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EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 6 

encontrado ú venda no Rio do 
Janeiro, cm casa do ar. Nicola 
Mandurino, A rua Primeiro de 
Março, n. 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 
Hicontra-ee íi venda nas aeguin-
|í8 agencias: 

PINTO 4 F ILHO , Con f e i t a r i a 
Centra), ein frente da estação do 
tfíortc." 

R u a ALECHF. DA LCZ , 17, es-
iuinodaiuaGuartiny (armazém). 

E' nosso agente em Piracica-
ba o ar. Henrique Erusiliense, 
proprietário da Livraria Jhusi-
fíense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos Hssigmiutcs daquei-
la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linlia Pau. 
ÍHsta, a serviço desta folha, o ar. 
José Pereira Barbosa. 
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idivlda «0 scri coasidf-
1 o devedor empossada 
que comprou a eirtli-
llver aswguudu e ti'* 

i monto de »u.i ic-poil-
|uc provará por cai-la 
lador, que <5 obrigado 

lies disso, o rnmpr.• <!• ji", 
se da mercadoria, cun-
i mero depos.tario, par i 
s, sem podar vende! a 
constituir devedor, 

ojam-sc as disposições 

passo i cm I* dlscu-'-
cm i ' , voltou de invi 

a requerimento do • I— 
ras. 
e senttilo C uni.i dí s 
I justas aspirações •'•» 
Slo Paulo o Rio de Ja-
to, ha i nnnoi que "o 
idas dormiam na i»;t»— 
0. 
ps legisladores, t \<-i'-
ÍSÍO dever, como lopre-
bmmemo, rcpie-eiil r 
re as medidas que me-
» aos seus Ui1erc-s'">; o, 
ndo o nssurijilo, veri-
ima emenda r nb;iii 
rartaa aos princípios 
intrato de compra 9 
1, alterando. profiiü'1-
convenionrl.i para o 
liara o Tt iesomV'-
101 n *20 do til. a* 
lommemio. 
irtanto, que uma lei 
a» seguintes disposi-
mellior 1 aspiraeã1 'I" 
convenleucla d o '1 ti' -

Verdades i nsgoeios 

t » 

;m grosso ou por sl.i-
biprriantfj e ir.- c< w 
fazo maior de 'Ji df-i3 
perlor a 2001, o ven-
Ido a apres-ular H'> 
Cto da culrr„'a d.n 
actura on couta dela-
os vendidos, ironi/'»* 
lulo de e îta! Impoi'-
|oin selto preporrlo-
dor, empossado das 
brigado a asalju r " 
>, naMIMando <> sclw. 
e nílo devolver o II-
sado ao vendedor, ji > 
I, inrorrerá lia mulla 
e. ii. r.fü de 22 d» 
e nraalments Incor-
malta o vendi d r. 

i Tarturas «em « P®" 
leeiivo sello Inutlns»* 
ior nos tllulos respe-
li devolvidos os III"" 
razo, as farltirn- <•«£ 
simiein-sft contas ll-
ioreo da multa a i|«e 
eoalratanlcs. > 

Iprnŝ inieiilo s.' I re a 

2o de vital Intri''--* 
lio. Aos srs. der"';'1, 
lei Urrar o que M 

e, attenderido á 
npto. 
I. Juiino pede <> r«-
lie alünma.': con adera-
. cm vra de 30 diaí, 
m dias. 
roposta em diseu^no, 

ppotvto da Sltva, P»-
propAr, que se run-
eilo pelo ST. presiden-
ta sr. Iiibío em uina 
iTlda, por lnten>.«llo 
CorigiAso 
isslo essa prot<"». 

Duas questões importantes 
Jlreotocupam, no ínomcuto, o es-
oirito publico : a altitude do go. 
verno federal com relação ao 
Jjatado do Itio do Janeiro, quan-
to 6b areias monazitieas, e a ac-
uuiaição da Estrada de Ferro 
norocabauu pela Fazenda Xa-
clonal. 

Ambas são questões comple-
Itas, que se impõem a meditados 
estudos, tendo sido, não obstau-
tc, tratadas, na generalidade dos 
casos, como se não oferecessem 
maiores dificuldades. Itelova 
ponderar quo a maioria dos que 
na têm discutido, fei-o <le um 
modo qu&si inane, demonstran-
do talvez o desejo unieo de ala-
Wr o governo, ou, liiais espceial-
meatc, o encarregado do Minis-
terfo da Fazenda. 

Não nos parece aproveitarei 
nos grandes interesses nacio-
?iaea que a matéria envolve esse 
nyatema do impenitente e mu-
Jios pensada opposição. 

Procuramos, por nosso turno, 
examinar o assuinpto e,embora 
iitto tivessemos apprehcndido to-
'.lis as modalidades que ellc 
Apresenta, julgamo-nos na obri-
gação do expender o nosso jui-

Sobrc o Estado do Itio, peu-
uamos que o governo federal 
tem dado copiosus provas do 
vordadeiro empenho pela me-
lhoria das condições em que se 
encontrava essa parto da Vniao. 
Fácil será demoustral-o. 

Naa vcaperas da eleição pre-
sidencial no Estado c do que 
resultou a investidora do sr. 
Nilo Peçanha, por terrível crise 
atravessava o Itio de Janeiro, a 
mingua de recursos, tendo atra-
cados por mais de anno, não so 
OS •flBrtnetrtos dos membros 

" eu poder judicia-
das praçaa de 

"abandonavam as 
destacamentos, bus-

cando por outro meio de vida 
uarantir a subsistência. Todo o 
mnccionalismo jazia em oireum 
«tancias nimiamento afflictivas, 
«endo quo os juizes e.Uavam em 
vcaperas de conceder haOeas-
:orpv8 aos presos por um ino 
tivo jamais cogitado no Codigo 
- a falta de alimentação. 

Nessas conjuncturas, o sr. Nilo 
Peçanha, procurando amparar, 
o que era iusto, a sua candida-
tura, dirigiu-se ao ministro da 
Fazenda c obteve o que esse 
ineaino ministro pouco antes ne 
(,'ara a outro governador: um 
omprcstiino do Banco da Repu-
blica, na importância do S.600 
contos, amortisaveis por duas 
Jorças partes da renda dos di-
rcitos de exportação do cafO. 

Além disso, o governo coit 
rciu em adquirir os edifícios 
aue na cidade do Petropolis ser-
viram para repartições publi-
cas, fazendo-o por cerca de JOD 
tontos. 

O sr. Quintino Bocayuva, nos 
mczes restantes do sua admi-
nistração, cumpriu pontualmen-
te as clausulaa do empréstimo 
acima referido, entrando para o 
Thesouro Federal com a aomma 
lie 1.800 contos. Mas tão depres-
sa o sr. Nilo Peçanha assumiu 
a chefia do Estado fluminense, 
deliberou suspender a amortisa-
ijão da divida, pedindo novação 
do contraio, para tornal-o mc-
iioa oneroso. 

Após varias combinações, o 
ministério da Fazenda condes-
ccndeu cm reduzir a G°i« os ju-
ros, quo oram de 8 °|„, e em ac-
ccitar 1000 contos de réis cin 
apólices do Estado, no valor de 
60 mil réis, quando no mercado 
tram cotadna a 55 mil réia. 

Resolvido esse ponto, compro-
inetteu-se o sr. Nilo Peçanha a 
pagar cm dinheiro, o em tres 
prestações, o restante da divida, 
cousa que já deixou de cumprir, 
pois a primeira prestação ven-
cida ainda não foi satisfeita. 

Declarou o presidente do Es-
Tado do Ido que faria todos os 
pagamentos em dia c os relati-
vos aos atrazados, ein apólices 
do Estado, a 95, facultando, po-
rém, aos crcdorca que não as 
quizessem receber o direito do 
aguardar os futuros saldos or-
çamentários. Sabemos, todavia, 
entre outros casos, que, indo um 
(levado funccionario do Estado 
cobrar os seus honorários, com 
0 deliberado proposito, porém 
i » , quanto aos antigos, attender 
pelos saldos, foi-lhe declarado 
peremptoriamente que nada se 
Jhe daria, se não conviesse era 
»cceitar as spolides do Estado 

originai da declaração primitiva 
ante esso procedimento, 

Depois d o ter feito a colloca-
ção vantajosa do todas as apo 
lices, o sr. Nilo Peçanha alterou 
o oontracto do ompreaümo ar-
bitrariamente, reduzindo os sor-
teios do 12 a 2 o prejudicando 
os portadores dos titulo» em 
500 contos, inais ou menos, 

No intuito, talvez apparento, 
do dar expansão ás suas idéas 
proteccionistas, o sr. Nilo Pe-
çanha entendeu applicar o § 3' 
do art. 0° da Constituição, tri-
butando a importação do iner 
cadorias extrangeiras, não en-
viando, porém, iinmediatamcnte, 
como estabelece o referido texto 
constitucional, o produeto desse 
imposto ao Tlicaouro Fodoral. 

Isso dou causa a quo o mi-
nistro da Fazendo, por aviso 
do 2G de maio ultimo, reclamas-
se a arrecadação feita. 

Respondendo a esse aviso, o 
presidente do Estado do Rio 
informou que o imposto produ-
zira, no primeiro trimestre do 
corrente anno, a quantia de réis 
70:5978555; deduzidas, porém, as 
despesas feitas com a impres-
são dos necessários despnehos 
o porcentagens a que têm direi-
to as estradas do ferro que pro-
ccdcm ú arrecadação, resultou 
uin liquido de 61:090Í482, posto 
n disposição do governo no Ban-
co da Republica. 

Sobre o segundo trimestre, 
vencido a 30 do junho, nada 
disso até agora, inez o meio pas-
sados, o sr. Nilo Peçanha. E 
não nos consta tenha sido por 
qualquer fôrma incommodado 
paru prestação destas contas, quo 
não deviam ser demoradas. 

Estes foram os factos mais 
importantes, até quo apparecc i 
a questão das areias monazi i-
oas, a qual tanto tem agitado a 
opinião publica e a da impren-
sa, palentcudas de maneiras di-
versas . 

A Constituição da Republica, 
no seu artigo 83, diz que conti-
nuam cm vigor as leis do anti-
go reginien, cmquauto não re-
vogadas, no quo explicita ou 
implicitamente nao fõr contrai-o 
ao systema de governo firmado 
pela Constituição c aos princí-
pios nella consagrados. 

vista de tão terminante 
texto, a legislação do tempo do 
império concernente aos terre-
nos de marinhas permaneço de 
l'é c, portanto, muito justamen-
te, o governo federal reclama 
para a União as jazidas de 
areias iiionnziticasexistciitcsdcu-
^J Í i^^ l i l i l i tns rii/nxoM» 

•ara pagamento dos seus hono-
V»rf «rios atrazvloa. 

Nio commentarcmos o valor 

A cxtracção, que tem sido fei-
ta no Estado do Rio, não se 
tem cffectuado em parte interna, 
em quo não haja domínio da 
União, mas, conforme verificou 
o zelador dos proprios nacio-
íiacs? a TBgua o meia ao sul do 
rio ltabapoana, cin terrenos ba-
nhados pelo mar, no lojíar de-
nominado Atalho, ou na mar-
gem daqucllo rio cm ponto a 
que chegam as marés. 

Ora, destas simples linhas se 
evidencia o completo direito da 
Fazenda Nacional, sendo louvá-
veis os esforços do ministro no 
intuito de defendel-o. 

Em edital de 23 de. março ul-
timo, o governo foz sentir o que 
acima deixamos dito, originau-
do-sc dahi uma reclamação ju-
diciaria por parte da Bahia e 
do Espirito Santo, a qual pen-
de do decisão do Supremo Tri-
bunal Federal. O sr. Xilo Peça-
nha, em officio de 1H de maio, 
declarou ao ministro da Fazen-
da quo daria cumprimento á or-
dem, pcrinittindo-se, porém, pro-
testar contra esse acto. 

Sabendo, entretanto, o gover-
no que as jazidas niouazitieas 
dos logares acima referidos 
continuavam a ser exploradas 
illegalincntc, providenciou, pelos 
meios regulares, de modo a sal-
vaguardar os Interesses da 
União. A esso proposito, procu-
rou-seo procura-se tecer uma sé-
rie «le argumentos contrários á 
condueta do governo, baseada 
em disposições expressas da 
Constituição. E, para se avaliar 
da proccdciicia e plausibilidado 
dos actos do ministro da Fa-
zenda, neste particular, basta 
lêr a suceintn exposição que do 
caso fez o .lonial d» Commer-
cio, cm data de 13 do cor-
rente. 

Em vista do quo, sem amba-
ges, deixamos narrado, pódJ-se 
concluir, com segurança e sem 
o menor espirito do partido, 
que o governo, longe de querer 
embaraçar a acção do actual 
presidente do Estado do Rio, 
tem-llie facultado todos os au-
xílios razoaveis, zelando tam-
bém os direitos da União. 

Sobre a questão da Sorocaba 
na, summariamente diremos o 
nosso pensar, firmado cm fa-
ctos do veracidade incontestá-
vel. 

Quando o governo ajustou, 
no tempo do Ministério «Io sr. 
Murtinno, as suas contas com 
o Banco da Republica, recebeu 
11)8 mil debentures da Soroca-
bana cm pagamento, sendo o 
Banco aceionista do mais do ura 
terço das acções e credor, era 
todas as classes, de cerca de 
30 mil contos. 

Ein conscquencia da suspen-
são de pagamento das debentu-
res e da distribuição do divi-
dendo, desde 1893, havendo falta 
qtiasi completa de material para 
o trafego, nenhum recurso para 
o adquirir, emissões illegacs de 
acções e debentures, tornando-
se'impossível apurar a legitimi-
dade de taes titulos, a não ser 

Sor meio do processo judicial 
a liquidação, surgindo recla-

mações graves, que se manifes-
tavanf copiosasj—o Banco da Re-
publica, tio aceordo com o go-
verno, requereu a liquidação 
forçada da companhia. Era este 
o unlco alvltre que o bom sen-

aconselhava, embora d'ahi so 

rcsultassem, como cffcclivamen-
to so deu, as soonas o dissabo-
res quo pcrtcuccin ao domínio 
publico. 

Dcoretada a liquidação, surgi-
ram algumas tentativas do ac-
côrdo, todas, porém, importa-
vam em deixar de pé os pleitos 
pendentes, originar outros, 
repousavam, sm suinina, em ba 
ses inacceitavcis,porque exigiam 
dos credores abatimento em suas 
dividas para beneficiar acc.onis 
Ias coin a parto quo na liquida 
ção devia caber aos referidos 
credores, sendo que o activo era 
muito inferior ás necessidades 
para o pagamento do passivo 
classificido om cerca de 90 mi 
contos. 

Esses nccôrdos aprjsontavain-
se, além disso, 0111 termos que 
não offorcciam a precisa segu-
rança, essencial em operações 
desse genoro. Dahi serem os 
mesmos inaeccitos pelo gover-
no, quo tinha o inilludivcl dever 
de defender a grande soturna 
de <iuo ora credor. 

A Estrada não possuía, como 
se sabe, unicamente concessões 
estadoaes, mas também fed raes 
importantíssimas, como os pio 
iongamentos a Santos, Tibagy 
o Itararé, quo lhe descortinavam 
~ mais prospero futuro. 

Sendo uma estrada eatrategí 
ca de interesso nacional, nos 
termos do decreto de 14 de ou-
tubro do 92, a União tinha o 
direito do dcsaproprml-a, fosse 
mesmo cila do propriedade do 
Estado do S. Paulo. 

Como é sabido, todo direito 
que so pôde oppôr como ac-.ão, 

licito offerccer como cxce; çã >, 
por conseguinte, sendo d j 

propriedade da Fazenda Nacio-
nal, podia esta invocar tal 00-
mrnio, 110 sentido do conservar 
ossa estrada, por sua natureza 
federal, segundo a legislação 
vigente. 

Conclue-se, dahi, que o gover-
no se julgava muito legitima-
mente com o direito do intervir 
nos destinos da companhia. 

Segundo o relntorio apresen-
tado pelo presidente desta, cm 
1902, a maior oferta para a 
compra foi de fio mil contos, e 
isto depois do extraordinária 
propaganda. 

O proprio sr. Joaquim Murti-
nlio, no seu relatório de 1901, 
justificou a não venda da Soro-
cabana, declarando que nenhu-
ma das propostas encontradas 
néin foi séria, nem firmo. 

iVssumindo, ein 10 do janeiro 

^ a f f i i o V ^ h d M í ^ r M V t í » 
Nacional o o Banco da Republi-
ca encontrou todos os serviços 
110 mais deplorável estado, pre-
cisando alugar locomotivas c 
carros, providenciar sobre repa-
rações urgentíssimas, afim de 
poder dar vasão ao grande atra-
so 110 transporte de mercado-
rias, o que motivava tis maio-
es c as mais justas queixas. 
l)o seu relatório, recentemente 

publicado, so verificam as con-
dições em que so encontrava a 
Estrada no inicio do actual go-
verno, não tendo ainda cabido 
no olvido os actos então succe-
didos 110 escriptorio da Compa-
nhia, no Rio do Janeiro. 

Corridas as fprinalidades pio-
cessuaes, os symlicos requorc-
ram o leilão, como uma solução 
imperativa da lei, visto não ter 
havido accõrdo algum. 

Era licito ao governo, credor 
de mais de 60 mil contos, dei-
xar do concorrer a esse leilão ? 
Só o critério menos imparcial, 
ou ignorante, dos pontos que 
ac. b unos de expor, será capaz 
do condomnar a condueta do 
ministro da Fazenda, nosta con 
junetura, o mais alto depositá-
rio dos interesses du União Fede-
ral. 

Mu t > so ha dito também so-
bro a altitude do procurador da 
Republica 110 acto do leilão. Li-
geiro exame chega para conven-
cer quo essa attitude liada teve 
do menos regular. 

ti Banco Nacional e a Com-
panhia Internacional Commer-
cio e Industria haviam reque-
rido ao juiz que o leiloeiro não 
entregasse o acervo ao arrema-
tante, som quo os syndicos dis-
sessem sobro os lances e fosse 
ouvido depois o juiz, para ap-
proval-os, ou não. 

Deferida esta petição, o juiz 
declarou que presidiria em pes-
soa ao leilão, o assim o fez. Sen-
do informados os syndicos dos 
primeiros lanços do procurador 
da Republica, declararam clles 
que os achavam insufficicntes 
o que 110 acto já ia sendo com 
municado pelo illustrc advoga-
do dos mesmos syndicos. o sr. 
dr. Carvalho Mourão. A' vista 
disto, ordenou o juiz que o lei-
lão continuasse e, fazendo-o o 
leiloeiro, o procurador da Repu-
blica, para assegurar a arreina-
tação e sabendo quo os syndi-
cos não acceitavam os lances 
anteriores, offercceu mais mil 
contos, de accõrdo com as in 
strucçõca que recebera do go 
verno para fechar o negocio até 
a importancia do 60 mil contos, 
quantia que mais ou menos cx 
prime a avaliação que da Es-
trada fizera o sr. Alfredo Maia 

O juiz, conformo consta do 
termo, só approvou a arrcinata-
ção por 60 mil contos, somma 
dos lances de cada lote, depois 
de completos todos os pregões. 

Não vemos, portanto, cm bóa 
consciência, motivo algum que 
auetorise os conceitos acerbos 
com que se tem querido julgar 
esta transacção, que obedeceu a 
um movei muito digno—garan-
tir os dinheiros públicos empe-
nhados na Estrada. 

Em breve trecho, as vantagens 
da operação agora praticada re 
saltarão, tornando patentes os 
equívocos em que laboram os 
seus accusadores. 

Pôde ser que estejamos, em 
erro, mas buscámos çonhecer 
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do assumpto cin seus detalhes, 
lemos informações o as obtive-
mos do fontes insuspeitas, con-
vencendo-nos do quo aciiua einit-
timos. 

Nos tempos que correm, a 
gratuidade dos aceusaçõos, co-
mo ii abundancia do elogios, re-
vestiu caracter cpidemico. 

Contra essa pratica nos insur-
gimos, procurando P,c-mprc ave-
riguar, com isenção de animo, 
as causas efficientcs desses mo-
vimentos de censura, ou ap-
p Ia uso. 

Estas linhas constituem o fru-
cto, talvez menos apreciável, po-
rém sincero, do larga investiga-
ção, procedida por quem, não 
dependendo de considerações da 
política-militante, nem se achan-
do subordinado a conveniências, 
de qualquer espécie, tó s -guiou 
pela justiça e pela verdade. 

TIMO.V 

í f i t i j o etveciol d'O Com, 
de São Paulo 

i N T B R i o r 
mo, 17 
E' provável que p«.s-,eni no 

as emendas apresentadas pelo 
e Silva, sobre a reforma eleito 
to o sr. Olycerio n.to se oppòr 
provação das mesmas. 

-0 Supremo Trilmiin! I'e I, 
solvcti ii,Io tomar eonhecime 
pedido de habcascoriiits cm i 
sr. I.uiz Cordeiro, rcprcsciila 
cessionário das are as monazil 
11.1o fislar a pctlçlto devidíiinc 
strnlda. 

- O dr. J J. Sealu-a, mini 
Interior, de accõrdo roni o 
áirdoso dc Custro, chefe de 

telcgrapliou ao chefe de pol 
lliienos Aires, Indagando o qu 
verdade sobre o lioato do I 
eml areado alll, com destino 
capita-, mil e quinhentos hidn 

O sr. Sealu-a disse o um 
a Xutiria que, lio caso dc sei 

Is-tu, ohstara ao dcsemharpjc 
rtV-s - <•».» ,i>11f-n. iioi.., 
alz. 
—A 

je oi-i 
ial d 

l\ 
areias 

rr u 
rido I 
Inlia 

coioti 
no d.i 

ijua.... . .. 
ao Passeio Publico, o sr. Mar!* 
mes saltou uo Inuide e perfil 
r. Varela se asMiinia a re«i 
ilaile dos artigos do Coimj» 

Bratil, contra seu pae, o «in, 
mes da Fonseca, coiiimanda 
Brigada Policial. 

(i sr. Varela disse que m: 
JIIC outros deviam sei- os nu; 
responsalillisal-o. 

Mario desaOou-o, eiilHo, a 
obsUuido o coronel Sebastião 

pie o sr. Varela arcelta-sc i 
dizendo que Mario era uma 
•:.sle, cm s»j(ulda, v lu-ou hei 
que attiuglram o sr. Varela, 
descendo, agrediu taniliem ; 
ladas o seu adversário. 

Mario serviu-se, enUo, dc u 
-I- Smitli Heasoa, dando div 

ros; uma das balas atravess,. 
o CMpierilo c outrn alojou-s< 

direita ilo sr.'Varela. 
0 coronel Seliastilo llatidci 

deu Mario Hermes cm llajiat 
sentaodo-o i. 7» delegacia, 

II sr. Varela, cujo esta*» 
jeiro, mostra-se calmo. 

•d* de llullites sobre a existência de 
upi étflrit dc dez.:setc mil coutos. 

Estt-se, pois, continua o orador, ein 
víspera de uma fallencla mais do que 
culposa. Nlo lia recursos para a dc 
fesa do nossas fronteiras e uem para 
mandar um navio ao Itio da Prata, 
garantir h vida de nossos patrícios. No 
Oükülo, „ procurador da Republica, 
dr. Cesurlo Pereira, em uome da LniSo, 
gast i assim, iialialicseamente, com uma 
pn ĵgalIdHde que é a dcsmorftllsai;à'J 

d» BepuMica, essa qiga-joija que i-an-
ge por todas as Juntas apodrcclil.is do 
«cu mccimiiismo. 

lít^ri.i! Vergonha! raMilcaçao da 
IlepuWilv cm todas as -,uas iiianlft-s-

Oijrad',i- nlc, lem illusfies solue a 
sorto do seu requerimento, por-iu 
quet- que yja lavrado um protesto de 
quem uin dia sonhou ĉr possível a 
real,saç,1,j da lte|iulillca uo llr.i-.il. 

0 sr. Erl'o Cm-IIio, em apnile. di--
-iprovacüo d,, 

iot.-mo que o 
atldo. Sena», 
c rcqiouda.» 

iroscguitWo o 
a Itepiiiilica 
mortalha d as 

s, que mata in 

0 seu dever 
iroraliaua im 
H-ia qoe ajire-
picsldentc da 

1 dl/, que IM, 
jlliZ, iqiesal 

le-;, augni'-n-
j,lios de r -is. 

1 "ador, que cv-
e ser em fa-
c-, o fo<-e da 

P.ii-cceiiu a 
> C.ta l|-:lll>— 

r, glmen il.i 
II lelil.i-

ZHHIO -cr NC-
itepillllica, c 

rctto, rccolheu-sc a prisfio, onde lem 
sido multo visitado. 

o general Carlos Soares vai appcl-
lar da sentença para o Supremo Tri-
bunal l-cdcral, cm grau de rcvisSo. 

—A divis,lo naval do Norte partir 
brevemente dc Manaus para Ueh-ni, 
licando um navio ein Manaus. 

li 10, 17 
ApOs longa conferência entre os 

drs. Ilodrigues Alves e J. J. Scabra, 
devido a Insistência do general Her-

mes da Fonseca, foi acccito o jiedido 
de denils<.1o dantc do coniinando da 
llrlgaila 1'ollcial, sendo nomeado para 
<uhstituil-o o general IMragilie. 

Os médicos Itcgo Monteiro e l.e.lo 
Aqiliuo 11.1o se .if. -laln ria eahcceira 
Io dr. Alfredo Varei», cujos ferimen-
tos silo: um na co\a direita, outro 
na reglüo esc.ipular direita e o ter-
ceiro lio braço. 

o sr. Varela, cujo estado pouco 
grave, luoslra-íe calmo. 

li CDIOIIÍI ScliistiSo ll.iiideii-,1 dfipoz 
lia delegacia. lulerpellado pi Io dr. 
Ordoso de Castro, chefe ,|e policia, 
rçetjpoii-se a continuar a dcpòr, seudo 
di-s) lavrado auto de flagrante. 

Mario Hcrmi-s foi rwolliido ao c-.|a-
do-malor da i:-cn|a Militar, IHOsti-au-
do-se pcrfeilameutc calmo. 

|J general Hermes da KdBseea re-
quereu /i«'jf<is-cor/«(s em favor de «cu 

1 ItlliNOS-AIHES. 17 
Telcgramina de Corri entes aqui re-

cebido, noticia que o governo par 
guayo concentrou cinco inll soldados 
na capital, os quaes sahlrüo a com 
bater os insurrecto«, que se calculam 
em numero de dous mil. 

—Noticias da mesma procedclicl 
iizem que arevolui.-rio paraguavamai' 
dia triuinpliantc. 

0 general Ferreyra organl-a for 
em Villela, para alacur As'suinp(üo 

0 chefe da rcvolueflo //.asa, con 
trezentos lioiuent, marclia para a> Mi-
ifie s. 

A vlllo de Coiicepcion está sitiada 
Os jornaes oiliciosos nlo occullam , 

:l'.ivldade da sltuacüo. 

SA.VTIACO. 17 
Foi destruído por 
ilacetc onde p -,-ii. 
,içen.-i. 

Incêndio 
1'I-i-Í-/ (.,, 

Io pelo 
illhecido coll-
•i d. Coninii--

uat-c|ii-la e< 
de 

illho. 
A Clda le e.t , 

lllll. 17 
Kulraram Ia 

goiiilis vaporf 
Manaus (.'m-rf< 

d„ II.M-i 

alma. 

lie-ie pello 
A.spol/o .Vi 

, di- \nliicrp . 
<;«<<»(-.», de 

i./o, ii< 

A V U L S O S 
1'IIIACICAUA, 17 
il dlrirlorio organi.. 
.uIo de Moraes foi rei 

Ira a vontade -I.- maior 
,1o Central. 

ampõe-so th- um |M 
ligado aos dii-idi-rile 
sldentes. 

N.lo liohve adli<->.1n ao gue 
Murar* Sitiiipriin. 

s. j ( »> i . nus cIMPIIS , t7 
llealmeiite cone o lioato MI 

•ihpa>-te)aiiierit., da t."hi<l-\ p',r 
le clalldinisl •. 

O coronel V|,,ril,-iro e -"u li li, 
pazes d>- uni plano m.u-liiav 

bre ' 
gen-

Sto. • 
ca dr-

reipieriiiii.-iil:j. rr-ct-beu liontr-m 
veracidade da no- I proposta para se 

is as pessõa 

eomman-
Porto Arthur, 
d o Mikado 

retirarem <lal-
^ não comba-

i prop 
iibeni 

'.'f ta. o Miklldo 
i capitulação 

pc-
>la 

#11: 
íj-,-1 

(Te-

A , 

Vi 

u-6. 

HIO, 17 

Câmara. 
Foi encerrada toda a ordcn 

sondo approvado o projecto 
cede pensJo a d. Ilenrlqiiela Silveira 
Martins, viuva do conselheiro Oa'par 
da Silveira Martins. 

(I sr. Moreira da Silva apresentou 
uma emenda concedendo uma p* i> 
sito lie quatrocentos mil reis nieiisaCS 

viuva do general Solon iliheiro. 
Chegou de Pernambuco o diploma 

do sr. Medeiros e Albuquerque, de-
putado por aquelle Estado. 

Tomou assento o sr. I.uiz Guallier-
to, deputado por Santa Catharlna. 

Foi asslgnado pela ronimlsslo de 
Saiide 1'ubllca 6 parecer favorável 4 
vacclim obrigatória. 

TamlM-in foi assighado |>ela com-
mlssJo de Instrucç.lo | arecrr favorá-
vel i roacesslo dc uma nova epora 
dc exames de preparatórios o contra-
rio ao adiamento, pura 1008, dos exa-
mes de madurc/a. 

Foi asslgnado parecer favoravel 4 
convençSo sanilaria com as Itcpulili-
cas vizinhas. 

Entram amanliS em segunda discus-
são os projertos sobre a anpilslçlo da 
esqna irn e ahrludo um credito pafà 

despesas da missSo e-pecial que 
tem de ser enviada á Coiunibia. 

O sr. BarlKjsa U m a prouunciou 
terrivei discurso c intra o govi-rno, a 
proposito da questão da Sorocahana. 

O orador comrr;ou lendo um tele-
gramma dos famintos dc Mossoró e 
disse : «Emquanto se aform .sOa a ca-
pital e se reallsam batalhas de tlóres, 
os famintos provocam menos Interes-
se do que os factos que «e desenrolam 
no Extremo Oriente». 

Em seguida, passou o ora,ior a tra-
tar do leiiV) da Sorocahana, baseado 
numa noticia dada pelo Jornal do 

Cnmm'rrio, e disse que o repres^ntan 
te da I ritSo deu de mão beijada 
lambugen» de cinco mil cootos, sendo 
conhecida a declaração do sr. Lcopol-

ÚQ.%1 

•"l-p. 

ria'il 

nirf 

•11 proVidi licia-
essa rpiillli,. 

" j.i foi illii-ia-
I contra pr i-

solire o roque 
•io sr. Ilarliosa 

ros, deputado 
ra paru uma 

r. E-iiierahliito 
ite cilnrlo no 
i l.lma, dizon-
pclos ropre-ou-
oito mil acções 

l ana, patrocina-
,-ados. Acceltou 

por dirigir ao 
allm de que 

créditos. O juiz 
to, c, apesar 
ertecer ás nor-
lircsa viu an-

julz que inan-
aç3o; foi taiii-
•querimento. In-

lelISo foi feito, 
i acção reselso-

piingeiilemenle 
amigo sincero e 

leilão não 

• cynie. 
'•iiilonb 

h-' 

-lltiiiri I. 

lia j11 • 
/ 

••.Il-I.l- 0 rr>r-
, - f/ittt-

1|J pi 
linj;,,, 'f.:n 1, 
estável, ÍQ., 

C A F J ã 
!', tiavi-i; otri 
-•>ll»l)S « 111, , 
III-Ilambuii. 
trv, foiii bjixa 
-,i ii-r-J, , alm", : 

i IinutL-lll 
om baixa 
i, apalhi-
•lo l|l .-, 
31 btul-

d.. i N'ova-Voi-1;, 
ponlos uiai -

lhauto artigo, como e6«m ser to-
dos quantos produa « aua nen-
na pnvilegiadH, prortodo quo 
desde o Governo Pioviffirio, com 

o ( f i e mj ur-o, I-", 
leal do governo; 
olMthvcu á l'-l, liem 1.1o (Mico le-
g 5 | augmentaudo mil coutos em cada 

haver di-puta de -»ulra 

HJ «r. Lamounisr ihulnfrtihi : - N.1o 
f o lV i - c i t o o augm tilo de mil contos 
pelo jnl* Incumbido da questão. Mais 
taÀle scrl conhcrido o procedimento 
A v governo. 

—Foi npprovado em í ' discussão o 
projei lo sobre ,o novo regulamento do 
As»l<» de Voluntários da 1'alrla. 

não liouve numero para_a votação 
,1a ̂ Si de fallencias. 

KUi. 17 

Senado. 
0.sr. Eucljde^ Malta dCcndeu * 

politira de Alagoas das accusaçfles 
feitos pelo sr. Ueniardo dc Mendonça, 

se-ilida, o sr. Coelho e Campos 
sobre a reforma eleitoral, fazen-

m n s coaslderaç/ies. 
( l o rado r disse que se aciia de pleno 

óer t r lo com o sr. Francisco Olycerio 
qanito ao mnso alto, o qual não 
inf l ímpatlvi í com a Constituição." 

A Uis -us-lo foi adiada. 

MD. 17 
^^enera l Hermes da Fonseca, pae 

dojahrtilio militar Mario Hermes, que 
aíKAtliu ao deputado Alfredo Varela 
pedk? demissão do cargo de com-
maiúahtc da Brlgaila Policial. 

0 ir. Ruilfigucs Alves, presidente 
fubl iea , mandou chamar a pa-
e dr. ) . 1. Seahra, ministro do 

InÉPtof, para confcrenclar e decidir 
caso. 

é t f general Carlos Soares, eondem-
n a í í p e l o Supremo Tribunal Militar 
« f i n e z e s de prisão, por haver ag-
aiCMil ao almirante Manhã*: Dar-

ista aí)ui que, no eoinba-
i j^up. lA o-ilfifl n emni.-i-
! ccm combatentes. 

01! KS, 17 
lihj Tt:lcgrn/ih publica um 

lelegramina procedente ite Tsing-
1' ii, noticiando haver sido ou-
vido liontetn violento canboiii-io 
ao lar^o du Tanig-Tau. 

PF.TERSI!l'Ri;i), 17 
Segundo noticias puble :i-las 

nos jornaes desta capital, o go-
verno recebeu comniunicação de 
haver chegado a Vladivosto- k o 
cruzador Diana. 

LONDRES, 17 

O almirantado'recebeu infor-
mações de que, no combato na-
val do domingo, salientaram-se 
os navios Idzumo, Atum», -V</-
liiwa, Takijijno, Tokiira e Lrnlr} 

aehando-se o almirante Kami-
mura a bordo do Idzumo., 

Os vasos japonezes tiveram 
avarias insignificantes. 

PETERSBURGO, 17 
A opinião publica está alar-

mada com a noticia da saiiida 
dos vasos russos de Porto Ar-
thur, evidenclando-so que a ar-
tilharia o os fortes conquistados 
pelos japonezes impossibilitavam 
a permancncia daquellcs vasos 
naqucllo porto. 

—Telegramma procedente de 
Chefú informa que fugitivos de 
Porto Artiiur dizein que os vi-
veres alli estão escassos. 

•A Gazela d". Jlolia ataca 
violentamente a Inglaterra e os 
Estados Unidos, pela attitude 
assumida nos últimos aconteci-
mentos. 

Diz esse jornal que essas duas-
nações, que se dizem represen-
tantes dos luares do Oriente, 
deviam impedir que o Japão 
violasse o direito das gentes. 

-Propali-se quo o imperador 
Guilherme será o padrinho do 
tzarcwitch Alexix, herdeiro do 
throno. 

O baptisado deve roalisar-se 
no dia 25 do corrente. 

Ao niei-i-fMn, T <*•" 
i-anr-o n,, innivailo 

A ,, 
Uai . 

Uo r,|(,<J0. 
VuDiías l 

liafc. . . . 
Café uiyá-Ir 
Edcolàa . . 
Vendas, re 
«•.I, ei.,, , 

baixa 
'> II a Vri 

li( a l|2 
« l;t -Io 

a líí Hi'l 
a 1Í2-J 

O C A t t X E S I O 

rtivcrsu» i. 
iar- foi inanti-

Na aborlrn 
• ra nlferl.nla 
U.aici Caiinn 
VI ll-í. O-iei-i 

pj.ei.oi 
•.>.1.10 nd -pl 

lale lia 0 

II ilialK 
lll.-li-t I» 

e ,-aailã.ie-
ingloz«s f 
, a mia d« 

ii- is a cola 
1: 

A'- " I»"'»* 
taxa 'I- n 

o lectiameilla -1 
atv - elo. 
II moviineiu,» 

biraiitft " 'lia I' 
Os exli-eili"'- I 

1JW1IICII-'. 
i am rio 1-

O» «nboi-anei foi-am hont* n nogocia-
nn .London and RlvnrPIa-.j Bnk., 

• Banco Coromercialn Italiano» o <Loa-
<ton and Biasilian Uaiik., a> p:a>;i te 
ICliCO. 

A' taxa rio I-' -I , ou-, foi a offiilí! d» 
hontem r »™ M r l t !> " M 1 T I * : , , a 

libra cBtcrlina valo lOtcxno íraan, Í73'l; 
D marro, $0H1. 

A' Tiita, 1! -l", » libi-x vale 
franco, IWSj « mar-
liana, »SOC; cem 
dollar, <110.',. 

j0$211; o 
$092; a iirt ita-

r<U turta;, lisa, o << 

a approvação tacita —<j quem 
sabe so pessoal-do « r . Benja-
mm Constant, ha um âccrcto, 
con; força de lei, pois 0 p r o v i -
sono reunia todos oa poderc 
detei-minundo a vaccüja ofcrigu-
tona nos primeiros seis laozes 
de vida. 

Essa disposição, qjie tem „ 
data -le 18 do rk-zonibro de 1889, 
nao provocou, disso o Br. Affon-
so Celso, da parte dos juogiti-
vistas, o mais ligeiro protesto 

Pressuroso, i.cudtn hontem' o 
sr. I eixeira Mendes affirmando 
que, num jjoul-seriphim, ao opus-
culo contra a grande naturalísa-
;"'•„ publicado cm dezembro de 
1HW, reclamou contra a obriga-
tonedade da vaccina estabeleci-
da no refondo decret». 

Ora, ha de perdoar-nos o sr. 
1 eixeira Mendes, os Bens opus-
culos podiam ter uma tiragem 
guul a desses jornaleccs que 

todos rodigiinoB qntáfSò ir o-
quenlavamos 0; colbgbs... Ma-
nuserintos, talvez teeeem mais • 
lidos. Impressos, rart>3 tiveram, 
ou t.-m conhecimento de taes 
Jbras... 

A grande ver-iade € que, pe-
los jornaes, como agora ctmstan-
tonicnto o fazem,. afiS com vellei-
lades revolueionaria^ oa positi-
vistas nada disseram contra a 
Icliburação do Governo Proviso-
io nesse particular. 
Razão, pois, tinha oJJlustrario 

uctor do artigo do Kpmmrrrio 
<lo Uraeil, quando udFou a au-
sência dos sn-tarietas do m-, 
Com te, naquclln época. 
... Xa< ! s e contentou, porém, o sr. 
I l ixeira Mendes, com Üegur o 
•st i-v-adissimo rnoteálô apparc-

cido num opusculo que ninguém 
viu. Procurou c\';doar«ambem a 
nberoncia da sua grei. Delia 
oliereucia .' finando, a 5 de no-
euibi-o do !)7, so premeditou o 
ií assinato do - Jiefe do Estado 
r.-.ihiit victima dos eicaríos o 

marechal ministro da Ulicrra, 
devotos da religião da Uiiih-

idmle não tiveram ama única 
palavra de eondemnaç&o ! Ao 
contrario, manifestaram-se de U|n 
modo symiiatUico soa aBSfllsi-
nos. 

liella coheroncia ! 
Ainda ha pouco, cm -todo o 

Ilrusil, sob o impulso gfchoros > 
de soccorrer os nossos h-inãos 
«los sertões do Noite flagcllados 
pela fome, traUva-^o dos meios 
lio levar a effeito esseô auxílios; 
;rii al íestcmüriliõ Uo CttílIpTYni^n-
to r|e seus dogmas... 

iiulla eohercnoia, digna, sem 
duvida, lie iigui-ar i i «m« estatua 
á sra. «I. Clotildo de Vraux 1 

R. A. 

Note o mias 
Do Correio da Manhã, da 

honteni: 
Sabemos que o conselheiro 

I.afavette, ao inverso do que so 
infere de uma v/rio. do .Jornal 
do Ciiiiintircio, dc hontem, dei 
loto ciclio parecer contra a pro 
tem-ão «le ser aiinullado o leilã» 
da Sorocabana. O exímio juris-
consulto opinou pela validade 
rb, leilão, achando improceden-
te s as duvidas que fho foram 
apresentadas, entre as quaes a 
que se fundava na circumstan-
cia da União ter-se exonerado 
do logar do syndico para con-
correr ao leilão. S. oxC. conside-
rou perfeitamente regular o pro-
cedimento da União, que, pelo 
fado dc ter exercido as func-
ções de syndico, não estava in-
bibida de adquirir em leilão o 
acervo da companhia.» 

O 
C-.Inções em t.iverpool de algorlln ,1o 

I l r a s l l , rcdu/.iiias a moeda uai-loiia' a i 
cambio do dia. 
Serei'-» espei-1'U <I't1 Ohh:wvi 'I'' 

/vi « (o 
Fechamento do dia 17 rl" 1 > dc 

100i: 
reriwiiil'it' i, ni- li- i' l»11-

por kilo. 

Murrui, ino-liatio toai, l » l i l l"-"' 
Wllo. 

Alta do l i i nlo- em Eivei p ,-„. 
Mercado, livine. 

\ã i houve 
laiio do 

expediente hontem 
Interior e, lastra. 

ua 

! 
rr-o|,,|-
llllllli'-
pilai hoje, 

A Parte 
ta pagina. 

BUENOS-AIRES, 17 
Sabe-se aqui que a Rússia pro-

poz ao governo argentino 
compra dos seus quatro melho-
res couraçados, com a condição 
de recebei-os depois dc termina-
da a guerra com o Japão. 

Consta que o sr. Terry, mi 
nistro das Relações Exteriores, 
não acceitará essa proposta, para 
evitar a violação das leis de 
neutralidade. 

PARIS, 17 
0 aeronauta Lelwudy fez hontem 

novas nperiencias com o sen bai.J.», 
obtendo resultados satiãfactorios. 

Couimercial, na sex-

lotas £ÜÉ!J'.Í: 
Rio, IG—H—904 

Desabou hontem nesta capital 
sobre o illustre sr. Affonso Cel-
so uma das terríveis cncyclicas 
do vicc-papa do positivismo no 
Ilrasil, o sr. Teixeira Mendes. 
Felizmente, o sr. Affonso Celso 
nada soffreu, pois estas circula-
res positivistas são uma espe-
cie de gigante Adamastor das 
columnas ineditoriacs da im 
prensa, e que ao mesmo tempo 
sõ fulminam pela e3topada. 

Quem as lesse de principio 
fim correria, é certo, sérios pe-
rigos, mas,apprehendendo-se-lhes 
apenas os pontos capitaes, veri-
fica-se a sua inocuidado. Dc fa-
cto, só offendem á pureza da 
língua com o uso e abuso 
gallicismos Intoleráveis e com 
claudicante concordância gram 
ma ti cal. 

Foi o caso qne o sr. Affonso 
Celso publicou em o Comnter-
do do Prasil, de 13, um 

de 

bri-

rlr. Cardoso de Almeida, se-
, d , Interior c Justiça, telcgra-
• inteni ao dr. Carlos Reis, d l -
Ia Secretaria do Interior, eom-
n Io que sõ oiiejarft a esta o » . 

,s ii, r » da tarhe. 

|>,,r -o tratar de e-trada municipal 
mpelir a Camara l»uuiclp-il de 

avriiihas a coustrucj io e eonserva-
, ,1c uma estrada doquefla locali-
|r- a ilaporanga, I i io t>i auetori-

uia a verba requisitada por a ipel la 
iiiiicipaíidarle para a censtrueçio da 

ef-rida estrada. 

a Inspectorla de Estradas de 
e Navegação, para ser Informa-
requerlmcnto dirigido à Serre-

I; lia da. Agricultura pela Companhia 
Paulista, apresentando novo prnjecto 
r|o roílm-ção de fretes decaK, em siili-
liluli-ão ao que apresontou em l i de 

jiilhr/uitlmo, para as lial»a« de rim-
cstadoal da s eq j l * Hlo Claro. 

Ao seerelarlo da Camara dos de-
leitados devolveu o sr. secretario da 
Agricultura o re>iuei lm«nio em que os 
sr". Charles Dudley e Ouifbermet)'!-
dlcv pedem permissão pwfc a wicrtu-

de uma estrada de roíagím, que, 
rlindo do ponlo oode termina a ac-

uai, abaixo do Salto Orande do Pa-
ranapanemn, v i X eanftoencia deste 
com o Paraná, tendo aquelle swre -
lario informado o retfcldo rc/pierl-
menlo que a couce-sSo irçou a ra-
z lo de ser. porquanto, peta lei n . 
9i:i-A de i « de (silho mm» , o go-
verno está auctorlsado a contratar cora 
raitrefn a alicrtura de t n u estrada de 
rr/rtagem que, partindo do Blo S. Ma-
lhem, neate F.stado vi tmnlnar uai 
prçiximidartes da toz 4a rto ,1-nl» 
Anastacio, no oon 'o em fflBe enr»n-
trar a i 
Grosso. 

•io, no pon»o em «jb« ew-mi-
estrada que 0* 

Pagamentos aoelojlaaíea prto 
Secretario d» AgrieuH 

» Jorge I-
Lindola ítooelra * 
íilv» M»rtfns * C,: 
I tração de» Correio?^ 
i^i-y/l^r^nara 
losé dos Campos, 



M B P O B N J G A L 

« de ju'h» 

Ta l ) » coB - «U o awampto qu* 
tctualmonte p n o e c a p * os polM-
cos. fornece ao* j o rnacs mate» 
íial para os «eus artigos de 
fundo e intoreaaa vivamente o 
paiz inteiro. E ' que o exclusivo 
ã o íftjirico do tabaco, dando 
mkftraw a lucros fabulosos, pcr-
mittiu due & Companhia quo o 
tem explorado ae tornasse um 
Eatado no Estado 0 exercesse, 
nos ultimo» anuos, um utipor 
taiitissimo papel financeiro, que 
se traflua numa grande pressão 
exeruidn aobre os governos, om 
todos ns operações dc credito 

aue se têm tentado, ou rcalísa-

o. Depois, aquellc verdade i ro 
OOÍOSM tem um estado-maior 
luxuoso, principescnmento esti 
pendiado c, apesar do distribuir 
aindn grandes d iv idendos aos 
accioniatas, ha a convicção ge-
rai dc que a escripturação nao 
representa a verdade c ó arru-
mada do forma a não permittir 
ao Estado a devida participação 
nos lucros rcaes. Negoc io cho-
rado cpuio é, despertou, natu-
ralmente, a cobiça do outros 
grupos financeiros, quo liabil-
meute se aproveitaram da ma 
vontade geral existente contra 
a Companhia, quo está enorme-1 

mente prejudicando o Thcsouro. 
l*aÜ«i, a campaniia da Compa-

nhia dos Phosphoros, quo, como 
lhes roferi, apresentou uma pro-
posta para lhe ser adjudicado o 
exclusivo em mais vantajosas 
condições para o paiz, do que 
aquellas que elle tem ato aqiu 
gosado. E m vista desta alti-
tude, f o i reclamado do gover-
no nufi, aproveitando-se da fa-
culdade que o contrato lhe dá, 
o denunciasse, até março do pro-
ximo anno, apressando-so a abrir 
concurso para a exploração d o 
mouopol ío do líJOtí n 1920. I ) e 
facto, nas condições difticeis do 
Thcsouro e sendo de presumir 
quo, cm breve, haja necessidade 
«te recorrer ao imposto, não se 
eomprchcnderia que não se tra-
tasse dc tirar da concessão dos 
tabacos o maior proveito. De-
pois, estava já assegurada a 
conversão dos obrigações, do 
fôrma que o governo se encon-
trava desafogado, em face da 
Companhia mouopolista.Dei-lhes 
noticia da ligação que o g rupo 
<los phosphoros fez com a < Ban-
que dc Par is » c da rev i ravo l ta 
deste cstabelociinento, que fo i 
mal suecedido na assembléa ge-
ral da Companhia, onde foram 
destittiidos dc administradores 
os seus representantes e não 
lhes fo i perrai it ido tomar parte 
nos trabalhos. Deste confl icto 
nasceu, como lhes disse, uma 
reclamação apresentada pelo sr 
Moret, cm nome da «Banque 
ao Tr ibunal do Commerc io , para 
serem suspensas as del iberações 
tomadas naquclla assembléa ge-
ral. f lPa, essa reclamação foi ab-
solutamente indefer ida. 

A o mesmo tempo, porém, que 
assíui luetavam os dous grupo 
rivaes, amiudavam-sc as confe-
rências da gente dos tabacos 

om o ar. presidente do Conse-
sobre o 

que nessus conferências se pas-
sava, mas via-se bem que os 
aetuacs monopolistas dos taba-
cos defendiam cncarniçadamcntc 
a sua causa perante o chcfe do 
governo , c não a tinham mal en-
caminhada. Decorreram assim 
alguns dias dc duvidas e incer-
tezas, conservando-se, porém, no 
publico a esperança ile que se-
ria aberto concurso. Mus cm bre-
ve voiu a desillusão. 

O gt ivcrno deu conta do que 
linha chegado a accõrdo com a 
< oin panl.fa dos Tabacos,para esta 
continuar com o exclusivo, .se-
gundo os termos dc um contra-
«•to, que fo i fcciiado e f icava de-
pendente da approvação das 
Cortes, ús qunes seria presente 
n v sua próx ima sessão. 

Korneceram-se, então, ú im-
prensa ' a s linhas geraes desse 
controcto, sendo as prlncipaes • 
exclusivo por 6» annos, augmen 
to .Ia renda progressivamente, 
a contar já dc 1905 (vigência 
anula d o actual contracto), em 
que o Estado recebo mais 1.10(1 
contos, participação nos lucros 
etc., isto acompanhado do um 
empiTst í ino do 300 milhões dc 
francos, qno poderá ser elevado 
a >0 e que se destina á con-
versão das obrigações c conso-
lidação da divida fluetuante. 

E ' fora de duvida que a ren-
da lixada para os di f fercntes pe-
ríodos é superior á of ferecida 
pela Tompanhia dos Plio^plio-
ros; mas é tainbem certo que 
esta tomou por base a conces-
são por 20 annos, o, agora, dá 
se por fiO, embora com a facul-
nade da rescisão dc 10 em 10. 
I m oulro facto importante vciu 
a I ii iu c : a Companhia propõe-so 
:i pagar já, ao Estado, em l!)or., 
mais 1.100 contos. JIuh, segundo 
" relatório da sua administra-
ção, ha pouco publicado, os seus 
lucros líquidos, no ult imo anno 
- o nlclhor do actual contrato— 

foram apenas de 1.077 contos, o 
por isso, ou a cscripturaeâo é 
orgamsada por fôrma a Miibtrahir 
«lo Estado a justa partilha 1103 
lucros, ou a Companhia terá de 
snseobrar, não tendo, aliás, ou-
nas compensações. F, disse-se 
desde l ogo que uma delias seria 
a do exc lus ivo da venda, para 
que pudesso tirar, ou diminuir 
c i ísa porcentagens aos deposi-
lantcs e revendedores, Mas isto 
apressou-se a . Ta rde i , orgam 
do governo , a desmentir. 

O principal ponto de ataone 
porem, d i r i g ido pela opposição 
ao gabinete, é por ter fe i to um 
contracto a portas fechadas, não 
abi indo concurso. 

- A bordo do seu yacfit, este-
ro no T e j o o príncipe de .Môna-
co, 11 quem 8S. MM. oífercce-
r « m um almoço no palacio da 

R F Í ' „ V N " W C I N Í R A - S * SEGUIU 
para 8, Miguel. 
* t 7 Í \ £ « • • ' w s a r i n de Leão 

f o i eommemorado em diffe-
renles qr re jae . 

- "JO Corpo Santo, 
• n a rafeoa q u e estava sendo des-
pregada d e um andaime cahiu 
em cima d o policia n. 949, José 
Martins, alli da serviço, e derru-
bon-o, deixando-o em estado co-
• • « o » pela violência da pan-
P " . 

O encarregado dos trabalhos, 

— O Mk Min iMM das OtarM 
Pnklioat auctoriaaao embaraua 
oa desanbarqut , na p o n w d o s 

Xres do Sul e Suénte, no ter-
do Paço, dos passageiro» 

destinados ou procedentes do 
Brasil. 

—Afinal, sempre ficou f o ra da 
Camara o sr. Oliveira Mattos, 
único deputado progressista que 
fazia parte da Camara dissolvi' 
da e n io foi reeleito. Venceu-o, 
na Horta, o seu correligionário 
Miguel da Silveira, que, porém, 
ronunoia ao mandato. 

—Uns meliantes, do nomes Da-
vid Mathcus e Adão da Si lva 
Castanhcira, assaltaram, ha dias, 
o Moiito do Beirão, freguezia do 
Cercai, 8. Th i ago do Cacem, e, 
como cm casa se achassem ape-
nas ;) mulheres, maflietarain-nas 
o roubaram, além do outros va-
lores, a quantia de 1:1009 cm 
dinheiro. Fo ram, dopoio, presos 
110 concelho d 'Alcacer do Sal, na 
occasião em que furtavam duas 
jumentas a Manoel Cianiitto, de 
Audivcs, f reguez ia d 'Abel la, que 
os perseguiu, até se realisar a 
captura. 

— O gov e rno proje ct 1 construir, 
por conta do Estado, o ca 
minho de f e r r o de Emi I n me. 

—Sali irá brovemento <lo pre lo o 
l i v ro In Memoriam, cm que se 
consagram os moritos, talentos 
e virtudes d o Sousa Martins, 
publicado pela commissão exe-
cutiva dc homenagem ao nota 
vcl pro fessor e eminente clinico 

E ' por assim dizer, <0 por-
que da estatua. O volume, que 
contem cerca de 600 paginas, 
col laborado por 55 escriptores, 
cm cujo numero se contam al-
gumas summidadcs médicas do 
estrangeiro . O produeto da ven-
da destina-so a constituir o ca-
pital iicccs&ario para se crear 
um prêmio annual para o me-
lhor nlumno da Escola Medica, 
prêmio quo deverá ter o nomo 
de Sousa Martins. 

—Manoel Per fe i to , do l ogar 
dc Passil , Alcochcte, disparou 
um t iro de espingarda contra o 
seu patrício Jlanoel José da Sil-
va Carr iço que, ha annos, lhe 
raptara a mulher, com quem 
vivia, c fo i f e r ido muito g rave -
mente. 

—Está c-m Lisboa o sr. b ispo 
do Meliapor, d. Theolonio Viei-
ra de Castro. 

— A s companhias da Zambe-
zla c do Luabo Vão ensaiar a 
cultura do a lgodoe i ro cm terre-
nos das suas concessões na Áfr i -
ca Oriental. 

— O sr. v isconde de I .ueeni, 
natural de Agueda, fundou uma 
escola move i agrícola, que circu-
lará pelo d is tncto de Ave i r o . 

— A s receitas geraes nas li-
nhas da Companhia Beal dos 
Caminhos de Ferro , desde ja-
neiro até 15 do corrente, attin-
g i ram a cifra de y.fi30:536$000, 
ou seja mais "9:4208000 d o que 
cm egual per íodo do anno pas-
sado. 

—A rainha sra. d. Maria Pia 
foi passar uma temporada 
Cintra, alojandc-sc 110 paço da 
Villa. 

— O sr. infante d IMnuool vai, 
na segunda quinzena dc agosto, 
fazer uso das aguas das Caldas 
da Bainha. 

—Já lorain opprovados os es-
> -S—XOT' Htg UV/.I •«?, 

da egi-eja monumento quenquel -
la nascente associação se pro-
poc construir, termina definit i-
vamente em 15 de novembro 
prox imo. 

— O sr. V ie tor ino Vaz foi elei-
to presidente do conselho da 
administração e da commissão 
execut iva da Companhia Kcal 
dos Caminhos de Forro . 

Nas Caldas de Molcdo, ba-
teram-se a pistola, trocando duas 
balas sem resultado, os srs. 
Norber to Te ixe i ra e José da 
Costa Bastos. Mot i vo da pen-
dência : questão dc amores. 

Entre outros, indigita-sc, 
com maiores probabil idades, pa-
ra o logar do de legado do Thc-
souro em Lisbôa, v ago pelo fal-
lecimcnto d o conselheiro Hen-
rique Bizarro, o sr. •visconde dc 
Gciaz de L ima . 

Iiealisou mais uma aseen-
sao 110 Jardim Zoologico, 110 
seu balão Portugal , o conhe-
cido I' erramenta, <|ue loi acom-
panhado por Magalhães Costa. 

A Camara Municipal, apesar 
l>rotesto apresentado pela 

inpanhia dos Ascensores, con-
cedeu auetorisação á Companhia 
Çarris para o estabelecimento 
de hnlias do tracçfio electrica 
que s irvam os bairros da Lapa 
Campo d 'Our ique e Santa Iza-
bel. 

Ccwamcnlos : 
João Calhciros com d. Ernes 

tina ile Almeida, sobrinha ilo sr. 
José Lucianc. 

—João tíande Calhciros Mai; 
Salema com d. Erneslina de U 
meida—Porto. 

—Júlio César Rodr igues 1 
d. Mai 'ia do Carmo. 

—Antonio Cândido Ferreira 
com d. Sarah Gazul', 

—Jos." Maria de Andrade com 
<1. Anna da Si lva Moraes. 

—O arrematante das carnes 
verdes e os marchantes f i zeram 
conluio para provocar a bai-
xa do preço do gado, o quoeon 
seguiram, esforçando-so agora ' 
agricultura por lhes inutilisar 
trama ganancioso. 

— O sr. infante d. Af fonso.que 
tem estado em Aix-les-Baina, re-
gressa ,no dia ti de agosto, a L i « -
bôa. 

8anto 'M|jr »o - -Dr . M w o e l d* 
Sampaio Mala, conservador. 

Loanda^—Dr. Cario» Dyson 
V a z . 

Ave i ro—Franc isco AntonioMel-
f e l l o s - ,>1 

Alcobaça—FranciscoJElyseu Bi-

°Taboa—Dr . Ab í l i o de Almeida 
Santos Costa, Antonio Tavares 
do Brito. _ , m , 

A v i z — D . Carlota Joaquina Toi-
lcs Caldeira. . , „ 

To r r e s Vedras—D. Slana Ro 
dr igues Amaral . 

Santarém— Francisco M, da 
Silva. 

Co imbra—Padro Luciano I<i-
Suciredo Mendes da Silva, pr ior 

c Cintra. 
Bragança—Antonio do Sousa 

Pinto, profussor do Lyccu. 
L ibra , 5280—5310—Ouro, 17— 

16 1(2. 

P E L O U 0 3 S 0 E S T A D O 

S a n t o s 

Km data do 17: 
Com rogulitrconcorrência, despediu-

se lioutem do publico a coaiimnhla 
cqucslre ciuo durante iil(juai leinpo 
c com gerai agrado, Iralialtiou no Circo 
Americano, á rua Amador ltiieuo. 

—A convite dusr. dr. Antenor Mou-
ra, presidente do Asylo <lc .Mcndicldn-
de, a imprensa, ua uroxlma sexta-
feira, visitará o pi-euio destinado » 
iil^lftllneão dessa casa de caridade. 

—O sr. HonHo f.arvnllial, represei! 
Imite da Companhia de Calçamento r 
Kdlllcaç/ies, olrcrcceu no Amjlo o cas-
rullio necessário para aterrar u frente 
da casa onde vai funcclouar o mes-
mo. 

—Continua a caça aos mendigo 
sendo estes recolhidos á Cadela l'u 
Mlca. 

—Perante o sr. dr. juiz de Direito 
da í'1 vara, foram ntiertas hontem as 
propostas rara a compra da massa 
lidlida dc liaposo A C. 

Foi accetla uma de dez contos, do 
sr. Theophilo Maciel. 

—Kesentindo-se dc hregularldaJcs 
o concurso verlllcado rcccalcmcnteTii 
alfândega desta cidade, para preen-
chlmculo de um logar de guarda da 
mesma, seri, ao que consta, o cita-
do concurso aunulludo [iclo sr. ins-
peclor. . 

—A confpoulila Delia Gunrdta pre-
tende emlmtrar lioje para 11 Ilulla, " 
liordo do vapor Anluiiinu. 1 

Se, porém, esle vapor não entrar I 
até ao meio-dia, esta companhia dará 
hoje, á noite, mais um espcclaeulo, 
rom a Mtnrelle, dc V. Sardou. 

—Seguiu hontem para o Itlo, a ne-
gócios, o sr. \nlonlo Augusto de Itar-
ros, empregado na Companhia Docas 
ile Santos. 

C m n p í n n s 

E111 data dc 17: 
iNo domingo, á tarde, quando o sr. 

Antonio Alves braga passua pela rua 
ttegente l-Vljó, loi liioplnadamente ng-
gredlilo por um Indivíduo, vassourel-
ro, residente na ci sa 11. 130 daijucllu 
rua, e que tem o appellldo ile llf^im-
tilm. 

O sr. llraga tirou multo contundido 
e o aggressor evadiu-sc. 

O inopinado da aggressíto e a fôr-
ma brutal como loi a mesma prallra-
da levam a suppòr que lia desarranjo 
nas fanildadC.í mcnlaes de llfspiin'i<i. 

— Está enferma, na Santa Casa de 
•Misericórdia e -0I1 a vigilância da po-
liria, a 111 ela Kmilia Silva, que, tendo 
dado á luz 11111 ílllio o procurando òc-
cultar esse furto, matou | ol>re rrinn-
ea, fazcudo-llie um fcriineulo ua ca-
liei 

inTie en-
wr íWi ' -

Km scgulilh,a (l-'sUuin:il 
Jerrítn tu, iiiilulul i l a • 
to rigoroso inquérito. 

—Foram tiontem retirada 
de tlandrcs que tapavam a 

IIV ftdlias 
rade da 

do 
Co 

ojie-
e-eriplos 

uma 

• rdinaria 

estatua do níacstro Carlos Cn 
l) jardim que rodeia o pi-.iestaí es-

ta plantado com muito pi, I -. .-alien-
tando-se os nomes das ilivei 
ras ito glorioso compositor, 
com pedrinlius brancas. 

A grade o simples, m: 
grande ele/aneia. 

-Haverá hoje scssüo 1 wli 
da Camara Municipal. 

Kssa sess.to será especialnn-ute par 
tratar-se do einlicllezaineiilo da piai-
lleuto (Julrino e da alta e\é,--siva da 
carnes verdes. 

Deve ser uma sessáo 
que se prenderá a luten 
te» da nossa cidade. 

—Com a solcmildade d', 
elleeluou-se, segunda-'eira 
Santa Casa de Sllserieonlia. 
iiieinorae.lo de .\ossa Seoliora ,r 
"-11" annivers irio da liui a-i-, rí.-. 
Ia rasa dc enridade. 

As soleiiiiidades reali-.. r,.i,i-s( 
ca peita do Asylo de Orpln.m . >,: 
do missa cantada, onieieiel' 
padre llilias d'Avlla, \i -,,i i , di-
ta Cruz. wnlylado pelo n m.i-.. 
indrcs liullherme vou Atzi.i 
pell.to do cslaJieleelincn».. 

(I rupoii a Irlliiuia ,1 .!.,, |„.|a 
primeir.i vez liesla eid.vle. o reviu., 
padre Samuel l- ragn ,„ diuiiulõ 
unia liella e eloqueule orae.ii,. 

Lemes 110 
«Sulcldou-se honlcm, enfo. 

se, a exina. sra. d. lustlnlana 
incida Dias, lllli* do nowo 
amigo sr. Joüo Maciel do Atmi 

O fado que tautoeniodoooua 
cidade passou-se assim: 

A's i l horas d » nolle, a rraMa da 
rasR deu por íalta do d. lur 
indagando de unm fllhlBl 
disso quo sua m»o liavla 
A criada foi ao quarto 
janella que d» para o quintal 

Imniodiabuncnte, pulou-a, 
[i!lu foi o seu espanto, ao encontrar a 
lufellz senhora enforcada, tendo «Ido 
a corda passada num galho de laran-
BClra. 

A's i horas da madrugad», aípf.s 
soas da furnlli» deram parte do oc-
rorrldo ao sr. Arllndo Lopes, J|tlTo 
suhdeleírto do policia, que c o » a r e -
eeu aconiiHiuhado do .sou cscrlfSo. 
Nomeou a auetorldado os srs. dr. 
José Hrenlia e caplt.1o Iriueu de Sonsa 
ptiarmaccutlco, para fazerem o eaame 
eadavprlco, o que se reallsou. 

A Infeliz suicida deixou no quarto 
de seu Iriüilo uma corta, na qual ft-z 
declarações, (iiiOljdo, entre oulrascio-
sas, quõ nio eulpas»Pa) a ninguém do 
aelo desesperado que prAtieara e -quo 
os seus quatro rtlliluliOS deiXüVa-01 
sob os desvellos de seu querido p«e-

(1 enterro da desditosa senhora ren-
lisar-se-á boje. ás 4 horas da-Urde, 
nSo havendo convites especlacs.» 

—No bairro do Caputé, líallcccu - ha 
dias um indivíduo dc nacionalidade 
brasileira, atacado de varíola, e qne 
lia tempos viera de Sanlo Amaro para 
alli Iraballiar. 

As nuclortdades providenciaram 
respeito, sondo o cadáver luliumado 
em terrenos daqucllc bairro. 

—Hoje, ás 7 horas da noite, deve 
salilr a pmctssilo de N. S. da Bèa 
Morto, percorrendo o itinerário do 
coslume. 

Amauliá, ás B horas, alvorada;' ás 
I I , missa cantada, rom sermão ao 
evangelho c nomeação dos novos em-
pregados. 

A's i> horas da lardc, sahlrâ a f r o -
clssjo da Assumpçüo, com Sfrmlo i 
entrada c, em .seguida, benç-am do J.S 
Sacramento. 

A's 10 horas da uuite, será queima-
do um fogo do vista, havendo nclle 
um quadro conunemorànYo 4 lianda 
musical Italiana IVcíor Kmmanuel Í1L 

11 trabalho é do sr. Sebastião Cy-
riuo. 

S . M a n o e l d o f a r a l r a 
Do correspondente, cm data de .tl 
l'ara a capital, com destino a San 

tos, seguiu o sr. José de Sampaio Góes, 
fazendeiro. 

—.Na cidade esteve o sr. José Pcdro-
so ile Moraes Salles. 

—Transferiu a sua residência para 
S. Manoel o sr. Domingos Antunes dt 
Carvalho. 

—Já regressou dc S. Paulo o» sr. 
Manoel líarcla üraga, banqueiro e pro-
prietário. 

—Para S. Paulo fez viagem o sr. 
I.uiz Oliva, soelo dl importante firma 
Sanseverlno A Oliva, desta praça. 

- estiveram na cidade os srs. lla-
phael di- Moura Filho, residente em 
S. Paulo, c dr. Jo5o Baldlnl, clinico 
em Agudos. 

—Continua enfermo, guardando o 
leito, o sr. José Kmygdlo de Barri s, 
sócio cemmaiidltarlo da flnna Antonio 
Martins A- C. 

- Tainbem esteve enfermo o sr. \i-
cente Casclll. 

—Hoje, ao meio-dia, haverá rounISo 
de s"Clos do Club Operário S. Ma-
noelense», afim de tratar de as-
suiupto.s relativos ã .sociedade. 

—Ja esla lia cidade, acompanhado 
ile s. e\ma. família, o sr. Uadolplio 
Pires de Campos Mello, escrivão dc 
paz deste dislricto. 

- lislcve lia cidade o sr. JoFio lla-
ptlsta Seecht, secretario da Associa -So 
licnetleentc dos Immigrantes c llos(ii-
inl Oplitalmico. sob a direçc.lo^díj>r. 
leceii-nos 11111 exemplar dó"'ríiaSifio 
do primeiro 1111110 de exercício do liov 
pilai, e que loi aiiresenlado pela iliri-
( loria a 7 de julho do corrente auuo 

- Anianli.1, Iti do corrente, dia dr 
Assiunperio de N. Senhora, realisar-
sc-fio as festividades cm lionra á N. 
Seniiiaa Mlle dos llomcns. 

Na egreja matriz haverá, ás II 
horas, mls-a cantada, e, á tarde 
cissSo.. 

(Jram-sc 
T a , 

m W » * M > r o i 
ii«ndo-se um slilmadn baile, que se 

ólougoii utií alta notlr. 
appnreceiam esta semana 

, pro-

iuiJH.rlaiile e 
-si-- jiaipit.in-

e.-.-tume, 
iesla d. 

em com-
pel. 
luci-

les : 
i . l i -

u ca-

•7a li a 

tio 

R r e f o r i o dnm <a>-
"^res... " 

-Os médicos das escolas de 
Coimbra o Porto , secundados 
pelas associações loeacs, estão 
se insurgindo contra a inerlida 
que os obr iga a freqüentar 
Instituto do Lisboa, para faze-
rem o seu curso dc medicina 
sanilaria. 

Fallccimcntos : 
L i sboa—Jos í Tedoschi, d. Ma-

ria Augusta Pere ira d 'Agre l las , 
d. Maria L ima Caldas, d. Jfon-
ri^ncta Ade la ide Cunha Billitar, 
João da Silva Baptista, d. Anto-
nia l i yg in ia Serpa Palacios, d. 
Mana Celestina Gnive ia Jlaga-
lhScs, Oervasio Rodrigues, d. 
Maria Thercza da Silva, d. Do-
lores Aurelia dc Mattos, João 
Ignacio Romero da Silva Men-
des, d. Fel ic idade Perpetua dos 
Santos, d. Maria dos Prazeres 
Motta, d. Maria da Conceição 
Estcvcs, d. Anna Fer in Moreira 
da Costa L ima, conselheiro Hen-
rique Bizarro, de legado t l 0 Thc-
souro. 

P o r t o - D . Cloti lde de Araú jo 
Moura, d. Joaqnina Nunes de 
Carvalho, f gnae io Nunes Perei-
ra da Motta, Eduardo d l Tosta 

'Co r r e i a Leite. 

de 11: 
. ri. 

l/lilro de 
•Iro ucslc 
o corrente 
u.itullcio. 

do Curreii-
alrimonial 

ilulenle, em Ih,l,i 
Faz iiimos amanha a exina. si 

1'rancisca ile Assumpcão Caiei 
esposa do sr. Ilonoraio dc Alrn ida 
(.amargo, eopltallsta aqui iv-idi jf.-

—1'assa-se, depois de aroanhn, ,i:i-
la nalalicia da exma. sra. d. ^ma 
l.eililo Coimbra, esposa d-, sr. \nlo-
nlo Jos j Coimbra. 

o sr. Ii-nente-coronel ,f0-. 
toledo, importante iazi-rali 
nmnleiplo, completou, a s ,i 
luez. mais um amilversarjo 

- Kitectuou-se, no ili.i to 
Ic, nesla cidade, 1, enlac m 
do sP. Vineenzo Delia I om 
graciosa Hhjimiiua IolainL Itt.t» 

A noite, foi olterecido n„s convida-
dos, na Cwt/ritilrin Ghui .hh/. mu oni-
paro linnquele. sendo, ao i-'-lonr,u- do 
rVinwpíí.y»^ trocados divei-. . entlui-
siasileos brindes. 

—Acompanhada de sins rabnlcs n 
iliinlio.s, regressou da cunilal a exm 1 
sra. d. fícorglna Chaves, consorte do 
sr. dr. Hatheus Chaves, ad\o"ado nes-
te loro. 

—Regressaram de s . Paulo os sr--
major João Mesquita, delegado de po-
licia, e José Comes de. Mlva. . ,nirois-
sarlo nesta praça, 

- Km a noite'de Hp-,n. 12 eor-
rcnle, ealilu forle geada ne-l- mim 
c.lpio c no de Uarirv, . ausunri" sérios 
prejuízos á favoura. 

Dean te disto e outras ditliculdaile.s 
porque tem passado a lavoiua. n»o 
dc esperar-se l)<*«a safra. 

—Foram concedidos trinta dias do 
licença a exma. sra. d. L-nrinda Ma-
deira Bittencourt, professora. limita 
do grupo cseolar desta ridadf. 

A r a r a s -
Do correspondente, em dalu ile. ü 
> corrente : 
vão em progressivo «ndameoio as 

Obras para o novo abastecimento d'a-
?ua local, lendo estado á frente do 
serviço, além do respectivo adminis-
trador. sr. Manoel Martins, o -r- d r 
JoSn Duarte Júnior, Jllustrado en"e-
nlieiro rontratante. 

—IÇsteve nesta cidade, a strvl.-r, dos 
pavilhões concedidos par" m.vo 
grupo escolar Coroníl Justlniano „ sr 
dr. AurelianoBotelho,inspeetorde oiiia-
publicas dPste distrlcto. 

O sr. José Raspa pa-sr,,, n<-Ia ,Jor 
dc perder nm lilhtnho. 

- 1'restou lionlem compronilsso pe-
rante o dr. Manoel Angu-I.) ( i rrH-
las. juiz de Direito, entrando em exer-

S t n . R i t a <lo P a s s a Q u a t r o 
1:111 dala dc I í ; 
Diz a CiKi-hi s. iiiia; 
. Foi at.crlo pelo sr. alferM Evarls-

lo Cândido Maltoso, digno delegado 
policia, rigoroso inquérito, no lu-

a|iurar o quo lia de ver-
rccIamacOes que lhe iém 
por alguns fazondeicos do 

Ir 
tuilo dc 
iladc na 
•sido Icil; 
iiuimci|,i., 
l-cllicci, a 
Ia eidadr. 

o sr. A 

a re 
(ente 

llille 

speilo cio sr. Acliillc 
cai-nlar italiano ncs-

1'elllcci é accusado de, 
ahii-ando da inlliieiicia C prestigio que 
lie ad\ém do cargo de agente eonsii-

l..r. desviar colonos das fazendas em 
que .-e acham eonlralados, para eol-
locai-os noutras fazendas de dentro, ou 
de lora do município, imputanilo-se-
llic ainda a grave falta de receber re-
muueraç.ln pecuniária por essa mano 
bra perluHiador.i da orgaaLsneilo do 
Iraiiatlio agrícola. 

Cousla-lios que cleii causa A abertu-
ra do mencionado inquérito uma re-
clamado dos proprietários da fuwn-
da 1'aiilimi, de onde fugiram, na se-
mana passada, alguns ' colonos, eoni 

Mno á Atinapolls, «em que tivessem 
cumprido os seus contratos e saldado 
•oniproinissos eonlraliidos com uqucl-
la fazenda. 

Desejamos que a reputação do sr. 
I ellicet sala illesa desse' Inquérito, 
H.IS c ile grande gravidade O objeclo 
Ias reclamações que motivaram a iu-
lerveiiçrio d,, ji-dtela.• 

O sr. dr. Cdiiarrio piraiá foi pro-
po-lo e eleito inemliro eifoelivo d--

mlerencia de S. Vicente dc Paula 
sla (idade. 
—Nas noites de anle-hontem e lion-

lem, Ca11111 bastante '.-cada nesla cida-
le, alllngindo ponto- liem elevados. 

- f rala-sí- dl- organisar para 7 dc 
- -lemtiro proximo uma kermme ein 
Ciielicio do reinilcrio velho que se 
Pila em iamentavet abandono 
Kssa ldéa, lembrada pelo sr. dr. 

,1-111 l 1UP- c o m outros 
(lis netos cavalheiros, tornou a ini-
ciativa de promover meios para o fe-
chamcnlo daquellrt cainpo sagrad. 
tem sido to, acolhida por muita, 
pessoas, sendo dc e-perar que u-,m-
liçrn o seja por toda a população d.-
cidade c ,(„ mimleiplo, que deve roo 
correr de bôa vont ide p i „ 
d"scufi\el 11 " ' " " ' " """rtade In-

—Amanha, o tr ivess, 
do sr. AtJonso de |,e|j„, completará 
mais um anuo de exi-tencia 
1 -j 'a«?a-se M e o «nniversario na-
alleio da senhorila Julia de Sousa 
irm» do sr. Sel„:,ltóo de Sousa, 

5 , : l r l" s , c11». filha (Io 
9 dó correme. r U 'aB '">» ~ d t " 

- O sr Francisco de Almeida J„. 
nlor, fllho do sr. l-rancj-co de Almci 
da escrivão do registro de h v , X ' -
cas, taz annos tiojr. •1 

- O industrial sr. Frederico Nar-

rente " " 1 3 ,10 

T i e t ê 

Álvaro. (I lio 

cor 

Clcio do enrgo, o sr. Seliasti.lo Duarte 
iillimamenie provido no ottirjo (|e — ' 
gbtro geral fie hypothee»* ,|e,t, , 

Do oriv-sponjeuie, em daU de Ia 
iralisou-sp.no dia it do corrcnf«.o 

^ i sorno do sr. sim. l0 Alves S TÓ-
tedo lama eoin a exma. Sra. d. Mn-

resideífcia: ^ « « -
O acto civil etTecfnou-sc < horrs 

da( tarde e o religioso, ás S I ^ S i X 
r , , , , , " r u d e 

Paranvmpiiarani os actos por «arte 
do, noivo.» sr s í m i deMoraí-, . ^ r 
e da noiva, o sr. JoSo Duarte r i * . . 

no eivil, como n>. retl-Ferraz. tanto 

aslo da chacaro do sr. Hapliael A. 
Je Sousa Campos, dous caVallos, um 
nêrteiKvnte ao sr. Manoel Antonio Al-
ves e oulro, no sr. Jolto llraslllo da 
Silva. 

—HellroH-se de imidan™ para a ca-
pital do lislado o dr. AlToliso Pires 
Fleurv, eagenhelro coiHriictor dos 
obras'do abastecimento dc ngua desta 
cidade. . 

—Ksltvcram Imponente» as festivi-
dades cm honra a S. Bom Jesus, rea-
llsadas lios dias « e i do corrente. 

A proftlssllo que sahtu da capella 
percorreu as prlnclpncs rua« d* cida-
de; notara-se grande concorrência dc 
lieis, mutU ordem e gosto. 

—Kstt na cidade o sr. JoSo It. l.nr-
,alho llraga, ministro protestante, re-
sidente em Sorocaba, que aqui vem a 
serviço de sua mtssflo. 

M o i j y - M i r i i n 

Do rorfespondente, em dala de 17 : 
No dia ia do amianto, lia sala do 

Jur\, dMta cidade, presentes os srs. 
dr. Firmluo Wliltacker Fliiio, juiz de 
Direito, dr. Joüo üa|itista dc Castro 
Rodrigues, promotor publico, e lencu-
le-coroael Josi1 Comes dc Oliveira, 1'' 
jui7, dc paz, realisoii-se o sorteio dos 
cldad.tos jurados que terüo de servir 
na a1 scsslto do Jiirv, dfsiiítiada para 
o dia i.° de scleuibrO próximo lu-
turo. 

—Com grande brllliantismo, r allsa-
ram-so nesla cidade, os festejos cm 
louvor dc Nossa Senhora do Carmo. 
No dia 1», ás 41 horas da manha, le-
ve logar a missa contada, pr -ganrio 
nessa occasl.lo o nosso vigário nnino, 
padro Joaquim Soares de Oliveira. 

S. revnut. tomou por tlicma dc seu 
substancioso serie-lo as diversas in 
vocações contidas nas ladainhas dc' 
Nossa Senhora. Infelizmente, em vi-la 
da chuva quecahlu no memento, nio 
se reallsou a proclssüo, que prometlia 
ser imponente. 

A parle cantante esteve a cargo da 
exma. família F.uler c de outras exmus. 
senhoras. 

—No dia 10 do corrente, trriio co-
meço as novenas cm louvor do S 
Coracito de Jesus. A icstu solenuc 
terá " logar no dia iH. A convlio da 
Associado do Anoslolado da Oraç.lo, 
virá a ésla cidade, | ara o liai de pre-
gar nessas solennldades, o re\ mo. pa-
dre Pedro Francisco dos Santos, c\-
vigarlo desta parocliia e actualnicnte 
da de Jundiahy. ; , 

—Tem estado enfermo o sr. José 
i.eone. Fazemos votos para seu proin-
plo restabelecimento. 

—No domingo ullinio, I I , ao melo-
dia, no iimiiiitl do Simrl Club, desta 
cidade, foi jogado o V1 matrii de fmil-
bdll do CainiHwiulo tia Una <lo Cnilro, 
eulre o Mutiij-mirim Sjiurl CIhIj e o 
Ciinmasio À. Clul>. Salilu vencedor o 
Sjmrl, por 2 (/ocils a um. 

—Nesse mesmo dia. ás a horas, 
lambem lio xasto //round do .S/mrl, 
foi jogado o •'<" wiileh, entre o Club 
,1. Ilii/iimise e o l>. '.'. Ciisubvuiiqiiense, 
saiiiudo este vencedor, por um ijoal a 
zero. 

—Kslove nesta cidade, a serviço dc 
sua nobre prtdissüo. o dr. Henrique 
Itlberé, distinelo c illustrado advoga-
do, residente ua vizinha cidade de 
Itapira. -

• S ã o J o a q u i m 
Do correspondente, em dala t!e 10: 
Passou aqui, lia quarta-feira ultima, 

com destino ao prolongamento do ra-
mal de Santa iiila, o dr. Cândido 
Peixoto (ioniiile, ingcuüciro da Com-
panhia Mogyaiia. 

Durante a curta demora do irem 
nesta estação, oirereceram-llie n- ne-
gociantes "desta localidade um copo 
do agua. NSo lendo sido convidado, 
o representante desta follui «balem-se 
dc ser mais minucioso. 

— Fidleceu cm IlilielrSo Preto o In-
dtlQSQ moco Alillio Cardoso da silva, 

rrossos pe-aiins. • . • • 
--.Com lodo o lirlltinnlismo eatTliieii 

cia ie.dlsou-se a festa do IIOSM, pa-
droeiro São Joaquim, sendo dignos dr 
elogios os esforços da coiiunissAo „i-. 
gauisadora da les|u, qUe multo .se cs-
lorçoil para que nada faltasse. 

O leilão de prendas Csltie animado, 
havendo algumas i|iir alcaneanim 
lances áclma da esprciatlva. 

Os a cios religiosos foram dirigidos 
pelo vigário dc Niiporanga, rndmo. 
padre Messias, ajudado pelo revdino 
padre Maeaiio. vigário ile Serlá.,zi-
nho, q ic, ao .-.ermiío, se fez ouvir, 
provando, míds uma íez, oá foros de 
opllmo orador. 

K' diguo de elogios o svmpalhico 
Joaquim Nobre, qnc gentilmente se 
prestou a servir de leiloeiro, tendo da-
do bom desempenho a sua árdua Ia 
rela. 

—Aqui estiveram assistindo aos actos 
religiosos o- -cs.: Coronel Joaquim I.,-
corria Franco e senhora, ninjor l.ln-
dolplio ile Carvalho, caiiilíto Antônio 
Olynllio C dr. Antonio Torqu.ilo, Iodos 
•diaslados fazendeiros: dr. Álvaro An-
ilha, juiz da comarca de ltu\crava, e o 
respeclho promotor publico, dr. Joflo 
de Mirand.i. rir. Francisco Leite, dr 
Álvaro Noronha Comes da Silva o 
I.uiz Marlosa. 

—Reallsoii-se em ia tio corrente a 
festa de iniciativa do Club Recreativo 
Síio Joaquim,acliando-sc a cilapre-en-
le a elite da sociedado <Sáo Joaqulnen-
se.. Knlre as hlliiimeraspessiias que tá 
se acharam, pudemos notar <lr cita as 
fe^ulntes: José Cnlazans e lamilia, José 
da Rocha Cunha e lamilia, capiUlo Fe-
lic!o Vieira da Silva e fainllla,Paullno 
l.avundclra e família, Antônio Macha-
do e lamilia, J(,;io Abl.aciierlt e famí-
lia, Domingo:, Cebid.uies redaclor do 
A « ; 0,1/(1'/»; .tono CMiiach, l.oiz lim-
baiili. Alexandre Alvares, Ce.sario Ho-
mero, Daniel Saiichez, lienedicto pj-
nlieiro, Caetano' Cramani, Flanei 
Ccrimell, Jacotno Crrnach, Mallieus Al-
ves Negrão. Klelvilio Rarlmsa, ICrnesl. 
Harbanli. Ileriiardo Cliioehi, Matlieu 
Cldochi c o coire.-iioiidente desta fo-
lha. 

—Felicitamos no sr. Manoel ria Silva 
Trindade, distinelo liscal. pelo aceio cm 
(liie -sc eiiconlrani as rua, d. sla loca li 
d «de. 

Acham-se ho-pedados nollolei Ale-
xandre os sr-. Domingos Celiidaiir 
1'orpllirio l.eile Moieir.i. Jo.Vi de I rei-
tas. Arnaldo Murinelly e Alfredo M 
racs. 

OSANADRW 
mo e aav tM Ih-

candlados, fi matéria para uma 
•prcndir.Hfem á parte. 86 na 
próxima gOerra poderio os nos-
sos addidos, cora o anhno j í for-
talecido pelo espectaculo de ba-
talhões em mnroha e esquadras 
a todo o vapor, aventurar-se a 
empresas de tamanha Importan-
oin. " . 

Ora, como nSo quero quo nin-
guém f ique, por isso, sem noti-
cias certas da guerra, aqui dou 
os dons telegrainmas cifrados 
que, n respeito do encontro das 
esquadras, d i r i g i ram aos respe-
c t i v o í coYor i ios os nlmirantes 
ri isso e japoi icz : 

T c l o g r a m m a r u s i » ( traducçao 
l itteral) : m , 

-Batalha terrível . T o d o s 
navios in imigos a pique. 

Escapamos incólumes, sem dar 
um só tirò. Acho navios jajpo-
nozes f o í a m pique de medo. To-
g o , antes morrer , nadou até nos 
c gr i tou heroicamente : 

Hanzai Nippon ( V i va o Ja-
pão 1) 

Bravo rapaz ! 
Nossa gento optímas condi-

çfies. Moral, magníf ico. Betira-
mos, por f im, bôa ordem.» 

Tc l egramma japonee (traduc-
çao l inear) : ' . 

«Não escapou um BO nav io 
russo batalha hontem. Voram 
Iodos no fundo. Os nossos lia-
da so f f r e ram. Nüo receberam 
lioin um tiro. Baias passavam 
ú meia letfuc, envergonhadas. 
Nossa gento todn sã. Auginentou 
atô, durante n batallm, porque 
nasceu nina criancinha. Bussos 
dcsmoi-alisadop. Metade morreu 
baleada, metade afogada. Pr is io-
neiros, mais de cinco mil. A lmi-
rante russo fug iu a cavallo. 

P . S. 
Onde estfi cavflllo, leia bote 
Estilo sat is fe i tos? 

t • 
Tristes, perguntando vêm, 
De estação em estação, 
Os passageiros do trem: 
—Sai, ou não sai, o Pedrúo V 

PISTOI. 

C a g e l i l h a 

Congresso estadoal-Xa hora do 
expediente do Senado, foi lido um 
ofliclo do dr. Silva Pinlo, 2" secreta-
rio do Senado, renunciando ao cargo 
de senador, por Ineonimodos de 
saúde. ' ' 

O sr. senador Pcixolo Comide, to-
mando a palavra, lamentou que o sr. 
Silva Pinto houvesse tomado tal de-
liberação, que priva o Senado de um 
dos seus mais distl netos membros. 

Passando-se á ordem do dia, foram 
approvados, sem debate: 

a» discussão do substitutivo aopro-
jeclo da Camara; auctorlsanrio o gover-
no a abrir uni credito especial d" 
t!:00Qt, paro pagar os vencimentos 
devidos ao engenheiro Antonio Tcrlu-
liano Gonçalves. 

aa dl.scusslo do projecto auctorlsan-
ilo o governo a adnilllir a exaine va-
go das matérias do segundo anuo da 
lCscola Normal a d. Seliastlaua The-
rcza Sant'Ângelo; das do lercelro, o 
ua ue ;vievfoo ai^iquCSr^ur^^ucMi-, 
e das do quarto, a d. Kponlna Mar-
ques Costa, aliiriinos da inesma Kscol 

a" discussão do projecto lixando i 
divisas do distado dc paz de Cordel 
ro, do uiuuicipio e comarca de i.l-
meira. 

(J expediente da Camara náu leve 
importância. 

Na ordem do dia, foi appro\ado em 
a ' discussão, sem altcraç.lo, o projecto 
que cria 03 oflíclos do registro e.-pc-
clal de títulos. 

Falaram solire esle projeclo os srs. 
deputados Oliveira Couliuho c Anto-
nio l.obo. 

Foi lambem upprovado, em discus-
são uulca, o projeclo relativo á crer 
(Tio rio logar dc sub-procurador geral 
do Kstado c (I ndo oulr.is provldeii-

lêMÃ tenipo ai ÇamMM farta» * ÍSK 
c.usa que actualmeate «ao * a i . 

Todos «pie conhecem o palácio da 
nacfto saliem que os le»tslail»»es se 
aeiiam pei-W Ia mente «ccommoaados 
e que, se se queixam, <! som razlo. 

Para um pai* pequeno como e nos-
so, o Parlamento que pojiulmos e 
mais quo siiflle.lonte e, se alguma «ou-
sa ntil ha a fnzer-lhe, slo restrlcçnes, 
sobretudo quanto ao numero dos seus 
momliros. 

Faltadores, disetirsadores, temos de 
sobra; sáo ellcs que desacreditam o 
regtinen parlamentar. 

Se o paiz possuo vinte n cinco ou 
ao milhões e nllo sabo <|ue fozor (ícj-
ies—um novo Parlamento custaria de. 
cerlo aluda mais dlnliolro—consagre-
os a obras úteis o nec ssarias, ou 
multo simplesmente n diminuir uni 
pouco a nossa divida publica, que au-
ginonta dia a dia e ninguém se lem-
bra dc amorllsar.» 

X 
Communlcam-nos os srs. JoSo Ba-

ptista Ferreira da Silva o Jose Manoel 
Apparlclo que orgaulsaram nesla pra-
ça uina sociedade sob u Urina social 
Ílíi Ferreira A Apparlclo, para B ex-
ploracüo do ramo de louças c vidros 
uacionaes c cxlransclros cm grosso e 
ii varejo. 

O novo estalieleclmento chama-se 
Casu Condur e é á rua S. bento, /7. 

X 
0 revmo. padre dr. JoSo flualherto 

fará hoje, ás 7 horas da noite, na Se 
Cathcdral, a sua li" confcrencia, cuio 
thema é—Os duíimat da Immaculatki 
Coiuvir/lo. , 

O revmo. dr. Cualherlo, até o Ula 
it de setembro, fará conferências, na-
qu dia egreja, ás qulnlas-fclras e do-
nllugos. 

X 
O empréstimo de quinhentos contos, 

lançado nesla praça pelo corretor sr. 
Lconldas Moreira, cm dclienlures da 
Empresa dc Aguas c Kxgotlos dc lli-
lielr.lo Preto, tem lido grande accelta-
ç.lo, tacs as vantagens e garantias que 
a empresa oITcrcce. 

Cada delienlur deste tmpresllmo, 
tem o valor nominal dc lOÔ OOO, a 
juro de to °l0 ao auuo, pa3>o semes-
(ralmente. 

li' de RO o t.vpo da cmlsslo, sendo 
dc dez annos o prazo para o resgate, 
quo será feito por melo dc sorlelos 
scmeslracs dc o".«. 

Garantem o empicítinio Iodos os 
licns da empresa, que montam a mil 
contos dc reis, estando a mesma com-
pletamente desembaraçada de com-
promissos. 

A dlrcctorla, composta dos srs. d rs 
Francisco dc Arruda Moraes, Flavio 
dc Mendouça 1'eliôa e (ieraldo Pache-
co Jordllo, é mais uma solida garan-
tia para o bom êxito do empréstimo, 
quo já ha> ia sido colierto particular-
mente Ires vezes antes dc 
ciado. 

y 
Hontem, ás C horas da tarde, pouco 

mais ou menos, um iiamlrgo, passan-
do pela rua AnhangabahU, ao enfren-
tar O guarda rondaiile, saltou solire 
elle, roubaiido-llie o apito, e desatou a 
correr, riirigiudo-lhc ciiufas, de longe. 

O guarda... sem apito, e indigna-
do, n5o poilia pedir soccorro, 
pirltuoso lirincalliilo lá se foi 
priiripal arma da policia! 

X 
Na Secção l i v re- desla folha, 

sái ho je uma publicação sobre o 
ult imo sorteio dc apólices da 
Sul America, conhecida c acre-
ditada Companhia dc Seguro.» 
com sedp no Bio e succursal 
rio, 11. 8.* 

Para essa publicação chama-
mos a uttenção dos leitores. 

X 
o trem 1'2, que vinha do Sorocahn 

e guiado pelo macliinlsta Joaquim 
Martins, apanhou na linha, hontem 
ás l'« e mela horas da tarde, cin freié 
le da estação da Capa, o trabalhador 
da estrada Ângelo Pcrroill, matando-
o iiislautaucamcule. 

Ao local do desa.strn compareceu o 
sr. dr. Arllmr Rudge, 4" delegado, 
(pie providenciou para que o cailaver 
tosse removido para o necrotcrlo da 
Policia Central. 

Aquella aucloridade abriu Inquérito 
a respeito. 

» a ' i ' o l í ? l a * c S í & 
illclo Cândido • 

Foi picso lioutem o coiiduclor dl 
liondes Antônio Jeronymo da Costa, 

Cor haver esliordoado o menor Joio 
eSo, vcudedor dc Jor.iaes. 

X 
Os padeiros Benedlcto Ciindldo s 

Domingos 1'elrigllo, depois cie afr.lo-
radn cliscussüo, lia rua José llontfario 
por havor Pntrigtlo Impedido, coni 
uina cesta do pilo, o caminho á cac-
rociulia guiada por lienedicto, chega-
ram a vias de faelo, ferlndo-sc mu» 
tuanieute a golpes de canivete. 

Ambos foram presos o medicados n( 
Poliria Central. 

e o es-
com a 

E ' nosso agente ein Piraoiea. 
ba o sr. Henr ique BrMll iensn 
proprietário da Livraria Ttrasu 
licvsc, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel» 
la cidade deverão cntcndcr-s* 
com nquello scnlior sobro a r o 
fornm dc suas assignaturas. 

R E V I S T A D O S 3 Q R N A E S 

Varias noticias 

No Treasiirn depara-se-nos, Om In-
teressante arllgozinlio dc vulgarlsaçilo 
icleutiOca. 

A condição primeira para qnc a 
terra seja babllavel é o vento, que 
n!lo é oulra coiisa seníto o orem mo-
vimento. 

A causa do vento é a dltTerença do 
nressSo almosplierlca, o a principal 
causa da dllfeiençn de pressrio é a 
lilferença de temperatura. Quanto mais 
quente se acha o ar, menor é a den-
sidade c a pressllo; inversamente, quan-
to m.Vs frio está o ar, maior é a den-
sidade c .1 pressSo. 

O ar corre do ponto onde a densi-
dade é maior para o ponto onde cila 

X 
O crlma<i« 3?eiia£o Mi lano Fo-

ram lioiitcni. reinetlldos ao carlmlo do 
tJ oflicio do Jury os aulos de proccs-

erime Instalando contra Pedro 
liei-, protagonista, da tragédia do dia 
11 de julho, cccorrldo na /Vnsdo 3li-
l(HM). 

Foi aiierta visli, ao sr. dr. Iluflro 
Tavares Júnior, 1" promotor Interino. 

X 
O ofllclal dc juslica Antonio tolero 

pifiideu honlem," no" bairro do lira/, 
o carroceiro de nome Naslri Sebastia-
iii. pronunciado nelo dr. juiz ria 1" 
vara. crlmlital pelo crinie dc morte 

B o l h a s d a s a b ã o 

Ninguém sabe o que vai pelo 
Ex t r emo Oriente. O telegrnpho, 
no exercício do sua missão de 
embaralhar as cousas, tem, cada 
vez mais, mergulhado o espirito 
da gente numa anarehia tal que 
obr iga o meu querido ainijro 
Benjamim Mota a morder con-
stantemente os lábios de des-
peito. 

Nem as bombas de dynami te 
do meu syinpal l i ico companhei-
ro dc Iuctas são, na verdade, 
oapazes de aturdir tanto uni es-
pirito, por mais forte que sejn ( 

do que o mais simples telegrain-
ina sobre o mais simples facto. 

Podíamos remediar o mal das 
informações trancadas, no que 
se re fere á guerra, se, em vez 
da H a v a * ~ a mãe de todas as 
phantasias telcgraphicas—tivés-
semos notícias directas, enviadas 
ao g o v e rno pelos addidos mili-
tares qtie acompanham as ope-
rações. Mas contar com isto se-
ria o mesmo qtie contur eoin o 
impossível . Os mhiidog brasilei-
ros não foram lã para vér o 
que se passa nas batalhas. Aqui 
mesmo, nesta columna, ellcs j;í 
disseram ao que foram: um foi 
vé r soldados marchar o o ou-
tro foi v è r naTíos navegar duas 
raridades nesta terra. 

v.ira criminal pelo 
por imprWÍefiíin. 

X 
f> Tribunal de Justiça, cm sessáo de 

lioutem, concedeu, unaíliiiieiiiciile, a or-
dem de hahrwt-corpM preventivo re-
querhla a favor de Kiigenlo Terras-
son, gerenie (U fuma falllda Germaii 
1'Cs.sail 4 C.. \islo lia ver Um mau la-
do de prls.to • tjontra elle, expedido 
pelo dr. Mello Alves, eilt-Jo juiz ria I » 
'.ara comnierclal. 

o rir. Joio Passos, procurador geral 
rio listado, sustentou o parecer do sr. 
rir. Joio .Moraes, curador rias massas 
ia Ilidas, o qual firmou que. no pro-
ce-so administrativo da lalleitcla, nüo 
se podiam (.nifliciiras suas dlsposleries 
ao gerente d? ohia casa cominercial, 
que nào é commerc.iwnle. lie nceórdò 
com a iloutiiiia dc Iodos os Iribun.ics 
rio paiz, entendi, o dr. .Moraes que o 
mandatário é apenas responsável ao 
mandante, quando nor ara-o lenha 
excedido as, fqrfa» cio mandato. 

X 
\ CkrooiqHC, lie. Rinxcllas, publica, 

soli o titulo vi>c-,pes«s Inseusatasi, um 
artigo, coj^s, jndlclosas consideraeüci 
pódem applii;^^-- e D n i pouco .i maior 
parle dos pirize-;. 

itcsse arijgo.ntr, htmos o se«nlnte 
trecho, que IIh ; pc1. |e, servir ile resu-
mo i 

•Fala-fe agora em edilie.r cm Bru 
vellas um UQVe Paramento, petos mu-
lo», o outro, cj que lia Ires cpiartos cb 
seco Io parecia servir-nos perfellumen-

deixou, assim, do um dia paia 
oulro. de agradar. / o que se allcgi 
os rompcrllraeptps n.lo «atislaz. m n 
cvi_'cnc,ias.<i<js sr . parlamentares -
liem que Já por diversas y r i f . f. --cm 
alargados, /tu^-íriioados, einlielleza-
dos. Se r^—vlnç.. * finrr as rmilas dc 
quanto par: t I eff, |lu se |em gaslo, 
nos ultimo- l;; s.mis, ficaríamos de 
certo adruírí.ifc, ç n'é urn lauto r--
catMtflllw/lo-. 

O alargunenln d.-, (l is dr «es^>-
do Senado t •• »rrr njo da- diversas 
depcildenfif leni cmlado. ua.ti, 
mais. mi da iij.uos de nni loilliJ... c 
quanto 4s da Let/iarn. nlii e- i jo ell is 
cm continua ir»nsfr.n 

o mais earlmp o. vertH»»r é que 
csaclamenle déiKH- de deinocMlisaJ»' 

nos<o Parlimenl ecdiii rs.,, | í r. 
ccssiilndc íte nm ecufertn r dr luxo 
nos quars os vrlbos parlamenfare. j:l. 
mais sc i Ireveram » pensar. 

>'.V) disptfnhxm li'- -alas de pales-
tra. nem de mgrcWn»t~ rir fumantes 
W (Je âseefi -orrs. ri<-..ç leiopo o e 

O carroceiro Manoel ile Freitas Gon-
çalves, lionlem, ás S l|2 horas da lar-
dc, lia rua da KstocSo, teve uma al-
Icreaçao com um lialclro, lendo-llic 

te vibrado duas canivclndas no dor-
so da mão esquerda. 

0 carregador n. 101. de nome Ma-
thcus Manecoto, que naquclla hora 
lor alli passava, entrou a defender o 
lalelro, que, aproveitando ensejo, 

fugiu. 
K eiilSo a briga tomou um ca-

racter mais séiio; ambos, atracados 
um ao oulro, esmurravam-se c mor-
diam-se nuitiiameute. 

A lucla só terminou depois de alguns 
momentos, por ter compurccldo a po-
licia. 

Os leridos foram medicados na Po-
licia Central. 

Manecoto foi recolhido ao xadrez do 
posto policial dr Santa Iphvgcnla. 

X 
'.in rccllficaçílo a noticia que lion-

lem demos sobre um assassinato em 
Rio das Pedras, publicamos abaixo ns 
egiiintes lelegraminas ivcelildos peto 

rir. chefe de policia do delegado de 
Piracicaba. 

Como sc verá, Ir.ita-se de ferimen 
tos graves e n.lo do nm assassinato, 
como noticiamos. 

• mo iias rnnnAs, 1 7 - F m c u m p r i -
mento a ordem telegraphica, aqui me 
i clio. acompanhado dr escriv.lo c bra-
ça . o delegado desla r , ' l aU o s e -
guinte : 

Hontem, ás II horas, foi a Pi-
racicaba, a serviço, quando la recebeu 
tclegramma chamando-o com ur-
gência . 

Chegando aqui, íis seis horas, en-
controu o italiano Antônio ItelUnl gra-
vemente ferido por uma bala, prove-
niente de arma disparada num con-
da-lo entre praças e um pequena gru-
po de italianos, de um lado, e nume-
roso grupo do oulro lado. Ilcu pro-
videncias, prendendo o assassino e 
abrindo Inquérito. Aguarde y, exe. 
novo tricgramma. 

mo DAS i-i:nn vs. 17—Vollo para Pi-
racicaba, deixando Indo em paz. 

Nio é cxacla a noticia do assassl-
nalo ri» um colono. 

O facto deu-se .ás 2. horas e mela 
da lardc. Eu estava de serviço cm 
Piracicaba. Chamado urgentemente, 
pur tclegramma, cheguei as (1 liora,, 
encontrando o italiano Autonlo Betli-
ni baleado num conllicto entre praças 
i' Colonos. Va oeeaslAo. achava-se nes-
ta loealldade o dr. Caldas, que, a 
meu pedido, procedeu a corpo de de-
licie,, considerando grave o ferimento. 

Mandei desarmar e prender a pra-
ça, sobre a qual rrcaliiam as suspei-
la-. Km virtude dessas providencias, 
(> grupo de exaltados dispersou-secal-
nrtiimrnlr. Kstire fazendo, até ínrta-nol-
te, inquirirão dr testemunhas, aihn dr 
apurar a vmladr ri,« fartos. O inriji. 
co Itrou nrsia loralidadr. fazrndo o 
p issivel por salvar o ferido. Km oftj. 
cio, rommiiniearri niiniei.^,oieui„ a ! 
orige.n do ronfltcto.» 

menor, e consequentemente, tia cor-
rentes continuas das reglõc3 onde a 
temperatura é baixa c a pressüo alta 
para aquclles onde a temperatura é 
elevada c baixa a pressáo. I " nos tró-
picos que o ar é naluralmenlc mali 
quente e por Isso existe uma contlnui 
orrente dc ar dos pólos através dal 

i-egHíes temperadas para o equador. 
Naquclle lado da terra que aconte-

ce estar viradi, para o sol é que o ar 
eslá mais quente c lambem maU leve, 
c como o sol parece rnover-se dc lés-
le para o oésle, o ar mais quente se-
gue esta mesma dlrccç.lo. Assim s® 
formam as monções. 

Passando por cima dos oceanos, 
esses venloi carregam-se de liumlda-
de. No equador, vtlo subindo caib 
vez mais alio até que esfriam, a «ua 
pressíto, por coiisegulntc, augmenta e 
assim se tornam pontos dr partida dr 
correntes, de regresso, laes como os 
ventos reinantes dc sudoésle noAllau-
tico que sopram sobre a Inglaterra. 

Sc outros elementos nüo Intervie-
sem no leinpo, a Inglaterra viveria 
debaixo de chuva continua. Entre 
esses outros faclorcs, aviilia o facto ile 
que a terra aquece e lambem esfria, 
quando as condições silo favoravcis, 
muito mais depressa do que a agua. 

Nos paizes quentes, com um C''o 
viaio, fi K-ria lio «inlripnri. 
ma; ao passo que de manha se apre-
senta esfriada quasl ao ponto de con-
gelai-,lo; o mar, pelo contrario, con-
serva-se sempre lépido. Conscguinlc-
nientc, á tarde, o ar está mais quente 
e mais baixa a pressüo na lerra do 
que ao mar; a brisa sopra, então, 
desta para aquella. Inversamente, rir 
nianhll, o ar eslá mais quente no 
mar, onde a pressüo é mais baixa 
também; por ISÍO, a brisa mallnal So-
pra .la lerra para o mar. 

Os desertos reprcseulam pu|#l lm-
portaute ua formação do temi>o. (Juaii-
do convertida em vapor, a agua c lâo 
invisível como o ar, c quando liS» 
existam partículas .do pó, aluda que 
nliiiltamenle pequenas na alntosplie-
•a, o vapor dc agua n.lo pode formar 
gottas. 

Se. dentro dc um vaso dc vidro 
outendo apenas ar ordinário, Introdu-

zirmos uina certa quantidade do va-
por dc agua, esse vrqior condensar-se-

immediatamcnle mima nuvem bran-
ca dc minusculas gotlas de agua; mas, 
se o ar houvesse sido coado ' alrav. . 
dc um filtro de 1,1 dc algod.lo, de for-
ma a ficar complelamentc Isento dr 
poeira, o vapor ficaria invisível c n.U» 
formará nuvem. 

Se, portanto, nio houvesse turbi-
lhões no deserto c erupções vnlcaiiica* 
para produzirem c manterem ua alm >-
plicra poeiras cm suspenslo, o resul-
tado seria falia absoluta de chuvas o 
consequentemente fomes publicas. 

Nos primeiros unnos que se seguem 
ás grandes erupções, como as da» lu-
rilas Occidentaes, lia sempre accresct-
mo de chuvas; 110 ullimo anno, r-l» 
plienomcno tomou proporções desas-
trosas para os cultivadores. 

Ao passo que as jòveus herdeira» 
americanas se transformam em eti-
quezas c nnrijtiezas enropéas, os mil-
llonarlos dos Kstados Unidos desi>o-
sam, por seu torno, rapa*já> s pobres, 
sentimentos es-es que nliíguem pód» 
dizer que lho> llquem m.il - antes pelo 
contrario. 

As.im, pois, o senador Clat-kc, do 
Moiilana, o <rel do col.re., viuvo, • 
rom o Imiiito de muitos milhões a 
dourar-lhe os sessenta c cinco annos, 

sou clandestinamente, lia Ires an-
nos, com uma pobre arlriz fraric za, 
ndlr. Ka Chapclle. 

A noticia oflicial sii, porém, snrglu 
agora, (ior motivos que nio vem » 
propo-Ilo, r é corroboraria pela exis-
tência dc um robusto bébe de dous 
annos, que, se nüo chegar a ser uai 
rei, como o senhor sen papá, já.', no 
entanlo, um /o oe-./i muito re-
eommrndavel. 

Ucu-se em Friliurgo (Suiiia.1 

lenivel drama dr loucura. 
I m trabalhador chamado l i e » i -

wind. natural dr lia ir. tornado de no 
y | snbHo aree-v) de loucura, mmiiu-sr 

A firma rommerrial Salt.oi Salom.lo de nm marlrilo <• cmirçoii a drsear-
A Vag; requlsttaa do juiz d.i 3 

delriH.So do svrio Antonio |ir-
miaBi, por Irr elle comprado mi «aa 
ni«» mcrraikirlas no valor dr 1 <jmi|r 
nio ler pago liem .e.tiluido os oi«r-
ctos comprados. 

Haaaéaul foi lioutem preso na rua 
I Conreií-So r recolhido ao xadrez 

Poliria Central, a disposiç-So duq.irilr 
juiz. ' 

regar fortrs marlelladas no< seus dom 
IÍIIHJS de ••> r t l 1,nims dr cdadr, ta-
zendo-lhes lar- fi riioenlos, que ^ Jul-
ga Impassível salval-os. O desgraçado 
louco, logo que e(>inmeUcu o lTiiu-1 
M m rorlar a rarolida com uma 
fwa dr ros-tnlia. 11S0 ronsrguindo 
11 lo ferir-se gravemente. 

S t 



11 o roíiiluclor dl 
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X 
ncdlcto Condido a 
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Bauer e Cnsals, 

nu..S.CSCI'CtCU lioii-
ieià t Oaxeta it mudat: 

ÍS concerto do» .grandes rir «ml 
jiauer e CasiliL em PetropoUs fo um 
ífrJaíelro acõtttedmento: n.io «lire-
,, os único, pote que tevo como pm-

,„( o concerto de Bchcll ng que, 
ireedendo ao pedido dos lialiltautes 
,la aprazível etdadq de vçrito, rol o-
i ou-í uo numero das cidades que de-
vem ser visitadas pelos artistas em 
excurslo o » America do Sul. 

O salSo do llotel Alexandra enelieu-
se de tudo que 1'otropolis tem dc dls-
lindo, par» ouvir os dlstlucll^lmos 
arlIslttS. „ 

líauer e Casais começaram o con-
certo com a sempre applaiidlda soua-
tii cm rt, de Bublnstcín. Infelizinenle 
já nesse numero o plano, um Erurd, 
aliás, começou a falhar, a nSo repe-
tir ns notas, o que nüo Impediu que 
fc cxecuçXo fosso corrcctlsslma c apal 
xonada por vezes. 

llaucr executou depois o ílo/idó C.a 
priaioto, do Mendelssolin; um Kslmlo, 
de Msit, e a Uallaile cm lá bcmol, 
de Chopln, e na segunda parle um 
Impromptu, do Sciiuncrt, o o listudo, 
em forma de valsa, de Snlul-Sai'ns. 

Vivamente contrariado, o grande 
pianista foz o que era humanamente 
possível fazer allni do supprir os de-
feitos do instrumento, o por vezes con-
seguiu, cspcciaimenlo no /(omiti, IIO 
IMudo do Liszt e na Bailado de Clio-
pln. 

Casais executou com cxlraotdlu.i-
rla clareza a Sonata de Locatelll. N»o 
estamos certos, mas parece-nos quo o 
nolavcl virtiuue tem predilecçSo espe-
cial pelos composições dos violinistas 
ilallanos dos séculos XVII e XVIII, 
pois sentimos o carinho especial, o 
amor mesmo que presido uo estudo 
das diversas sonatas executadas lio 
Itlo c aqui. 

A cxecuclo foi deliciosa sob todos 
os pontos de Tlsta, podeudo-sc no en 
tanto destacar o Minuetlo con vui ia-
zione. 

Terminou o concerto com uma w -
Mia do Tchatkowsky c a Tarantclta 
de Topper, executadas com muiía lira 
\ura.i 

• a 
El Siijlo, de Montevldéo, puMIcou, 

em um dos últimos números de julho, 
um artigo cm que narrava a entrevis-
ta quo com o celebre compositor fran-
co* teve o critico musiral desse jornal 
oriental. Passamos a transcrever o lo-
pico cm que Camllle Saint-Silens se 
referiu aos nossos artistas : 

«O nosso critico musical—disse F.l 
s/jfo—depois de conversar longamen-
te sobre assumptos relativos ás repre-
sentações das operas do Illustro au-
etor do SaiuOo e Dalila, perguntou-lhe 
se conservava gratas recorilaefies do 
Crasil, onde estlvera e merecera enttiu 
siasttco acolhimento; ao que respon-
deu, num Ímpeto de franca opinião : 
Oh t sim t lembro-nio perfeitamente 
dessa bella temporada musical; lem-
bro-me dos seus artistas, "3os sen 
compositores multo dlstinctos o desse 
liabtlisslmo e notável pianista que 
romiiiigo tocou de um modo verda-
deiramente brilhante, do Artliur ISa-
|iolc!to. 

Outro artista brasileiro obteve, n.V> 
lia multo tempo, um dos triumphos 
mal* invejáveis, o primeiro prêmio no 
concurso interaadoiinl do musica rea-
lisado pelo figaru, de Pail.s, náo /• 
verdade t disse-lhe o critico do l-:i 
Sigto. 

K' verdade I O maeslro OSWÜMO I 
Eis abi um talenlo extraordinário I 
rol um prêmio que iuqucstioiiavcl-
mcntc|!lio correspondia, pontue II Nciijc 
é uma pagina de grande valor, tina 
verdadeira revelação. 

rçrguntando-llic, ao mncslro, se 
penèava lr ao Itlo de Janeiro, deixou 
eomprchender que por emquanto liada 
podiu afflnuar, porque tuuo dependia 
de eirciimstanclas ainda n.lo lixadas, 
do accòrdo com um plano liem e.stu-
fiado. 

Jini lodo o caso, só depois dos eon-
eerlos na Argentina poderei informar 
com exaclldío.» 

cioÜrSQCIAI. 
«NNIVERSARIOS 

Fazem annos boje : 
A menina Ujanlra de Barros. filha 

do ar. Francisco dc Barros, funcclo-
Lario da S. Paulo ttailway. 

A Inuoceute Itapiiaeia, iilliinlia do 
sr. loáo llomariz, funceionario da .Se-
cretario do Interior. 

o sr. Iirenno Silveira, nosso collega 
U O Estado. 

O sr. dr. Fernando Machado, advo-
gado 110 lAro da capital. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se na capital o sr. Tlieodoro 
Leito de Almeida Camargo, fazendei-
ro cm Ma Esperança, município de 
iUlicirüo Bonito. 

-Acha-se nesta capital o sr. J. tt. 
Carneiro de Macedo, banqueiro em 
Casa Branca. 

—Seguiu liontem para Botucatú o 
sr. Collallno Barroso, funceionario da 
Delegacia Fiscal neste Estado. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 

liontem, às 7 horas da noite, nesta 
capital, a sra. d. Maria Ull Orosco. Ir-
mã do sr. Praxodcs GU Orosco,indus-
trial aqui residente. 

O enterro realisa-se hoje, às Ti ho-
ras da tarde, devendo sanir o feretro 
(Ia rua da Móoca, u. W>. 

—Se|mltou-se houtem, no cemitério 
do Araçà, o sr. ScbastiUo iliinimel, 

Íiwfessor aposentado, nnte-bontem fal-
ecido. 
A ambas as famílias cnlutadas, os 

nossos pesames. 
—No Itlo de Janeiro, o dr. Antônio 

Muerga,parlamentar argentino, que se 
«cliava naquclla capital; medico da 
Santa Casa, dr. Josri Francisco de Fa-
ria Júnior, que tamliem era engenhei-
ro civil ; os srs. Manoel de Oliveira 
(íuimar.les, Paulo Larousse, l«sií I.ulz 
da Silva Júnior, Manoel Ca.salle, Hei 
iiurdo Moreira da Silva c o engenhei-
ro civil Francisco de Sousa Fer-
reira. 

—Em Goyaz, o sr. Tancredo Bu-
lliftes, deputado esladoal. 

—Em Amparo, o negociante sr. Elias 
Ferreira Júnior. 

—Km MattSo, miinicipio de Arara-
ipiara, o lavrador sr. Adolpbo Mar-
condes Ccsar. 

THE ATROS STC. 
I M I y l h e a m a - C a a a e r t ; 

Continuou liontem n campeonato de 
lurla romana no Mythramu. 

Os primeiros tnscriptos t o m Paul 
Tons, o cairpeio do mundo e o allc-
müo n*1zner. 

A iucta n»o provocou grande emo-

ÍSo, por ser esperada a victoria de 
'ons. Uitzner, enlretanto, n.lo se dei-

xou vencer facilmente. 
Kecor.-endo i sua agilidade o valen-

te luetador allemio oppoz tenaz re-
sistência durante dezesele minutos, 
quanto durou a iucta, quo terminou 
pela victoria de Pons. 

Era esperada com ancledade a lu-
eta entre o vigoroso campe.lo francez 
Itaul Io iloucher e o negro Anglio. 

As forças das dous contendores pa-
reciam cqullllirar-se. Mo primeiro tem-
po, Raul limitou-se a procurar fatlgar 
o adversario. Depois uo primeiro des-
canço Anglio tomou a posição de ata-
que, mas tal foi a resistência opposta 
pelo campeSo franeez, que o negro 
passou de novo a drfenoer-se apenas. 

A sua defesa, porém, foi t!to valen-
te, que se passou o segundo tempo 
scni que Raul conseguisse subjngal-o. 

EmWeahaía de novo a Iucta, Raul 
começou a atacar violentamente. An-
Rllo j l estava evldentementr cançado, 
e o seu contendor. que se tinha pou-
pado durante os dous primeiros tem-
P*s, vendo-se oem superioridade de 
sprças, redobrou a violência do ata-
J«e.e antes de expirar a metade do 
•jmpa. conseguia sulijugar o adversa-
do, com um «os seus golpes predi-

«ahlndo vletoriosa & iucta. leçlos. si 
f o n w 
rauí r 

n imiaatM a incta. 
f « ê M e Boueher iocla-

r»o M e para a conquista do . 
ro prêmio. O vencedor r e c M i e r l o j l ^ 
mio do campeonato, dc l'J.000 fras-
cos. 

A lucla enlre os dous valentes COB-
(endores vai ser, portanto, a mala In-
leressaulc de todas as rcallsadas, por 
ser a decisiva. 

A empresa Instituiu um prêmio eoii-
«o/rtfío para os luetadores que nüo 
oliliveram sufliclcntes pontos para os 
Iircmlos do campeonato. 

Varias n e t lu lnn i 

Na sua chronica parisiense, enviada 
para l.a Prensa, dc Bucnos-Atrcf, 
Franeois dc Mion anunncia a seus lei 
toros que o mais improvável, c, ao 
mesmo tempo, o mais vcrosludl do 
boatos parlsleiiios, a reconciliação dc 
llejanc coni 1'orel o a próxima reap-
paricílo da eximia aelrlz no Vauar-

uuafv 
taclo 

villc, (, ucsle momento, cousa 
feita, o poder-sc-ta dar como 
dcDulllvo... so largos mezes do ver.lo 
n.lo llvessem que passar outro e3sc 
vcllcldadc e a sua rcalLsaçflo. Depois, 
as ptviòns o cousas do thêatro variam 
tanto, que multo so arrisca a errai' 
quem so niollo a fazer prognósticos 
seu respeito. 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito promulgou honlem o 
aelo n. iHI, que alire um eredilo sup-
plenientar de íi:«M»* á verba Auxílios 
do orçamento vigente. 

—Serio abertas, hoje, no meio dia, 
ns propostas apresentadas pelos srs. 
F. do Oliveira o Silva, Paulo Alfredo 
Polto, Luiz lllppotyto e Joflo Baptista 
Monteiro, pnra a execução do serviço 
de calçamento da rua Vasco da Cama, 
entre ás ruas Augusta c ConsolaçSo. 

Em seguida, ser,Io também abertas 

. Fcllpin 
greltl, Ângelo Salzarulo, I). ítosa Ba--
phael, Jo.V» Scapola o Urbano PedrSo. 
para a esco lia dc local onde deverão 
ser construídas as barracas e labolel-
ros pnra o estalielecimento de jogos c 
divertimentos lícitos uo largo do Ro-
snrlo e na praça Dr. Bcrnardino de 
Campos, ua frcguezlu da Feuha dr 
Franca. 

—Maudou-se restitulr: . 
3(1} a FratclU Sccchi, importância dc 

multa que llies foi imposta e relevada 
por despacho üc 10 do corronte inez; 

48?, a Thomaz Andreoli. imporlan-
Cla |H*io mesmo paga indevidamente 
dc imposto de venleulos. 

—Requerimentos despachados; 
l)e José Tcrconl, pedindo licença 

para queimar rogos—Sim, em termos; 
dc José de Paiva Assuiupçao, Ma-

nuel Pinto 1'orlo, Bocco F. Mlchell 
Michlarela c Domingos Martlnho da 
Silva, sohrc imposto ; Vicente Siblie, 
Leopoldo Dlclrich e Frederico Bracale. 
pedindo licença; Darlo Rodrigues, d. 
Fraiiclsca dc Xlniclda Cavalcanti, Fer-
reira Dias A Comp., e Sculz & Nc-
iiiilz, pedindo prazo—Sim; 

de Gabriiuo Zalines, solire Imposto 
—Sim, pagando o Imposto no prazo 
de o dias; 

(1c Cosia A Gonçalves, Eduardo Mar-
tiui e José IJuo do Oliveira, sobre 
iinposlo.-Slm, pagando o imposto do 
a1' trimestre; 

do Elias Farrant & Irmão, sobre 
lançamento—Deferido; 

dé KlialiJ josepli Sald, José llub-
nieyer, solire lançamento, c Malvlni 
Eplsteiu Klslemaiiu, sobre imposto— 
Indeferido. 

- iievc comparecer á Secretaria Ge-
ral da Prcfeilura o sr. Mauzoid Micliell. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tr i buna l do Jus t i ça 

CAMARA CIVIL 

SKSstO 0I1Ü1NAHIA KM 17 DE AUOSTO 
UE 1901 

Presidi nle, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo. 

PassaijcM de auto) 
lio dr. Xavier dn Toledo ao dr. 

Ignaclo Arruda, a eivt'1 3TÜI da capi-
tal. 
. Do dr. Ignacfo Arruda ao dr. Xa-

\ ii-r de Toledo, a eivei .'IW1H da capi-
tal, ao dr. Delgado, a eivei ;I9J0 dc 
Capivary. e ao dr. Canuto Saraiva, a 
eivei :IVÜ6 de iiesealvado. 

Do dr. Canuio Saraiva ao (lr. Del-
gado, ns eiveis 3817 de Mogy das 
Cruzes, :i»9."> de Casa Branca, U79Í e 
4090 da capital. 

Do dr. Delgado no dr. A. Paullno, 
a eivei ;i7ii2 da capital, e ao dr. Sal-
danha, as eiveis .TJtft de S. Roque e 
38i>."> dc Campinas. 

Do dr. Saldanha no dr. A. Paullno, 
as eiveis :I8HO (Io Itapira e Ü480 dn 
Faxina. 

Do dr. A. Pnullno no dr. A. Fran-
ca, as eiveis 3025 de Ca-a Branca e 
38".7 do Rio Claro. 

Do dr. A. França no dr. Brito Bas-
tos, as eiveis :i8íi do Jaliú, 3i7i da 
Limeira, e 39J.I e 3378 da capital. 

Do dr. Brllo Bastos no dr. Artindo 
Guerrn, a eivei 3073 ilo Jundiahy, ao 
dr. Xavier de Toledo, a eivei 36SÍ de 
SSo Jollo da Hòa Vlsla, e ao dr. A. 
Franca, a eivei 38Í7 dc .Mogy das 
Cruzes. 

Do dr. Arlindo Guerra no dr. Xa-
vier dc Toledo, a eivei 3ti8l do Jahú. 

—O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appcllaeões eiveis 
4(ttit da capital, 3783 de Bragança e 
4003 de Santos. 

JULGAMENTOS 
llabeat-eorpu» 

N. 8'iO. Capital—Paciente, Eugênio 
Terrasson. Concedemm a ordem pedi-
da para o flm de declarar sen» effel-
lo o mandado de prisão expedido. 

Embargo» 

X. 3327. CapilaI—Embargantcs, Pe-
dro 1'allct c a Companhia Transatlan-
iica; embargados a Companhia Royal 
Insurance o outros. Relator, o dr. Xa-
vier de Toledo. Rejeitaram os embar-
gos, contra o roto do dr. Brito Bas-
tos, que recebia o da segunda em 
bargante, e Canuio Saraiva, que rece-
bia os do primeiro. 

N. 3799. Capital -Embargantes, Do-
mingos Loponte e sua mulher; em-
bargados, Francisco Procldo e d. Leo-
poidina de Sousa Barros. Relator, o 
dr. A. França. Rejeitaram os embar-
gos, contra o voto do dr. Salda-
nha. 

N. 3337. Canil,il—Embargantcs, o 
dr. Antonlo Celestino Soares e sua 
mulher; riubargado. Amador Bueno. 
Relator, o dr. Ignaclo Arruda. Re-
jeitaram os embargos, contra o voto 
do dr. II ri Io Bastos. 

N. 38li. Jacareny — Embargantes, 
Jo.lo José de Macedo c outros; embar-
gados, Ilenedlcto Antônio de Sousa e 
sua mulher. Relator, o dr. Delgado. 
Rejeitaram os embargos, contra o voto 
do dr. A. França. 

N. 3198. Faxina—Embargantes, Fir-
mino Antunes Gonçalves; embargado. 
Clemente Antunes de Oliveira. Rela-
tor, o dr. A. Paullno Rejeitaram os 
embargo». Nüo votou, por Impedido, o 
dr. Xavier de Toledo. 

N. 3937 CapilaI—Eu»bargante, dr. 
José Teixeira Portugal Frelxo; em-
bargada, d. Elisa Rachel de Macedo. 
Relator, o dr. Canuio Saraiva. Rej I 
taram os embargos. HSo votou, por 
impedido, o dr. Delgado. 

A Pltf liarão rirei 
X. 3913. JalHiticaíiai — Appellantes, 

Cberubim Franco de Campos e outro; 
embargado, Antonlo Barone. Relator, 
o dr. Camilo Saraiva. Deram provi-
mento, contra o voto do dr. Salda-
nha. 

l ' r ocesaos c r i m e 
2' nfpi-in do Jury, eartorio do eteri-

r/in H>imtti—O dr. juU da ! • vara cri-
minal julgou Improcedente a queixa-
erlmc "dada pela The Crown Cork Com-
xinif, l.imilrd, d» I-ondres. contra Ao-
onlo Zerrenner, Adam von BOIow e 

Luiz Jankeus, por contrafacçlo de 
privHeglo. 

- O dr. Juiz da 1* rara erlmlaal 
julgou procedente a denuncia 

e'5a 
peto crime de feri meu toe 

—* offlcio, cartório docawMe tini-
ittrò—Foram Inquiridas haaÉMa dtui< 
tPolenumlias ua (iucl\a-oriBe apre-
seulada por Eld Joio, Kltai Dom In-
Cú> e Assiul Gucrscdln CMÉH Is-a 
Antonlo de Mello e Salim Sald Zalil. 

- Começará niuaulii o summario dr 
culpa do processo instaurado eordra 
Caitidue Angeraml, pelo crime de fe-
rimentos leves. 

Prosegulrá hoje, ao aelo dia, a 
Inqulrlçilo de tesbuniinhas no pcoce. -
i-o instaurado contra José e Lula To— 
le, pelo crime de ferimento» leves. 

.. ofíirio, rnrtorio do eicrioAn Mu 
cklJo-O dr. Itullro Tavares, I* pro-
laíoar iulerlno, denunciou ao dr. Juiz 
dc. 3* vara o indivíduo de nome Jos<< 
Pcim, pelo crime do ferimealw gra-
ves. 

N® oficio, rartorio do eiarMo Vou-
1nrl - O dr. 1" promotor publico Inte-
rino denunciou no dr. JuU dk 4* \a-
ía criminal o Indivíduo do nome Uo 
inicio Scarnmella, como incueso na 
penas do artigo 100 do Codigo Penul 

D" offlcio, cartório do etcrtfOo lla-
/íiiniliam—D. Itosa da Conoeiçlo t'e-
rcira reipiereu ao dr. juiz da 3* va-
i.i criminal a intirnacllo de Antônio 
dos Santos Gaspar, para ir à prlmd-

audiência daquellc juiz vér prc<-. 
•sai-se pelo crime dc injurias yèrbai s. 

F o r u m 

D cr,to hoje audiências: 
A's 11 horas, o dr. Cleoentino d.-

Sousa c Castro, juiz da i * vara de 
oiphnms e ausentes e criminal, 

ao meio-dia, o dr. Miguel de Godo) 
Sobrinho, juiz da 1' vara de orpham, 
C íiusenles o 3* criminal; e, 

à t hora da tarde, o dr. Augusto 
Ucireile.s lieis. Juiz da 1* vara civcl, 
Commerdal c criminal. 

I" offirío, rartorio do eteriotoAndin 
de.—Foram entregues em cartorio: com 
a inlnula de nggravo tnterpoato, o. 
aut/j.s de execução do senteoç» que 
JoSo Baptista Amarautc more a An-
tonlo Cardlm c outro: 

com razões iinaes dc 3o embarga.n-
tc, os autos de acçflo executiva que 
o dr. Juvenal Parada move O JuU s 
Dalton e sua mulher; e, 

com razíie.s tinaes dos réoa, os nu 
toi de acçlo do nianutençlo de posse 
que o dr. Rodrigo Pereira Bart-clo 
uiovc a João Moreno e outro*. 

—Subiram á conclusUo do dr. juiz 
(U t " vara, para Julgameol^ os au-
to. dc appelíai;9o do julao 

Miia 
Spi 

scppo Carlucci, 

ppellai;!io do julao de paz dc 
«wit.i iphygcnia, em queéaiuwllajiii 
o dr. Carlos Spei°a c appellMo, Giu-

officio, cartorio do etertetc CUmn • 
ca -O dr. Juiz da I a vara recebeu cm 
ambos os elfeilos a appollaçlo auo a 
viuva o herdeiros do vlsooõdo do Itio 
Tinto interpuzerain da senlBDQa que 
os condemuou na ace.ào ordinária que 
ILcs move o dr. Bento Barata Ri-
beiro. 

Praças 
Nilo houve licilanle ás praças rcali-
,das honlem. 
- Hoje, ao ineio dia, serito levad i, 

t ü" praça, tior 3:(i()0$ cada uma, 
ts casas ns. 13V c 130 da rua do* Cus-
móes, destinadas ao cumprimento de 
verlia testamentaria com que Calica-u 
Cxira Stura Pedro. 0 feito é do 3o oi -
ii.úo de orphains. 

8 F O B T 
Fundou-sc nesta capital mais um 

(bib de (oot-batl, com a denominação 
de Sporl f.tnb íris. 

A sua primeira dii^octorla é a se 
guiiiie: 

Srs. Guilherme EbrrWn, Alfredo 
Horcinaus, Evaldo Mo^ring. O. M;>r-
ques, Amadeu Montenegró, Thomaz 
liochiiison, Cândido Ramos e Rodrigo 
llorjas; presidente, vice-presidente, t ' 
c secretários, thesourelro, r F R 
iiiCaes 0 captain. 

As cAres deste novo elub s3o verde 
e prelo. 

No proximodomingo, iuiverà ensaioí 
no campo do Ypirauga. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIRll.vmr SC.IEXTIKICA DK 8. F t c w 
Hoje, ás 8 horas da noite, na nov i 

séde social, na Galeria WeroendOcrli, 
u. .*>, sess.lo ordluarla, na qual se Ir • 
tara de assumptos ImportantM rclali-
vos á terminação do primeiro anu i 
social. 

SOCIKI)AI>E IIL'.MANir\aIA DOÍ K1I-
mK(iAnos xo co.MMEacio nie s. r(tu o 

Hoje, as 8 horas da noite, na aíde 
social, reunlito ordinária da dlrei^o-
ria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FORCA POLICIAL 
Ser» Iço para hoje: 
E' superior de dia o rap. Quiriic 

o corpo dé cavallarla ilnri um oflii i ii 
pnra ajudante de dia, força para acom-

Íianhar [iresos ao Fórum e a guard;i do 
'alado; o 1° batalhflo, as giiardaí (li 

Cadeia e Hospital, dous offlc aefi p: ri 
a giiarnlçáo e duas ordenança* par.i 
secretariá do commando geral; o S", 
guarda da Policia. 

Os demais corpos darlo oa servi'' 
do costume. 

Tocará uo jardim da Lua a ten-
da de musica. 

Ainauiienso dc dia, sargento Artliur 
Uniforme, 7o. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram al-a-

iidos liontem 1.1» lioviuos, 77 suiuo 
a." ovinos e 10 vitellos. 

Rejellado: 1 liovino. 
Inutlllsados: 1 Ix.vino, t suinoí, 2Í 

pulmões e l i intestinos delgado» de 
| bovinos, 19 pulmões e 8 ligados dc 
! suínos. 

EmMrma do carimbo, andorinha. 

VACCINAÇÂO 
Eslà encarregado boje do serviço de 

vaceluaçito contra a varíola, na D!r< -
clorla do Serviço Sanllarto, das i l ^s 
3 horas da tarife, o in-|(edor sanltui > 
dr. Francisco CavalcanU. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, ao dia iC dc 

agosto: 
Existiam 437 enfermos, entraram IO, 

sahlram 8, falleceram 3; existem 13'.. 
Foram leltas 113 consulta». 
Receitas aviadas, 271; pequenos Cu-

rativos, 38; operações, 2. 
Medico do (lia, 'dr. Xavier da Sil-

veira. 
EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões de casamentos: 
Para Colia, a favor de Vloeote P iul j 

e Vilallna Coelho. 
para Santa Cruz do Rio Pardo, a 

favor de Daniel Israd Antonlo de I' -
ria e Maria Chrlstina da ConceiçV> 

Para Santa Iphvgcnla, a fcitir de 
Roípie Roberto e Florida fWotoerta 

Para llelia Vista, a favor de João 
Antonlo Correia e Rosa Maria de Jenu-, 

Para Campinas, a favor de Pedro 
Abrilo Anderson e Gcrtrudes Pragosi 

—Portaria nomeando o sr. SOÍTS-
tilto Ferreira dos Sant'* hbrfc|U':.-. 
de Itaquaqtiecetuiia. 

—Provisão de commissSo de o*-as 
da Matriz do Espirito Santo do Bio d > 
Peixe. 

Idem para benzer a capeia de San-
ta Cruz, ereeta no bairro do Bspirito 
Santo, em Parahyliuna. 

idem do vigário de f f ruaamnjp . \ 
favor do padre Guilherme Laadeu de 
Moura. 

Idem de sachristlo da matriz de 
Pedreira, a favor de Fraoclaeo Savo-
rto Caetano 

Idem para a eclebraçlo de unia 
mits» em oratorio partlcalar aa est.--
çso de liiltirama, em Monte Alto. 

Idem para uma missa e ameias'' > 
na capefla do Campo da Bela» Vista, 
na Consolaçlo. 

Idem para o haptismo de ama criar.-
ça na ejreja de S. Bi-nadicto, desU 
capital. 

lem para uma procissão aa aaro-
chla da Morde*. 

Idem da cofnmlsslo dl _ 
cape lia de 8. Sebastião á » 
em Espirito Santo de IUo.1* 

io i l ! ) 
i lüoi 
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LOTERIAS 
Resumo geral dos nremtos d » lote-

i-la <1* capital federal cxtrabld» lion-
tem: 

Íl9flfl . . . . 20:000| 
1733 . . . . 1:000» 
1903 . . . . U00» 

varMios DE 200$ 
13112 li>880 18,'iOO 27H20 2805o 

32180 35180 47071 
fllKUtOS i>E 130» 

2C323 2988:1 32310 380H 
17177 47711 iSÜOo 49987 

vniíwios nu iooe 
3191 6391 15500 20802 21119 
307H2 :HW3 3tsW8 152Í2 

AI'PHOXIMAÇ(*U:S 
•Í995 0 25997 
17.14 e 1730 
1902 e 1904 

DEZENAS 
8W0I .1 25000 
1731 a 1710 
1901 a 1910 

CENTENAS 
24901 a 23000 
I7III II I81KI . .. 
l'J01 a 2009 

IINAES 
Todos os números terminados em 90 

l.-ni 0$000 reis. 
Todos os números terminados cm 0 

Mm 2|iino rúl». 
Telegrsmina reeetildo pelo agente 

geral Júlio Antunes do Alucu. 

1731000 
OOJOOO 
oo»ooo 

«otooo 
-_»o»noo 
20»000 

:to»noo 
iii»ni«i 
10»000 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 27» loteria, 

do plano u. 141, reallsada em Araca 
ju, ciu 10 de agosto de 1904. 

739» EXTII ACe.Ão 
18739 15:000*000 
:tiii:iti 2:omi«ooo 
39017 IMKKWX) 

1'HHMios in; 200» 
15788 10935 20G94 i l'W2 

IMIEMIOS Dl; IfiO» 
1139 2381 4007 5(598 29783 31807 3398:t 

i-aKMios DE 50$ 
213 t ! i l 13004 14509 21015 21800 

28170 31873 34877 39030. 
APPROXl.MAçOl 

18738 e 18700 
:i0135 0 30157 
39010 O 39018 

DEZENAS 
18731 a 18700 
511131 a 30100 
39011 a 39020 

CENTENAS 
18701 a 18800 
30101 a :wi500 
.39001 a 39700 

IINAES 
Todos os números terminados em 59 

Mm 1SOOO réis. 
Todos os números terminados em 9 

Mm 21000, cxoeptiundo-se oi termi-
nados ein 89. 

Fedidos á Companhia Nacional dr; 
Loterias dos listados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

20H$U00 
impioo 
:>I$IXJO 

20»000 
losnori 
lOfOOO 

5|000 
ATOOO 
4)000 

Loteria Esperança. 
Resumo dos preniios maiores da 7(;0 

extraecáo reallsada ein Aracaju, cm 
1901. 17 de agosto d • 

28288 
051 

281011 
28779 

10:0>IO$OOQ 
l.ndOj-OOO 
l:i»KIJ( «Kl 

-'.OOâOOO 
ArrnoxiM u õi:s 

282H7 e 2828.1 
O.ÍO e 052 

2810.5 e JS407 
28778 e 2878(1 

DEZENAS 
a 28290 2Í28I 

( « I a 
28Í01 a 
28771 í. 

630. 
2817H 
28880.... 
CENTENAS 

282U1 a 28390 
001 a roo 

28 401 a 88500 
28701 a 2880(1 

lon» 
t'»>» 
51 lí '» 

2( I» 
10» 
IO» 
10» 

5» 
4* 
4» 
1$ 

Todos os números terminados em 8 
Mm 2J. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Uliaura liostlrto 

POSTA RESTANTE 
Sr. Itarliofa—K' neeessar a sua pre-

sença, aqui, com urgência. 

I n d l l c a c l o r 

M a â i c o a 
011. J. ALVES l»li LIMA—la Uni-

versidade de Paris, cirurgl.lo da lio— 
neficencia 1'ortugueza e da á. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e partos. -Residên-
cia : rua brigadeiro Toliius, 91.1. Con-
suitorio: rua de S. Bento, 28-A (dai 
12 às 1). Telcphoue, 301. 

Illt. SÉRGIO MEIRA-M dico-Espe-
cialidade, moléstias do coraç.lo, pul-
mões e de crianças, atteudé a cha-
mados em sua residência, a rua Uri -
gadeiro Toldas, 92. 

IHI. F. G. I>E MARCIII—EttprciaV.<,la 
em moléstias da yart/auta, nariz, ou-
ridos, venercas, si/jdutitiras, r riasnri-
narias. Consultas da- 9 da nianh,1 As 
1 da tarde. Travessada Quitanda,u. 7, 
pegado ao London Bank. 

Illt. VALERIANO DK SOI SA—Clini-
ca niedlco-clrurgica. Consullorio : rua 
S. Bento, 13, da I às 3 horas da lar-
de. Besld.: rua das Palmeiras, 32. Te-
leplione, 787. 

illt. RLHIAO MEMlA-C/inrca medira 
Chefe do serviço de clinica da S n-

la Casa. Residência—Alameda liar,Io 
de Limeira n. 51. Consultorlo— S. Ilen-
to, 13, da 1 as 2 horas. Telephonc, 
849. 

illt. A. VIEIRA HE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consultório: rua (le S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vpiran 'n, n. 8. 

DR. XAVIER DA SII.VEIRA-Clliilca 
medica. Consullorio: ma Direita, 9. Re-
sidência: rua Vinte Quatro de Maio, 3". 

M O L É S T I A S T>A O A F . C A N T A 
N A K I Z , O tTV IBOS I . I N G U A E 
S T P H I L I T I C A S : espacialiita, 

D R . « O ü B A C A 6 T H O Consul-
tór io e residencla larg-o da Sé. 7 
l » m frente í eg-veja) Conanltai, 
a» 1 á » 4 T ra ta também de u -
leatiae do peito. coraçXo, fígado s 
estomago. Não da consultas aos 
áominffos-

DR. OLIVEIRA PACSTO, com pra-
tica de Paris e Vleima — Clinica ci-
rúrgica, par tos r moléstias das senho-
ras. Cons.: r S. Bento, 34 nia 1 ás 3 
da t.j. Besldeneia: r. Jaguarilie, 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e partelro. Especialidade: 
'olesltas das vias uHilárias, parto< e 

moléstias dc senhoras. Res.: Ipiranga, 
39. C .ns.: S. Bento, 43, dai 2 as 3 Ij i . 

DR. DIOGO DE FAIlIA. medico. Re-
sidência: roa Manoel de vtu, ÍL 
Consullorio: nia S. Bento, 31. Tele-
phone, 2<)l. 

da 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: nia do Commerrio, Í-B. 
Residência: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

M EDUARDO DE MAGALHÃES,-
da *radem Ia de Medicino, especialista 
nas MOLÉSTIAS OO ESTEIUNO K NERVO-
SAS, d i consultas 4 rua Quinze de No-
vembro, 10 (das 12 íis 3 lis.). MOI.ES-
TIAS DAS CIIIANQAS II CLINICA MEDICA: 
das 9 í i tl, cons. e chauiudos, i, rua 
Vlseonde do Itlo Branco, 02. Trata-
mento especial da st/filiil/x. tias doenças 
//astro inteitinaei, dó /laudo e pulmões, 
da it/yiepsla e neurailheitia. 

DR. IIETTENCOURT RODRIGUES -
Consullorio, rua 1.1 do Novembro, 21 
—Coiisiillus, das 12 ás 2 da tai'4;. 
Besldeneia, ma da Liberdade, 57. 

011. MELLO BAltIJETO—Especialista 
de inolesllns de ollios. Be>iden>*ia, 
Avenida Rangel Pe.staua, 90. Consul-
tor'o, rua Direita, 31. 

I)R. YIHIATO Bit A.VI» AO Clinica 
medlco-cirurglca e especialmente mo-
lesUas dos onjams ijentlij-urinarita, 
peite e siiiiltili». Consultas da 1 ás 3, 
Iua-da IMa-Vista, II. Beddencia, lar-
go da Liberdade, 33. Tclepbouon. 10 J. 

1T J. THOMAZ DE AQI INO-MF.nt 
ro íAiirumo. Es|iee,Inlisla em moléstias 
dc tenlioras.— Residência: i-uade San-
t(f Antonlo, 8H. —Consullorio (nrovlso-
rlo), na uicsuia ivsidcncia. Telcphoue, 
1.070. 

DB. ALBERTO ITICi II -cirurglSo-
oeulisla—anlígo ex-ehele do clinica 
Ophtulmologica (Ia Faculdade de Me. 
dleiiin de Rordcaux, pn.lessor livro do 
ophialinologia. Rua dc S. Ocnto, 41, 
do 1 ás * horas, 

BR. ERASMO DO AMAIt l l . -Da Fa-
culdade de Medicina de 1' ris. Clinica 
medica, com especiulldado- Suphtíi* e 
moleUtas dn peite. Consullorio: rua 
de Silo Bento, 45, de I .s 3 horas. 
Besldeneia: rua U. Viridiaiia, 57. To-
lephoue, 20(J. 

DII. MONTEIRO VIA W Especia-
lista cm moléstias das ercanças, com 

Pratica dos prinelpaes bospitaes da 
rani,a, Ihilia, Ausliin, Allemanha e 

Inglaterra. Ri-sldencia, rua. Marta The-
reza, 23. Telephmie, oo. Consultorlo: 
rua S. bento, 57. Teleidi jue, 098; do 
12 as 3. 

DR. GAMA CERQCEIi; \ Clinica ni" 
dica em geral e espei-i.dmeiite de 
crianças. Residência cconsullorio: rua 
da Cai\a d'Agua, 3. Consultas, de I 
ás 3 da larde. Chamados a (jualquer 
hora. Teleplione, 1029. 

CJGARROB DAL ILA - Tra 
zem a mais bonita collecçSo de 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, univcrsohneiito conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na cluirutu»'ia da Confeitaria 
Central do Uruz, em frento á es-
tação do Nor te .—Pinto & Filho. 

C A S A DA F O K T U N A — Agen-
cin do loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, 04 

N A C A S A BA l lU i iL , õ riu 
encontra a legitima Ai/ita da fiel. -
Icza, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

COQUKLCC i IE— T o s s e s , hrnn-
rhites ele., cura radical com o 
Peitoral ou Carayiiutrí, dc ASSIS. 

OS CIGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez prêmios 
mensaes do cinco mil réis. 

O REMEDIO PARA CALLOS, 
formula tio (lr. I.uiz Pereira liar-
retto (; preparado pelo pliarma-
coutico 8. de Macedo Soam, é 
o melhor extrnetor dos calios. 
O Irr/itivio encontra-se unira-
mente, na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

C O N F E IT A R IA <• V XYA X V-
7. ES — Completo sortimento do 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Café 
ti. Pauto. I.AIKiO D'LD UUAVANA-
/.K8, 83—Castos í : C. 

TRENS DE COSIN1IA—Fer-
ragens; objectos dc utilidade e 
de piiantasia, por preços em 
coinpctencia, na tir/utdai;rio da 
CASA JOÃO PASSUlt, tarjo 
do ti. tíento, v. 10. 

D1I. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Jlolc-lius internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Giiayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 a, 
3 lioias. 

DR A. LUIZ DO BEGO—Medico 0 
opcr.rlor—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). ResidencLi, rua das 
Palmeiras, n. II. Con-ullorlo, rua de 
S. Bell Io, u. 93 (de t a, i I|2|. 

DR. LAS CASAS DOS S.VNTOS, me 
dico. E' rncoiiIrado de I ás 3 horas 
em Mia residência, rua ItarAo de It.i-
lietiliinga, 38. 

DR. BBITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especi/dmeiile moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Se, 
7, de 1 ii-, 3 (ia tarde. Residência, la-
deira do Curino, 13. 

AOS SUS. DENT ISTAS - O 
lio ti cã o Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te gênero em lodo o lirasil. 

Mantém deposites nas princi-
paes cidades di ste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
fcld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Kento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

I)R. RIKNO DE MIRANDA — Esp 
clliijs, oucidns, nariz c n/irqanta, disci 
pulo do notável ocullsta \loura Brasil, 
com pratica de Paris e Vtenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eifcclivo da Poly-
clinica do Bio c adjunto da Sauta Casa 
—Cons.: 3, rua bircitc. 12 ás 3—Ro 
:id. 27, Rlachuelo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TIORIAS DA C A P I T A L FEDE-
IIAL. Cusa fundada era 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes )iara o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

A d v o g a d o a 
cot TO 
in: i: 

os nis>. -a ... N.i.t MI 
DE MAOALII.VCS E (. Mil.o 
MARCO TOI.OMONV l io -
ptorío de Milvocaela á lra\es.ia (1 
13. D^s tl as 3 iioras d.t tarde. 

1111. JOSE' PIEDADE, advogado. 
Esrtrlpl.: I-Ua D.reila, 37-A isoiu'.). Re 
sideufiu: rua Amaral Curg I, 32. 

0 Illt. FAl.STO FEIIR \V. lem o seu 
escrlptorio de advo-jaci I, á rua Direi-
ta, li. 5g. Residência, rua (.onde de 
Sarzedas, u. 29. 

MAItTIM FRANCISCii RIBEIRO liK 
ANDIIADA SOIIill.MIII e RAPIIAKI. 
ARCHANJO Cl RljEL Escrlptorio, rua 
Dlreila, tl. 27 Residência, rua do li'--
neral Jardim, 25. 

o ADVOCADO lili. ACIHCIO DK 
CAMARGO- Escriptor ". rua de Santa 
Tliereza, 13-E. Bcsldcnciu: rua Major 
Serlorlo, 08. 

DR. MAM EL PEDUO ViLLAROI.M-
Escriplorio: rua 15 d»* Novembro, 31 
(,'olradoi. Resi-eneia: rua Mali|uez de 
Vlll, 2. Teleplione, 821. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—-Amancio 1!. 
dos Santos C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ltifi—S. Paulo. 

A. .IAQCES & CAI IEN Im-
portadores do jóias, relógios e 
pedras finas e optiua. Rua do 
ri. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 09-S . l'aulo. 

l-.VIiRICA DE HISCOCTOH 
EXCELS IOR - V e n t.i por ata 

cado t a varejo. Rua Duque de 
Caxias, 83. Teleplione, 777. Pe 
d idos ao Café Periijuito o Café 
í>. Pauto. 

I.A F A S I I I O N A U L E - CIIA-
PIÍOS PA «A SKN i I Olí A S K CHIA.V-
(,'AS—27-A, >'1ia S. Ilevto, L'7-A — 
Modes Angelina. Avisa ás exinas. 
senhoras que chegaram novi-
dades. dircctameiitc do Paris. 

'Ii ntiinientc recebemos prepa-
ros iiioiiernissinios, como sejam : 
plunias, fantasias, palhas, lanto-
joulas etc. 

CARTÕES POSTA ES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 2'J, rua do Coin-
nicrcio, 20. 

DBS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BI' RICO GAI.V O Rl'EN'0 E Cl.IRAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
go da Sc, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo RilK-lri 
rios Santos, E-tcvam de Almeida, Ga-
Irlei itilelro dos Sautos, (Arn seu es-
n 1| torii) á n esn.a rua dc S. Reato, 
n. (sr-bradoi. 

llliS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua do S.lo 
Bento, 43. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. I)it> 11 á 1 o 
das 1 ás 1, nos dias ut'-i.s. 

ESCRTTOHIO FORENSE E COM ' 
MERI.IAI. de t-.F.noi-p.m( — 
SiAiritndor—PcrUo r/Harda-hn-os - E'i-
rarrega--e il- Iodos os trabalhos de 
sim i roliss.v, na capital, interior do 
Estado, San»' - c Rio de Janeiro. 

E-cr j-lor.o : Rua S. Bento, 31: lei»- . 
rlwne, n. IH21. Besldeneia: Rua da 
Llherdad •, I.'i8; teleplione, u. sl l— 
S. PAI l.ir. 

D E N T O L I N A A melhor agua 
dcntilricia moderna. Vidros 
grandes, CS. Na casa llusson. 
Rua do S. Bento, 114. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA e Elixir eupeptico, do 
Cnrios Cortez—á v n d a na Casa 
Haruel. 

L IQUIDAÇÃO DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
j ic los de utilidado e de piianta-
sia, na CASA JOÃO PASXEU, 
lanjo de S. tíento, 10. 

Ml« 
e JOSI 
rua .*-. 
pton . 

RAPIIAEL A SAMPAIO V1DAL 
' AMADEl' CKSAIt—Escrintorio, 
beulo, 41 altoa da c a n L a 

CASA LOM BA li DA - Rua Ge-
in rui Carneiro, 17-15. Caixa pus-
ti:i, 480. -Fazendas, armariniio 
roupas feitas e modas. Especia-

l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinctll 

AGUA D E Q U I N I N E MADEI-
RA—Unie.i que cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito geral, rua 
de S. Benio, n. 31. 

Dentista 
fl elrtirgWo dentista A. Castello faz 

qual(]uer liai-altio dos mais a ier ai-
çoados e i, odernos da sua prohsslo, i 
por | rr( Os li uilissin o razoáveis. A'-- I 
crila pLí/amento rm preiluÇn, pre- j 
riaina.tr contratadas.—Gab.ueto e ri* i 
feidciii ia, lua S. bento, u. 1». 

Mn. I MMK. MOI.I.IARI>, da Escola de 
Massagem de Paris—Cal lista e tratador 
de i.i.lms. Escrlptorio, ma de S. B-M-
lo, 51; icsidcncia, rua D. Veridiaua, 
3i-A. 

TERNOS DE BRIM e de ea-
i siniira para meninos. Cavours 
| j ara o frio. Paietots e vestidos 
para m'-ninas. Encontram-se pnra 
todos os preços na — Casa lía-
plista -Rua Direita, 12. Atacado 

i a var 'o. 

T I N i l . R A S E GLOI iULOS-
110.M EOPATHICOS DE .1. CoE-
L IU BARBOSA, preferidos pelr 
classe medica o pelo publico em 
g( r al — á venda na Caia Ua-
mel-

Ll BSl» DK DANÇA, dir, ido eio 
pro '-- i r Francisco'Eugênio Vuoiio.— 
í a 3o I K» I' d or.—Lccciona a . «o r -
cana. r-lir-za e ti-oirados, eake-walk 
eie. Acreita chamud->s para casas de 
famílias, eolleaios etc. E' >neontrado 
ua séde do curso das 0 ás I ! da not". 
Duninie o dia, recados na casade miu-
sicas Levy. 

L a i l o e i r o s 

A. PINTO NINES — Esciptorio e 
agencia, rua Jos»; Bonifácio, 15. 

DR. S4NESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias iuler-
na«, venereas e sypbilitleas. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 34, s.>brado, das 
I ás l (saia da frenfei. Besldeneia, 
ConsolaçSo, 84. Teleplione, 980. 

DR ASCENDINO REI9-Me.lieo. Re-
sldeneia: alameda Bario ilc Piracicaba, 
127. Consultorlo: rua DlreiU. 55, das 
S ás 4 horas. 

DB. STLVTO MATA—Partos e mo-
léstias de senhora.*. Consultorlo: rua 
Jos»1 Bonifácio, » , de 1 ás 3 horas. 
Residência, ma do Ipiranga. M. Te-
lephonc, 

ALFRELO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 2<J-C. 

CASA B E E T I I O V E N -P ianoa 
e musicas.—Chiaffarelli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de l u í i ) L j on, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Bene-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de ASMS—o melhor inedicamcn 
to para tosses das creanças. 

OlIBiNO DO CANTÍ»—Eseriptorlo e 
agrucia, rua de S. Bento, 35. 

IÜDICIDOH COMMERGIAL 
LE ITE DE CABRA de supe-

rior qualidad*. da chacara Cap-
rio, encontra-se na Leiieria Pe-
rmra, á ma do Rosário, 14. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
mnaieas e instrumentos. Roa S 
Beato* 14-A. 

E. Bttilacqum 4 O. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-

Çosito da agua mineral de S. 
ellegrino, antiarthritica e anti-

catarrhaL 

ALLIUM SATIVUM, de J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influenza e constipa-
çõea—na Cata Baruel. 

VINHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho fc O, é o mais 
agradarei e genuíno vinho do 
Porto conhecida 

X A R O P I DE G R I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharraaoMltloo 8. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronebitee, astlimas etc. Pro. 
pai'a-so na pliarmucia Auroru 
rua Aurora, 55. 

D R O G A R I A E P E l t E U M A R I A 
Completo «ort imento de drogas, 
produeto* chímicos, especialida-
des pharmaoMlticas e pe i fuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarnnto & C.—rua Direita, 11. 

LOTERIAS DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agent ' geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Acoei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

ORALINE.Ounico que conser-
va o* dentos. Elixir, Pó e Pas-
ta. Artigos dentários, preços sen» 
com potência. Cosa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

DROGARIA S I L V E I R A -Dro-
gas, pi-oductoa cliimicos c piiar-
maceuticos, aocessorios o vasi-
lhame para piiarmacia, aguas 
tnilieraes o outros artigos, por 
preços reduzidos--Rua do Com-
nici-eio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Os ahaivo asilznado-, tend ) eoustl-
tllido uma sociedr.dr solidaria para o 
cominerelo do Vidros e louças a vare-
jo, eominunícam a esla, *a> demais 
praças e ao publico em (jeral (|ue 
abriram o wu esbilielcclniento coui-
im-rclal Á rua S. Berilo. 77, (IIKÍC es-
peram merecer a conliaiiça e protec-
ç!lo publicas. 

II aeluai estabelee-iiueiil". com um 
e-roülidoe varladosor-lliiieiilo d<- louças 
iinas.porccllanas cery-laes, acha-se cm 
condiçnes das mais vantajosa- para bem 
servir a todos aqurlles que o- ipielram 
honrar com a sua freyuezla e con-
llança. E' Isto que e.>[ierain os abai-
xo â.ssl-mados. 

S. Paulo, 17 de agosto de lüOi. 
FsaaRuiA A ACAIUCIO 

B e o ç f t o l i v r i 

Piracicaba 
POLÍTICA I.OCAL 

lleanlfi do alraliinenlo moral dos 
políticos riiriüentos (Io partido gover-
nista, (pie a contrago-lo dei\ou d'* o 
-cr, usando do direito de cidadão elei-
tor, juiito nfcessario iniorni.u- ao pu-
blico o que deu causa ao desappareci-
ineuto do mesmo partido lio sccnario 
da líoveruaoça local. 

E' i>so o que, sem odio, liem pai-
\.1o, vou faz, r, SÍ> visando r. esclare-
cimento dos facto-r, salieiilando, como 
c preciso, o procedimento desleal da-
iiuelie i|ue, tendo sido o conselheiro 
»lo direclorio eitinelo, ludo li/era [ra-
ra t(ue, [>or melo sulireplicio, por -i 
empregado, chegasse elle, o direclorio, 
antes do tempo, ao tini de .sua jorna-
da política. 

s<- sentimos todos a alma eniiilada 
pelo mais profundo de-go-to, entrelaii-
lo, resta-nos a glori;» do- inarlvres, 
pois (pie, na grande lucla • a imeja e 
da deslealdade conlr;, no-, rahimos, 
verdade, mas cahiino- envo tos com a 
ii.indeira da honra e 'Io brio, repudia-
da pela Coinmlaslo Ceiitral do Partido 
Rrpuliliiviio Paulista, 

l-.i-- o caso. 
Tend'j, por constanles pedidos do 

cxmo. sr. senador Lacerda Franco, 
dirigidos ao extlncto direclorio, a-sN-
miudo o rarjo dc consel eiro polilico 
o sr. dr. J-jiuiuiin (ia Silve.iva Metlo, 
isto durante o mandato daquellc di-
reclorio, que Andou- e a 3 de julho 
do corrente anno, no decurso de-se 
mesmo lempo, este senhor, longe de 
corresponder A » lga conlianç.i que 
nelle depositavam, pralicou. contra o* 
membros do referido direclorio, longa 
série dc actos, cada qual o mais per-
lido 

Foi assim que, ao approvimar-se o 
dia da | rWU par.i a oi-.oinisai-rio do 
novo d ire.-torto, o .sr. dr. Joaquim da 
Silveira Mello, que ja havia pfaiiej.olo 
uma liga escusada e iiiulil com o par-
tido di->itleiite de.sla cidade, tendo 
secretamente com o chcle ilesle reaii-
-ado diversas eonforeneia.s, armou con-
tra o- nossos esta cilada : lóra a S.lo 
Paulo e tantas cousas deprimentes in-
ventou, perante o senador Lacerda, 
emérito político e membro da Com-
niissüo Central, que <•-!•*. desde Io.-o, 
retirou aOS nossos cheles o seu -eilt-
pre valioso apoio. 

Ilessí! modo, liem escn I , .|o, o -r. 
• Ir. Joaquim (lá Silveira Mello, lin.in-
do ainda uma ver. querer aiixiliar-
nos com seas conselhos, ao envez de 
expor as liutrucçto que lhe fornece-
ra o senador .Jicerda, as quaes, a 
|K'dlilo do mesmo dr. Joaquim da Sil-
veira Mello, tratavam da organi-açfto 
do novo directorio, solicdou que cm 
sua ca.sa so reallsas.se a previa e. co-
mo todos alli presentes, approvou, 
inult • contente, a a|ireviilaç.1o dos 
seguilib-s nomes para a eomposiçAo 
do direclorio em questão: tenente-
coronel Joaquim Moreira Coelho, te-
nente-coronel Manoel da Cosia pedrei-
ra, capitão Octavlano Pinto (iesnr, 
liuilhermo (Josar de Mattos e do si-
gnatário deste. 

Foi assim eleito o directorio a 3 dc 
julho do corrente anno, a cuja reu-
alílo compareceram õ i-leilore-, ili-
lusive o dr. Joaquim da Silveira 

Mello, que, nüo podendo mais pessoal-
mente oceultar o seu plano, !'ez-se re-
pre.entar peio major Amador de Cam-
pos Pacheco. 

Desta ausência do sr. dr. Joaquim da 
Silveira Mello, partira a d sconllança 
d'1 q e algo Ia surgir com o lim de 
embaraçar o reconhecimento 'Io dire-
ctorio eleito p los i:i7 cleilore -,'over-
nisias (pie haviam conifnreeido a rcu-
n lo, I ndo cada qual a-si<nado o seu 
nom na acta, legitimando assim u 
eielcAo. 

Dé lado, remettldos a copia da acta 
e mais papeis necessário- para o r"-
coiiheeiniento do novo direelo 
corr ra demasiadí* tempo sen 
Commiss.lo Central dés-e solnçi 
411111,1. 

Foi entSo que reunidos os 
prest :iosos amigos (ii, n- --o p 
polilico, resolveram tirar a lim- o 
estranho caso e chegaram -cm ilenio-
ra á conclusio de qne realmente es-
tavam s lido victlma.s dc uma dolo-
rosa perfid a 

Convictos da deslealdade do sr. dr. 
Joaquim do Silveira Mello, cm nova 
reunlAo, deliberam enviar a Com-
missSo Centrai, como enviaram, a - e -
guli.te rcpro-^nUçSo : 

• lllmos. e exmos. srs. presidente e 
mais mendiros da C. C. do P. II. 

Ha proximamente Ires annos, uma 
violenta e fcroa campauiia ile descré-
dito se |c\antou conini os governos 
federal e estadoat por parte de ho 
meus que, nlo satisfeitos comosgros-

proveibM e honrarias com nue lia 
viam sido fartamente aquinhoado-
pelo exercício de rendosos cargos pu-
illco-, ipiTiam ainda continuar a di-
rigir .1 seu taiante, de fora do gover-
no, os negocioa do Estado edalniüo, 

.V-sa hora de perigo para o parli-
d 1 doniluante, os seus soldados corre-
ram a cerrar as fileiras em torno dos 
chefes, os qu»e», com o poderoso au-
xilio do obscuro mas Mel eleitorado, 
conseguiram capacitar o adversario da 
InanMade de seus esforço-. Disciplina-
do, o grande partido republicano pau 
li-la aabiu triamabante das uinas em 
todas aa localidades do Estado, exeepto 
numa. 

Desde o inicio do novo regimen na 
aos* de toda* aa posks>s, uma 
ramilia nsegutra empolgar todos os 

s, toraaado-s* senhora absoluta 
dos destinos daaaa localidade Sairm 
rv, t u » qua asa referimos a Piraci-
ca^a. 

Certos de o a t farmidavel i e m u . 

o, ile-
que a 
'I-, al-

.rlido 

contando de ante-mlo t m a* cfcascw 
e os apodos do adversario oarinlpotentr, 
alguns cidadãos se congregaram, dis-
postos a alfrontar-lhe as Iras. Krvm 
elies apenas l i , em nu eleitorado de 
mais de 100 volantes. A esperada « 
inevitável derrota velu encontral-o» 
Urines e resolutos no seu propósito de 
prestigiar os poderes do Estudo enes-» 
proposito eiirelurnm uma campanlia 
penosa, de esforços nrdun* e colilínnos, 
ale que, volvido pouco tempo, as suai 
iilclras Ja contavam um numero rev 
|iei(a\el de combatentes, aponto de 
o adversario, deixando o riso escat" 
ninho de antes, s» p»'eoccupiir seria-
mente com o augmenlo imprevisto 4» 
phalange governlsla, e por terceira 
pessAu tentar unia íipuroxlmaç.lo" que, 
110 caso verlenle, u aur-se, merecera 
anles o nome de ahsorpçto. 

Sen» que o direclorio cessanle lenlii 
sido ouvido; .se 111 que o novo direclo-
rio, eleito por vontade dos 2157 eleitos 
res presentes ao acto, haja entrado na 
posse legitima dn seu cargo, pes-Aa 
estranha a qualquer deites ous ai 
avocar n si auclorldade bastante ptuu 
tralar de um acertrdo. 

Discordando absolutamente do modo 
de pensar dessa pessoa a quem o par-
tido republicano governisla de Piraci-
caba n.to deu poderes para tal lim, 
este mesmo partido republicano (.">-
veruisla pede (pie, antes de qualquer 
resoluçSo deliulllva ser tomaiia, o ou-
çam por liitermodlo do seu orgllo le-
gitimo—o directorio eiello a 3 do cut-
redte nu», 

Se algumas duvidas pudesser.: ,'iin'i.i 
existir solire a attltude do sr. dr. 
Joaquim da Silveira .Mello, essas du-
vida-, desappareçfriam de vez ao ob-
servar-se o -eu procedimento de-d"* 
que se cogitou de se proceder aqui a 
nova eleição do directorio. 

Feila a clcfçílo previa em sua I'í'--*, 
calorosamenle apolurla jHir elle a (---
colha feita, sendo ainda por elle leu. 
brados os nomes dos tenentes eoroni" < 
Joaquim Moreira Coelho e Manoel d 1 
Costa Pedreira, que no seu onlenrá-i" 
eram indispensáveis na dlreeçfio d ' 
Partido, por serem os verdadeiros or-
gauisadores do mesmo aqui e os que 
de mais iulluencia dlspitem 110 elei-
torado, como é ijtic o sr. dr. ioaquiii* 
ia Silveira .Mello pretende oppAr óbi-
ces ao reconhecimento do mesmo, so-
brepondo-se i vontade dos ele.itore-, 
neutium dos quaes foi por elle trazi-
do para o partido! 

Ao contrario 'Io que se tem dado 
em varias localidades do Estado, tem 
sido a política neste município uma 
política de tolerância, romo certamen-
te, invertidas as respectivas posa-óes, 
nAo usariam para comnosco os nossos 
adversarios. \lguus(lestesUSm leiloado 
de adhcsilo a nós, sendo recebidos 
com toda a satisfação. Porque nfio ta-
xem os outros o mesmo I 

NSo o fazem porque, unido e dis-
ciplinados como ainda estilo, alimen-
tam a esperança de nos tirarem todas 
as posições, dc nos reduzirem a im-
potência, para depois exercerem A 
vonlade a vingança por tanto tempo 
aliciada. 

Pode isto ser assim ! 
E' justo que assim seja? 
(Jue sinceridade podo haver por 

parle de uma gente que ainda hoj" 
comb.i le por todas as fôrmas o gover-
no do Estado e que não poz duvida 
em fazer causa, coinmum com os ini-
migos das Instituições, para com maií 
vantagem as hostilisar l 

Atleiitas as razdes expostas, julg,. 
se o eleitorado governisla no direito, 
que lhe da a lealdade e abnegação, d', 
que tem dado sobejas provas, "d ov 
perar que o directorio eleito a 3 di 
corrente seja reconhecido por t'ssa i 
111-lrc Comiuissao. 

So então, restítuido ao partido o 
prestigio de ipic >e acredita merecedor, 
poderão pelo novo directorio ser com-
binadas a- bases rle um accòrdo com 
os adversários, em condlçfies honro-
sas para ambas as parte-'csalvaguar-
dados os direitos a que ílzeinos ju^ 
pela nossa lidelidade ed dicação. 

(i- nossos prezados correligionários 
coronel Joaquim Fernandes "le Mo-
raes Sampaio, liuilhermo César dc 
Matios '• orlando de Mattos Brito, 
comuiissioiiados por nós. para apre-
sentarem a es.sa patriótica Comnifss/io 
(.entrai as nossas justíssimas allega-
Ç('ies, darão a v.v. exes. oulras ijuiie-,-
qiier in formações itedrea das quaes 
esla refircseiilaçâo haja sido delicienle 
011 omissa.» 

Ura, ahi esla como, em face da mul-
ta deslealdade do seu conselheiro 
Ir. Joaquim da Silveira Mello, digna-
mente procederam os dirigentes do 
parlido governisla de^ta cidade. 

'farde, porem lóra descoberta a 
trama, por ís-oque, chegando os eoni-
mi —lonados c 111 S. Paulo, alguém, que. 
ja havia mpeuliailo ,1 sua palavra, 
ludo decidiu de fôrma a regre—ar a 
comriiissão na dwe esperança de um 
naluriil accòrdo dentro do' próprio 
partido governista para a reorgani-a-
ção do direclorio eleito a 3 de julho, 
0 que se tentou reallsar com a minha 
renuncia e a do tenente-coronel Ma-
noel da Costa 1 edreira, renuncias es-
ta que se realisaram para dar enlra-
dii 110 novo directorio aos llluslresci-
iladãos coronel João Morato de Car-

1 v.i.iio e João Aujiisto de Brito, os 
quites haviam sido convidados para 
lal iiin, acceitando, acto continuo, o 
-r. Brito e licamlo o coronel Moralo 
de dar sua resposta depois de consul-
tar pessoas de sua Intima amizade, 

E-tamlo assim tudo bem eomlilna-
(lo, o- interessados na quftia do par-
lido governisla. dizem, levaram a ei-
feito o velho plano de dltlicultar a 
acçflo dos dirigentes da política go-
vernista: metterain empenhos e, da 
noiie para o dia, surgiu, em eartâo 
lirmaiio pelo dr. Corloiano Ferraz, a 
e.scusa do coronel Moralo, seu sogro, 
manlleslando a resolução de-.te de não 
tomar parle uo directorio, visto nílo 
ter mais centlança 110 governo. 

Em vista de tal desculpa, promis-
sora de outras, caso tentassem novos 
convites, a e.tc ou aqn lie, os dire-
gentes do partido governista loca jul-
garam acertado renun lar lias mã.is 
1I0 exmo. -r. senador Lacerda Franco, 
que se dizia pri'rono da nossa aggre-
iniai ão, a direcção 'ia política gover. 
nameiital desta cidade, pani o que au-
ctorisaram os -r-. (»uil»ierme de Mat-
lo- e Orlando de Brilo a escreverem-
liic esta caria: 

.Piracicaba, 2X de julho de t!*it.— 
Exmo. ^r. senador A. de Lacerda 
Franco. —Nossas saudações. Depois da 
conferência que ahl , a capital tive. 
mo- com v. exc., aqui e egados, de 
accòrdo com as íiistrueçOesdev.exc., 
coiiierenclainos com o coronel Jo.lo 
>1 raio de Carvalho e por este nos foi. 
• iiio que de urina alguma aceitara o 
convite para »n"iid ro do directorio 
governista desta cidade, por isso que 
ja não tem mais coullanea 110 gover-

o, como se vò o cartão incluso, • --
eriplo pelo dr. Corio alio Ferra/, gen-
• , do coronel Morato e que foi o ul-
timo etnis al io 11 eiiteuder-se com esle 
cm nome dos nossos ami os. I rans-
mittindo a v. cxc. esta declaração da-
(pieile nosso amigo e correligionário, 
temos a aceresceiitar que os nossos 
amigos entregam, nesta data, a v. 
exc. o destino do leal partido gover-
nista de.sla cidade, teiiiio muito em 
lembrança esta inolvid.vel pnrase de 
v. exc.: «A' queda do partido gover-
ni-la de Piracicaba corresponderá a 
minha en. S. Paulo.. De V. exc., cor-
religionário etc. tiuitherme, Osar d9 
Mullm—Otiantir) de Mattos ítr*to.' 

Recebida e lida lal curta que íòra 
entregue por um amigo nosso, de to-
da a confiança, o sr. senador Lacer-
da, mostrumío-sr muito pesaro«o, dis-
se-lhe que ndo, ipie o partido qnner-
nista de Pirartraba tinha prestado 
hovs ei aes serriçm e ntlo podia, romo 
j't dissrrn ao Moreira, morrer assim t 

Disse r, tomando da peijnu, assim 
ev-reveu a/j tenente-coronel Joaquim 
Moreira Coelho: 

• S. Panio, » de jnlho de l » i — 
Amigo sr- tcorntc-e«roo*l Joaquim 
Moreira Coelho— 

Peço-th* pois. nada piwrMenelar 
bre a política dessa cidade sen» qu j 
eu lhe escreva de «ovo, • que 
por este* pou"* dl»*. 

Do aailgo «tt. 
l/terráa rrmMka 

m 
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tenúm. «taittio ijeou »,ia|iuH».ii».|Bv> 
•Mltidn »hMuI»i dp euiflrifo poiilli», a 
'§ud. Mi' Üft qbwiuu, xi niiios afii> lun-
j» eouleronw». Iiaviiiuiinlm s. nve. « 
) ar. Joai|idmi >1», Silveira Mello. tcta-
«Mtphlouineiriu üiminado a s. K.iilo. 

OaMn í«Hnt • «ornou irariu do iiue es-
awavamov, ilu sr. senaúfr l..> 
>i»U ii .suuiinow lio. scxuiiitu: 

—•que flreiwmos as patos, com 
-Ir. Silveira, Mel,o; 

no nll«,..SIIvtài-it. nilotiviorlA " aMií; 

dIn entrrKiir a. direcfiio du itulllica 
tUAltleiiittú» 

(«oiiio siv vii, nada de novo, indo 
valho, pMtoatiiK n uuilii. mais. linda 
.mim, u Iwicntc-coroncl Joai|uim Mo-
\)Hrn (iofiiiiv em RuUt|Kttilua ilps srí. 
•iiiillicrnin de' Mallns (i orlando <18 
itrito, allriidcjido au [IIMUiIu «IO -r. »i-
lador Laeenia,, tirururim pelo <ii\ SU-
ícira Mello* IIIIII. inoslrandu-so ,rro-
iaute e dlzcnuo-se unleo representai»' 
m do governo <4ii 1'imcicaliu, sj ac-
roilava, no/diroaturio <iue ia o>,|Mil' 
Mil', o sr. (inlllierma de Mattos c ipio 
i l linha perceiiidotiuoos demais aiemi 
Vou ilo dinoiario nlcito a :t do julho. 
<í»»m homens- dí" Itinln, de ' « « i ra , 
iiiais Isto, inuisaimillo, emllm ilciüini 
patente o M n É n l a quem soiTro da 
mania ilas ímwíiuíoücs. 

Tendo o si\ (inillicrmc do Mattos s» 
tisouiado,. dw-lamiulo-so solidário «ora 
« l is compaiiliciroi apontados peio dr. 
Ütiveirn MeUo, todos se retiraram -'.or-
fcimcnlo, certas da ini|ioss<lilil<i:i ie de 
ixmliinuunrai.n itrcstar seus smtaM 
uolilifos ao -lado ale um governo tSo 
Rendoso <|iio dclMh-so illudlr a ;io)itO 
«Ir unerer -nirillr.il' a honra do nnv 

Krlido leal pi.m1 manter os caprichas 
um sõ liomvmj primado, sim. mas 

Impopular o. sem. a calma neee.- va i » 
liara zelar das. interesses puliUeon. 

Calilmos... J.1 vieram as demissões-
das auetoridailcsi pottelaes uoverntstas 
« Piracicaba; dí> cidade culta <)in< <S 
w^'ressai'á. uolilieamenle A Capltciiia-
M<'r. N5" tanUra»' o api>arecii:ieuto 
tios copansor ariiuulns do. teinpa da 
(íscmvidlü of.us iufulUwls prisões ar-
bitrarias. 

Nas serei cu uma das viciünn;, po 
•ftu, será. alguemnjue a covardia e»> 
•ulher... 

PiraWcnlbj 13-de Ago-td de ti'fll. 
JnAurlM'PcnKAKKES ue JfctlIAIK-SAM-

fAI I, 
i Irunscilpto" <16 Jornal1 de Píraw-

éatau 

duvido a tal lui'iu*ik!lll « IrislonkM 
pelo» pi-cjukos ipiu I«mi 

Kazei um lioni ííuvwnHitasiin» te-
rei» IIOIIS Huliililosi, iWKHieiitiiudO 
rendas estadoae» o acuando o* pr*-
julzos occa.slona<los i|rtl»'. IncoiiipsMIk-
etn dos protegidos. 

$. Paulo, 13 do atjinfeito-inM. 
U)u miiuicípt 

Conferência CatbBUoo-SoeiAl 
tis alialxo-iLsslRiiudtis Ifiln a honra 

:Je convidar o i.tustnute uici-u secular 
ú mioilar, os coi|iu», <lè(w«b» <ias 
dcnuus c mais e-uultt».sui^triores 
seus alumuos, a iKdiiUica imprensa 
desta capital, os conselhos, coiiMreo-
elas n mais <lii<>ctorti»i<k». nssoclafOai 
•le earl<huie, a >ariwla<tK lltl< i-arla e 
oselarci ida, |ini lu'iihUTnwita.ipi't^Umo-
sa o prestigiada coluiiimh<t>írraiulanse 
paia, com suas famílias,, assistirem i 
oomi'1'oncia ipie o illuslradó adtoMdo 
ilr. 1'orllrio ilc Anulai-inununclari no 
saião uolire <io íiyiiniim(t> <te S. 
Io, ás 8 horas <la noitriir ^nhhadoSO 
do concilie, lendo.|ior. ItWina A• Df-
«intitule tle Jesus tíuistu* sua frovo, 
romineinoraiidoise assiai' o nono an-
nlvcrsario da Uimlav^bj da. ^raiMilOM 
olira—O ti ilos HMrtxM l'ilu tia Sou-
to Aiilmi/ii -eui i'or(u>iHèprc, i lijo fun-
dador e dirertor, iim dos.- -i^imlarloe 
•leste convite, ucha»SK aüeiiclanda u 
ta ccicluada cidadu dfciíaltvos pura 
conslriiccao de um.\w4oi.4i>iVi/i»pai _ 
!faiuillus imbres t< itottUiit: iròobe^ 
•escolas para meninove mejiinas eoo -
Itras ile|ien<iencias,,«ail«)»nie j * j l i B 

amos em seu apiieika. 
Km lienelicio destai Hutliuiif.lo, m 

«arldíisos assistcnltei «fillòc <r.'io M l 
uma salva, ao rctlituVSK.osisous olM-
ios pam tão elevado; llin. 

Sua c.\c. reviua.,. oi itielyio liiapo 
dioccsano, dignasse dMiiAirai-uo» Qtm 
sua respeitável pnv>eu((n. 

N.1o haverá iiillieto* <10" entrada, e 
jslin uma eonunbsSMdle reeepvlo. 
' Dons a- todos l ompMWiitiV na M n u 
•promettida, llcanda muiu, uma 
:provada a pro\ertflM< ça»i(l»>li) 
;genero«a capital. 
' Ü0XEI10 Josli MAKOSMMO BB SODSA 
UiriEKcoenT. 

I). mmuku Kiii's»v, fti.s. n., pdar 
ile S. ilenlo. 

Dii. JOSK Maxokl. raii .VhnrDA Air 
•MM. 

Ao esmo. sr. dr . secretario 

da Acr lon l tnra 
»EP \lerfnXO< DR AlTÜAS 

lia rcclamni^ics ipie precisai,! jor 
«llciitamenlo examinadas, cslud.ui.3C 
informadas iielus reclauamlts, <;omo, 
a <la hypoltmsn, por isso, pedimos 
<ossa aileniJoio esperamos <juc d» 
indcpendcncia. » «nergia <pie IciMies 
tliln era vosso- cargo, syndtqucis o |uo 
se allega idialxo, embora seja couvl-
liada para ir á« vossa prcseufa a oes-
íí>a (|ue assiiinlu a responsabilidnãe 
Ueste arllgo,.<3,4ue lem em seu poder 
Jirovas documentara e sullicientes do 
•pie allógac 

A llcpaitlçüo. das Águas; sr. secre-
[arlo. tem niireguc a um italiano, 
IU.IO CampagnolÇ.quo so diz enife-
nlielrn o a <iu«m so inillula Dviílor, 
cerlos e determinados serviço», que 
compelem a. um cngenlieiro praslíelro 
e liaüll, entrn elles—o de lniorniaados 
<ie reclamações <la <)uaiitidadc de con-
sumo de atjun; Importancla, escapa-
inenlo etc. (lia, exílio, seiilioi1, tal 
secreturlo,. <iue iiao)se saliese ao ;ne-
nos é natuniilsadailirnsileiro, para oo-
rupar l ais cargo, como A obrigatório 
(o ipic v. exc. so. dignara mandar ve-
rillcar) cm nosso naix n mesmo Igno-
rando ije posstlc clln o diploma dc en-
genheiro—ignora < ompletamcnte os 
mais rudes, elejneiilos.de nossa lcgls-
laçrto palrta, a ponto <lc não mandar 
entrejiar as contas mensaes do consu-
mo d agiia< aos moradores do dlstvicto 
Je Saul Anna), nusta capital, conside-
rado perimiitrou da cidade, pel" <pie 
locoliem taos moradores, mezi s d ; " ) 
»vlsos da ilbp>uii^io.da Ileccliedoria Co 
Rendas e soniSo de Ag nas do KMHUO, 
para irem ;V, lai Heceliedoria eifectuar 
os pagamentos,,soh pena do pmccdl-
menlo judiciai, u executivo, como ba 
tempos aconteceu com um lllnstre 
ministro <lo, li. Tribunal dc Justiça 
deste listada 

Assim sendo, exílio, sr., se tal Ro-
parliçSo tonuoin suas contas a cláu-
sula impressa- marcando: TANTOS nus 
para reclamações depois da entrega 
das contas pela Repartição das Águas, 
se nas mcstnaa contas tem o togar 
paru a ipuuitidade da agua. consu-
mmida, auiaodtose tal logar em luanco 
<!. sem ipianildade alguma—como p6-
dem os, consumidores apresentar re-
-laniae.iVs, da-ipiaiilidaile e da impor 
íanela, ipiiuido. n.1o reeeuem laes < on-
ias (' Taes.oontus dnnunieras, riahy-
potlicse), representam, nino. sr., um 
contraio iiilaiemt entro a repartição 
/orui'cedomi da>. agua e o coiitriliulntc 
consumidor, como ensinam os mestres 
:bevllacqiia,.li. <lc Almeida e outros), 
io entanto, tudo Isso ú oliscurecido 0 
'.'iioradíi peto lai ilaliauo e por lal 
iliuso acima, apoiita-se-uos n« llarto-
rlo ilos PVitus <la fazenda a iaea aos 
•jeitos , on pimaTnento„ou.penliorall.. 
.j se o consumidor ipier alienar itirelto, 
!Pin <tfe <lep<isllar. o DUOLII da ipiantla 
Io mandado^ o ijuo esses n.lo podem 
azer o oiilriM nao. se ipicrem sujei-
}ir!l... <i isso. por>iuc a iirparlii,?!o de 
Águas chegou ao augu da ile-mora-
isaçío, rolaxr.nioiito c ah so, emlo 
:omo seu segundó luncclouario um 
taliano, ipuuidu temos iusignes e IMus-
;rcs eugenlioiros ln'.tciloiros, aptos ( ara 
uil r.ar'o'0 a ipic precisani <io pio 
JU"Udiau<iitt 

Pene sj exc. esta recJaiiiacSo, eon-
jido-nos a chegar a secretaria |e para 
.sso <i 'a<il, porque na redaveâo dosle 
ornai asslgnamos a responsnliilldialc 
leste arttgn),«.proviiromos Indo o <pic 
ilssemas, :n.".s livre-nos, CMIIO. sr., de 
Ao crui I pregai1! 

Níto se diga; 'Aul'! sc.,i[nea pia'ia 
Via unieatneiite no allegado aciina, 
•iao "1 flst.i um. Indo o servho, tanto 
.me, á i ltnra da niadragiul.. ilu l ido 
-/imite, arrepcnhiu-se o euraimmcn-
fg <!agnadlrr(ia»V da Cairia; foram !nva-
Jiilus pela agua iUversas casns, ou-
U'as damnilleiHlas em se-js alicerccs e 
Aavemlo si riu avisada a llepa ik7,o 
pelo leleplume, tó 7 Horas ria mauM, 
só ao f|- <lla r/jmpnrreen uni em-
pregado e mais tanle a turma ilç 
valialhadores. Imdít nlo liuaUítulo 
2)serviço nnditi !"> ri tnr<l\ o empre-
gado fampaglloll mandou aluir oi 
registros da ua, pelo <|ne, com a /or-
ça da pressão, anvhonloii iiovamcnle 
p encanamento Invadindo a agua o 
armnzem de <1. JOanna Mar<|nes, mu-
lOlsaudo os gêneros <ric. etc. • lç., co-
mo v. ene. poderl Ir pessoalmmtc 
íerlllcar... ctle<ando a lal ponto a 
enxurrada <jue teve <Je suspender-se 
l) tra ego rios bondes v tal a lorça 
<>gua, ipuinrft), pela segunda vc;'. ar-
i tlentou o eneaiiamenfo, ipic jogou 
d ps hnmen» aos ares Ml 

Antros faf»)s grave; existem, exc. 
si;, de <ÍUS" p«£soa!menfe nos mfor-
nfareioos e clicirnrcls áconchisuo de que 
eoni as prftvtilenclas <pie tomardes 
todos InrrarUo: o governo, ponpie de-
monstrara «er justiceiro, follwando \ 
.'esta de laes -^rvtços pessoa apty, os 
engenheiro- civis, brasileiros (en NSO 
so^i-eirgeBh^Ire ll),cam»as»uM noisiea-
•Tjfles para tae» CurgM.:. e MI, porque 
nSo mais PWFFEEI |K»M1c*eíes a res-
peito. 

A Í 10 VIRA* RI.-V NOITE de lã, rviod» 
.0 pessoal rrahalb.-V na R«« V. <t» 9*-
Jtrla, CONCERTANDO» local em <J>»O se 
'dernm OS « F L » rttaBientos de e.ino«E 
« rfTBrnrttyi*' .TNT.WT-SO «oliresatifulos. 

A Sul. Amsr ica 
No 1" andar rio: p,re«Ua»m ipio fun®-

leiona a Cunipaiihlai itte s»f«nros de Ti» 
Sda Sul America, ai rua» dó. HilTidOr, 
rcailsou.se liou lem,, ato 9 Horas d.-v tar-
de, o décimo sclirato -«Melo de 19 
.apólices de I0:(K)0Í oaÜhMinn; as quaei 
ilcam por esle sorinloUBuerlisadas. 

Presiiiiu o sortcioKOsir.noiiiinrndft-
ilor Maltos Faro, í^ameoiitaiito te 
jjocinii tiu Hiasil, servindo: <te sccreta-
.rlo o sr. tiustavo rio tiaccrda, do 
Pai:, e estando pmswittw os repra-
sentanlos da Xvtleia}, ria' Wulutua, io 
C.ürrttu tia Manhãi o. do. Cummtnto 
do tírtuil, 
| Foram» sorteadas iw seçntntes apo-
jlices : 

iií.nsi, l.lndolpho.flon<«Unis Je 8o»-
isa, eslaç.lo Trajaiio-dn.Maraes. listado 
«lo Itio; il.33.1, AllriHtcoliarliosa, U- , 
viauicnto, Rio UraniUi: iimi Sul, 17.1% 
Aiexnudra Pereiro-Uiran» a. d. Km-
múmia Comes dc llliwdrni Lima, W * 
líjn, 1'ai-aj Õ.517, HerttHdda liutMD 
iV<l,1o Wackueíe, (.'anitn|i 
iü.lUí, Frederico Siuimldti, 
Federal: I7.V1H, Aulmilo Wcente 
raz de Sampaio, NiliptitUu Prelo, 81o 
Paulo; iU.aati, Koiliiuo) dn. Carvalho 
Torres, Capital Fedmiiii. 0.013, UatQ 
Montero y Justiniano; Uoiivin; 10.080̂  
Joio Francisco 1'erelrm de. ,4ousa, l i -
vramento, Itio tiraiidAidtvMtil; ItCtOŜ  
Ravinundo Nonato; Pnmgrtno do Ama-
ral', i.apitai Federal;. ttl.StH, Jose Ma-
na \ li leia, Volta linanli',. Miiuw-; tBi 
iosS Pereira da Silva. I.ima, Parto 
Alegro, Itio tirando ata» Sul; 1B.M% 
Caramuru i.uiz Paes.Umax,, SSO i*sa-
io; I).ll7,t, Joio j u-.osKcSoUiiiidt, P í f -
io Alegre, llio <,iaiid»:du)Siil; 7.40É, 
Joaquim ihoiuaz dos, Siuitos Stita 
Filho. Porto Alegir,, Hlio liivmde do 

Penha de França 
krl! tV.Ai DA, P VI) if o HIII A» 

Devido ás sotaiuiidades da tloroac.lo 
de N> Stuiliora da Apparecida, a H de 
anltinliro correute, a festa da padisioiru 
do.sla Ireguozia lera logar a \ do mos-
mu nuy. o uilo naquctla data, vomo 
d » aiuios anteriores. 

Amíiu. pois, a referida, festa, dcslo 
anuo em deaute, sempre será celclirada 
lia I ' dominga do SIITÍIMUIIO, que u o 
verdadeiro dia <lc Noss.» SnxnonA IIA 
PENIIAv 

As novoims conus.jiriUi a -ii ric agosto 
próximo. 

1'eiiUa. i i de julho de LUOi. 
1) vigário. 

Pathf Antaiiio II. de lUmitiriio. 

u 
A8NESIA 

de ÜrttHctdo dSC 
Rfflcíí sobra a imicosa gaatro* 

intestinal, ragulariva a dl» 
ireiitlo, é aypai-itiv» al i » 
gairamanta taxativa. 

A* venda na toiliis ua droga-
ria» ii )ili«rm»vi«». ' 

AOS 
|ue soffrem de rheumatismos 

<i Sou empregado nos tollieiros 
fle aterros, escreve o Sfir Veroure. 
Nos ffiauiles trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas <lc ierrn, 
onde trabalho ha annos ipinsi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
mados, do que resultou rheuma-
iisrao.s. Ai; ora ando cheio de 
dôres; pareço-me com uin baro-
atotro o posso predizer, pelas 
dftre.s ijue solfro, as mudanças de 
tempo. .Muitas vozes as dòres <le-

lelaram-se eni-uma junta; alil sinto 
uma forte impressão de calnr, ha 
JncliaçJo e vermelhidão, tenho 
muitn' febre e níto posso andar, 
depois a doença muda <le. logar, 
tenho sempre modo que me ataque 
0 eoração. Tomava sallcylato para 
Ifazcr passar o» accessos. inas elles 
voltavam sempre; 

« Como andava sempre cousti-
pado itt»' ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alltviavmn ape-
nas e nãu impediam a prisão de" 
ventre (te voltar. Foi' então que 
uin dos-meu»' amigos rae acon-
1 

Repentinamente 
nnpeidiuaniente, para sallsfanei1 ; 

ranilii (iitienra dos nioradoit^s da ca 
pilnl o do interior, acabam do utisgur 
•'i<i iluzins rio PlIiilar.SiulocIdcasilu l.uiz 
Carlos, n maravilhoso Coliyriu. branco 
de Mandes, que cunv a dor de olhos 
em I dia:; os populares Pós anlllie-
niorrhoirinrifls e a maravilhosa Poma' 
<la anli|isorica de Mcuries, para eunir 
as irlnlras dos vBosdOsdeuOsotis em 
pliilis. 

il Atitl-Hie>imati>yi Paulistano eon-
tnjs.preparados do l.uiz Onrlos ven-
ilem-spi em S. Paulo, na drogaria S. 
Almirante A- C., 0 tia casa Lebre. Fi-
lho ,V li., c nas Pedras, casa Compagno. 

Sores nas cestas 
Cura-io <om o AIl ivio Braiiloiva, 

B 
EMEDIfl CONTRA A 

EMBRIAGUEZ 
( T I e u < i l i « m o e l t r e n l e e ) : 

As grav«s lesões do aysta-
ma nsrvoso « do apparallio 
eardio-vaMnlar. <lctormiiud»s 
pela embriaguez llnbltaal, (fesap. 
parecem par complèto com o uso-
desta prodigiosa medicamento, 
preparado pelo plurmsccutíco 
(HtANADO. 

A' venda era toJis is droga* 
rins-e plurintcias. 

flltlAIJA <iHt>nce-se unia Italiana 
™m ejisa dn 1'nuiillu. Ittia Unira 
diigues, :1U. 

|"()StMli:iltA olfcrece-M uma tida pa-
' ra cata de pequena familia <lu Ira-
tiiiiiunlu. Alamc<la tSar.lu dc l.ininira, 
m . 

olteweji-di) uma lirasilolra, 
lapa ias» d_ 

gctrn,. Travessa <ln AsfcmlihM, 

ílltLUJA ... 
wuofM. para casa de fainlii.i oi Ira u-

;II-A. 

JIOCA olTercci<-se uma para pagi'in 
illun* cnpcira, itua i l do iuutio, ai. 

IllvM.NA oflurecc-se uma de i'i para 
allü auiios, para pugeni de cri.nica ou 
serviços leves, ilua Cottsclheiro ilcll-
sarhi; (Mil 

MliNINti—Ollerece-sn um, ile 1.' annos, 
"•liara qualquer serviço. Itun II. f o -
bias, st. 
1JORIM P R I 1 I D U T E . so uns 

lions Estíuius, nu» Direita, ;PJ, ó <|ue 
se enc<iulra o riu 33 pollegad.is pelo 
preço que nenhum colfega púdo ven-
dPrr 

«FFKRKCK-St: uma cosinlieirn,. dan-
do búos referencias. Rua sete de 

Abril, iiil. 

AFlifflmtlU-SK iim-homem porliiguez, 
Vde UO annos, para qualquer serviço, 
itua Santa Ipliygeilia, 44. 

OFFlillKCH-SK uma lavarieir.i e uma 
eiigoiniiiMielrít) para casa ile peque-

na iiHiuIla. Itua liuarany. tt. 

iFl iiUKIJK-Si: nma 
"dom Andrailas, 0,1. 

COíinlieir.í. ilua 

OFFKIIWIII-SIC 
daute leite. It 

uma ama com ahuu-
Itna Lavapés, 00. 

iJl'FKltliCi;..si: uma. ama. 
Viuttn dc tiM.uuaeSr « o 
ro Kclilns, Sd. 

. rnne.it com 
Rua CoH«nllU 

J D M o brasileiro 
Cium dispa, ao utero. 

i j w li C a á i p i 

riu 

HOTEL 
(tíUlign Hotel liomos) 

Kloti* de Anilratlâ /Mbeíi-o 

u o a a w n u v e n s , comi 20 mc-
nl im»naauiil<l<is. Prei:o, i.'l»uuUlt— 
Reclnuue dioa b««8 L'iludos, rua direita, 
11. ,;li. 

I fvralgia 
cars-se coui o Ai l iv io Brasileiro 

A ELECTRISIOAOE 
lUeglioses.' ctnipiinlias, para-raios, eor 

timrnto'asmpleto do todos os insterise. 
pcrtrneefitosi s« esta arte. Fa^mn-is io-
•tftilRçwev se concertos. 

E m r Hnbasittskí 
l.arqo iflrdinrfi/m', (.'(lixa postal,U 7 

S. PAULO ra) 

fPSCiaN» B E L À B I C O S E S 
I M B H E 8 . a li{»KJ, i», Hf; 
'«, Sf., 'JR. Uit. ias e tt«. Unindo va< 
riedtuta:« aaivs o padrfies—Itua Di-
reita, Sffi 

F«7/tM« í (n lo dr . J o ã o ü u y l i s t a dii K Õ S T l Õ i ê í ^ \ 
L o g a a d o , 3 d a « s a a t o 4 e I M 4 W 

:I:-SI{ uma lavadeira, eu-
iVgoinmailcira ou coslnhelra hatiiltta-
da, Hrostli ira. Alameda Darflo- de i.i-
meira, tos. 

AFKKftF.CII-SJt: uma eoslulielra alic-
"ni . l „ i rua Jnllo Co 
Reltro.) 

Concelipiv 20 liloin 

Qualquer der 
Cura-ie tom o Ailivio Broailsiro 

I.USUVO 
FetMtãk 
CapUal 

•nta 

Sul; li.WH, Uomiiigo»ittm(ialvra 
to, Nlcli.crov; <.).<Ji£„dt-(!ftlluudai 
ta Moreira, jacarehv;. SIJTAUTFI; 14.1 
Firiniaiio Jofio tilms. dei Azc' 
Capital l ederal; tíi.UIA^ÜIAII RI.I M< 
P res, estacio de .Maclmdmlüuleila, _ 
hin; ü.OüH, José de Pntvsul̂ irreirftAl-
ves, ilccllc; t l . i t i v , iria): L I EM 
Pereira, Cap tal Federai;, Hi.inl, Do-
mingos Moulelro tiiraiif, Paulo te 
Muralhe, Minas; 171WU), JTITO daDeae 
Rumos. Ilalila; ta.<nW/,HhHielseo 
jardo, Capital Korici îi.kuatti.J.ui 
nel rie Müura.CnpilafdteiUsnl; I.Oi7,df. 
Stdiasll.lo('ortunaloiielUUviira IVnMa-
<io, lleicm do Dcsonlrnilu,, S. Pauta 
iS.Stlt, Anlonio Fellxiitn /Anuja Cttt-
Iru. IJrngiiuca, S. Paului. Ki.OIH, Cal» 
tos Freire iiitran, IHitáin^Mar.i. ü.IflO, 
d. Sara i>uede>i PiutmiUi; CUKIIO, te* 
pitai F deraií la.i.Hll, 1'uuuilse.i, da A»> 
sis llihelro, lieiiro, Minas»,tí.ti 
Aives rie Almeida, S. Itaulo. 
Alfredo Ferreira do NVUle;, Cor 
Matlo liresso; I l.MW;, JnJUi. AntoiUo 
Almeida lion/.aga, ItaptlM t->denii 
to.ii.i::, Maurice MolsOillnwn H. Pauto, 

III.HSN, jo.II» SUUW <I'JBI imuee, OD-
ro Hn 'oi 

lu ur .il lia Vai ü/.iiiwti; em S|0 
Pauto 

I>argo dc Hosaria;n. 8 

0 dr. O i i v e i r * Fausto 
pailieipa ,t «eus ainlgpSKr.irtlenliiS 900 
mudou-se para a 

K - a Eng-f Tmltam. n. 3 

C B í c h é s 
<I» T O D O S O S l a inanbns e 
[ci l i i is, i a/ein-se nus <tlH-
cin:is d e s t a FOLL I» . a p r e -
ç o m u l t o iniidicm 

O L H R E S 
Ka<la mais penoso paro O 

amor próprio <iau pessiina ^tie 
têm esta moléstia t ainda mais 
para as mãe» qiu? seus 1 
lhos cheios <le cr<mf»ati. Acooee-
lhamos tomar cnnrra e« ta m o 
lestin o oleo <l<; fi^aili» d i iiaea-
Ihau tle H< rtlié. liiww o oloo d » 
Bertlié para curar com ccrtesa 
c sem alialo as mnlestinn pro-
vindas dos vícios do -anguO) 
tíios como a ozaj^ri^ os humoree 
f r ios , ns escrofulas'. 

P o r isto, a Acado in i » do Me-
dicina rio iJnris t<)niO'ta poito ap-
p rova r estn iiie<ii«wmento, para 
rocommeiuia!-o á <!oivfian<;a doa 
doentes. E ' o uilierv elco de Agu-
do de bacalhau rfue ofrtovo " 
recompensa. 

Uma colher, das <<e sopa, 
cada refeição. 

O vidro, > f r . SA 
A ' venda, em* muitas M a e 

pharmncias e no (ÍHjíewíto ^orait 
Casa f,. Prère, 1% 
• Par is . 
1 Exija-se o nom« ít! PertM 
cada vidro. 

P. 3.— Renom n>'. w<»m ou 
eialmente o o i e » 4m *iga<lo 
t>a«^vthaifde R e r t M p 

Cs que necessitei» de forti: 
€ rfe tíepffpaffflf. 

O S<» PEROUHE 
Mlbiitr que tomasse 11111 remédio-' 
huante quo lhe. fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este reincdlo lia 
tres inezes, todos o» (lias ao jan-
tar, uma colher, das do chá, di-
luído eui agua. Faz-me ir ao re-
tretc no dia seguinte pela manha, 

ií regularmente e sem eólicas. 
H&ú tenho mais prisão do ventre 

cumpre-me diier também que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dOres rhcumalicas não 

toem atormentado mais. As-
aignaito : Claude Pcrourc, Pariz, 

itrada de Versailles, 10 dc Jar 
tiro de 11)03. » 

0 uso da Triberane, tomada to-
dos os dias 110 meio do jantar, na 
ddec <le unia colher, das de chi, 
diluiria cin atua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, /•, quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
eausar dtarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o etTeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pola manhã. O seu uso freqüente 
O prolongado impede que volte a 
prisão dc ventre, não irrita o in-
teatiuo como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
rogularmente, a Triberane "evita 
todas as conseqüências <lesfavora-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes .são : ilOres de 
cabeça, enxaquecas, oppressüo, 
vertigens e sobretudo as conges 
tftes c os ataques de apoplexia. 
Desembaraça <1 estornai» o os in-
Mbtinosila bilis e das viscosidailes 
3ne sao a causa das nevralgias e 

as luelancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a iligestiio, ccn-
sarvu a saúde e prepara o cor^o 
para umn feliz-Telliice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Tcibcrarie, as pessoas que teejii 
prisío de ventre, aqucllas <iue cns-
Urnaoi regalar-se á mesa, as que 
toem occupações sedentarias, os 
homens que se dão aos tra lalbus 
intcllectuaes, todos aquclles <pie 
Dko fazem exercício physico, 
como sejam os <|ue exercem pro-
Ossons liberaes, os sacerdotes, os 
aoeuiie.os, rlieuinatic.os, gottosos 
0 obesos, K' rfie.iiinnienilaria espe-
6latmi;>ite ás! senhoras, tão sujeitas 
ã prisão de ventre o que tant<i sr, 
desesperam por não poderem sn 
dCfi inbr.raear d'ella por mais re-
médios que tomem sem sue.ci.sso. 
durável. Kspecitlqueui bem nas 
pbariiiacinH pedin>lo um vidro <le 
T r boraiie. e para que n*<> haja 
engano leiam o Icttrel/o que <i<;v<; 
tor o •imlercçi) : Mtrivn,» !-. h'rcrr, 
iH. rim Jitfioò, fiuHs. A' venda ciu 
torlM as boas pharmacias. Depo-
r t o içei-al : rua Jacob, )'), Pariz. 

Como o vidro dura 11111 mez, o 
tríitamento vem .1 custar apenas 
4 0 ceia por dia — o cura. 

A' venda na droprarij liaruel. 
—Deposito, «7, rua da Mfandoga. 
R io <lo Janeiro. 

1 Ç A N A 
Jraoob, 

Chapéoa para sanhoai 
MMH. S. Aitou participa ler reeelii-

do rie. Paris novos moihlus do cVo/wos, 
elegantes o ite bom gosto. Preços 
omidalivos. itua do S. Ueuio—iS-A. 

Ailivio brasileiro 
Vende-se em S. Paulo, oaaa Bomel. 

Companhia Ifcgyana de Estra-
da do Ferro e Navegaçãa 

rilAMsl-P.llENClAS 1111 AKijõus 
No dia Kl do corrente, serio rea-

I frias as transferencias de acçOts 
ie-la Ciinipauhlu. 

Campinas, II) de agosto de 1004. 
C.ATfDino 1!. Uowme 

Chefe do escciplorio etninvi 

Companhia líogyana de 
Estradas da Forro e Navegação 

PAIlAUENrO DK MVIOKXOO 

Uo dia II do corrent' r.111 deante, 
sa pa ará ncsle Kscrlptorio Central e 
uo ile S. Paulo, das í l horas ria ma-
nha As 2 ria tarde, o «1° dlvldeiulo, 
correspondente ao primeiro semestre 
<lo corrente anuo, ua razão dc iOHK*) 
or acc.lo Integrada; K$«oo, por aqj.lo 

iulegrada cio 20 de fevereiro, e 4IU0H, 
por aci;So com 40"/o de entradas rea-
iisaiias. 

Campinas, 9 de agosto de 1001. 
CÂNDIDO IL. COMIUK, 

Chefe do Kscrlptorio C nlral 

TTtirnjK-SH neste escrlptorto p.i 
• embrulho, a «Jin») a arroba. 

tAITi 
cisco 
At.ee 
Ailiei 
llier * 

A n n u n c l o a 

U. Fruneisea fund ida «Io,Sousa 
Flstun 

A ITonso Tavares EIstoli, Fran-
" Klston c sua mulher, 

K ston Machado, ftarlos 
Allierto de Oliveira, sua inu-
llicr c tiihos agradecem, as pes-

pie se dignaram de acompanhar os 
restos mortacs do sua idolatrada es-
posa; mfte, sogra c avi), <1. IPrancisca 
Cindida da Sonsa Slston, e ro-
gam acs -eus parentes 1; amigos c aos 
pie o foiam <fa iinaila, a assistirem 
.'1 missa rio vetlino ill.i pie, pelo des-

nnyr eterno de sua alimi, inaiidiim 
•librar ipiiiita-felra, 1S <0 correi.te, 

s lioms, na egreja ria Consolae.lo; 
e por esle acto de earliliide <• ri-tlglflo 

onlessam etemamcnli; «ratos. 

iCIC-SE unia lida eosinhoiro 
de lorno, ou fogão, brasileira. Ala» 

mista llar.lo de l.imeirat tss. 

AFFKRKCK-SK uma criada <le t<i au-
wu<is,. para serviços leves. Avenida 
Itaiignl lVstana, il2. 

ilFFi:NI;CI:-SK uma ama portngueza 
Vconi leite de i mezes. Roa das Pal-
meiras, ilil. 
DEN8AO—Aluga-se para pe-s.uv séria. 
• mn i:\ccllcnto quarto com accoui-
inoihu/ies para dous rapazes, a rua 
<lo Carmo, 11. tü-A, amlar. Me-ta 
casa dá-se p< nsSo interna e manda-so 
eomidh em doniielllo. 

Cttpac Licores» 
D E 

6eHg!bre 
MdMUile do uhaivuactiiMca 

l i t a lnho Viliaça 
Toii l—a» lltaln a estomacal, aperi-

tivo da jH—llii' <n<lein. Anaivsado no 
ludMMMMlHhinui dai Capifur peds-
itvi e.apMnalu, pela UlusMri» Bire-
eUirliu <fc taglene do Ksliulo do Ria, 

liinaMMsa «t: venda nas prinçipaes 
confeiturliui.. hoteiiuius, res.láurantijs 9 
armazéns- de multuulus Ihioi. 

ilcposilarioa em Sufitos c S. Paulo; 

Lem te Moura &(L 

I lUmos. srs. LMSMWOOD MFG. 6o. 
•k . P A . V I . O 

A m i g o u o s r s . 

Attesto que o BESPOLMOQft M -
ntr, aqui montado paio sr. N. Sfaglia», 
tem traballiado com perfeição, ámte 
optimo resultado. 

Faz uma despotpa perfeita» ihmIo-
rindo os grãos verdes e separando todo 
» oasoa. 

Quanto á consfrucçia, é sotlia e, em 
todas as peças que oonpHa» • fêff • 
ride despolpador,nota-sao bom material 
empregado e tudo feito com perfeição* 

Sou com estima e consideração 
Amigo a tio. 

» administrador—MAiVOBL M M M Í 1 L U 

C A S A L O T E R I C A 
Agencia de todas as loterias—Vendas por atacado e a war^i 

Dá-« vaoiii)tistti coiiimisv.vi.eni <iuul<|uer feilblo para i 

Bel^a 

»AI 'tL l)K li.MliiUJf.liO - Vende-je 
i nesta follia, a ü|000 a arroba. 

AI AHTi) — Coiii lua electrira, nreja-
'ü <lo, em casa nova, com direito a 
banho frio e ipienle, a rua da A-ssem-
IdOa, i8-l). Aluga-se a moço sério. Pa-
gamento adiantado. 

U O U F A 8 B R A N C A S P A R A S 2 -
Il< W M 0 2 A S liste artigo, a grande 
especialidade <la easa, est:'»-se venden-
do p<u' todo o |ireço Aos Dvus fcUulos, 
rua Direita. ;iu.| 

Miei de 

Cartões poxíaes 
<irnn<le sortlmentoper ata-

ea<i<i e a varejo! NOVIDAIHW 
recebidas semanalmente ua 

Livraria Magalhães 
39, Rua do Commsrcio, 29 

S. I'A ULU 

VENDEM-SE 
1011 rico luilete de carvalho, feito 
Alhmnulia, obra de entalha ; 

um limln relógio armurhi—PU. A 
luxo; Itun Plralinlnga, 87-A. 

dc 

I u g l e z e F r a n c ê s 
Km 'lü ilcç.fe praticas de coiner-

saeüo. 
Curso ou lic.i)i*'s particulares de es-

ciiiilurnfílo coinmerelal. 
Proressor, Dywin Vas, rua Josi1 Ilo-

nifaido, VI, Miiiiudo, sala n. 7, <Uu II 
as d da tarde. 

O S B B IOA QFTTB É LZQtrZ-
• IiAÇ.\0, porque o flre uez ja uilo 

,KT< ulla em espailiafatos; os nossos ar-
tt.. • r coinn.i'nriaiii-sc pela supertori-
I:'de n seus preeos,<pioslo coiumuiios. 

Ilua Oll nta, JO-

Ncgociauies <!<• armas e numiçaes 
liara < açn». Wn- ^mpre it disposição 
dos caradom* armas de ipuriijocr sys-
tcinac.de vários auetores-; earabinas 
Wiugiutait, lauieio L'..'(U, calibro il, E 
i',Ki:i„ auSouHticis. ipie iia to tir-scada 
dt1/. segundos; pnhora. sem 1'Qiuaça 
etc. 

U . L Mastopielro & C. 
utu» m. iíLÍO, ti-A-S. PAtil.O 

DE CONCERTOS 
I ' A P A 3 B O R D A D A S . ulUmos mo-
v ,tt.ium, i» w^xjin ,-ios ut 
rua Ulreitiv.. 110. 

Dou:: BKaáoa,. 

C E M 110 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

M U N I C I P A L " ^ 
HOJE 

Âuiítito E iilrigiies dos Santos i d 
P a g a m - s e prêmios de todas as loterias 

k'« C o r r e i o , I l l t - i i u a 4m K e t a r l e , Ü - - S . C a i x a <!w 

Ordem das «xtiacçõaa para aa lotarioa. 
a extrrihiram-a« t n acosto da 1904 • % u Já aa mehaja i v « u j « 

I 
T* 
U » 
M ao 
2 » 
22 
2!P 
2 « 
20-
2.1 
•M 

xr 
2'.) 
2'J 
a». 
li» 

HllUMt 

» mo- M" 
» ;S»7. 1" 
> rw. ««•• 

N1UC-20' 
. I M). 117» 
. 3'J.l- 1* 
. 1H-U»» 
• Ht- 115' 
> H)'J» 15a 

. i\li- 2» 

. lU» liS" 
N.HU4-14 
« tld- ijlf 
. 3« - 2' 

• IJi- 3ti* 

IheiSilo 

Inteiros 
TERÇO» 
Meinf 
Oitavoa... 
Meios 
Qunrtot.... 
MEIO» 
Mciia 
Inteiro».... 
Quartos ... 
HIIIOS 
Sextos.... 
Meius 
Terei» 
Mtioa 
Meios 

/.«hrólJ 

» . Paulo 
t'. federal 

S. Paulo 
C. Federal 

S. Paulo 
C. Federal 

Paul.» 
Federal 

Prêmio 
imtiur 

E:TMFL<| 
10:000* soooos 
isieno» 
WíOMIXI 
15:0(lBi» 
2D-.H0.I9 
JSLOKUÍ 
1U:000>» 
15:000* 

SOOOO* 
l.ri:0lir» 
0:«WTMI 

15:000U 
20:0I)I^ 

fhrti 

mm 
tÇillll 
JÍ50U 

k'm 1 5 di- se lo in l i ro il<> 1 *»<) '., e x t r a i r i a da 
i|run<Ic i.oli-i-ia de S ã o 1'ntilo, p r e i u i » m a i o r Í U : U 
p o r «$< »01 » . 

i:u. II ii<- s e t embro , e\tra< < * o «Ia firanif.- I . o to r f * 
d a Cayítnl F e d e ul, p r ê m i o ma io i> 5 U O : O O U ^ . 

Si. I I .—Toi Iur o i p ed i do s do i n l c r i u r adio a l l r n d i * 
d o s coin » m a i o r b r e v i d a d e po s s í v e l . , , 

0+pedidos de varejo •stlperlorej a |ti|MU rentcH»iiios Bvit de p^M 
ida' tioíreU» 

n m i l l C A t o S 
lodureto ^ Fe?r? fnalterayel l 

Aiiyrwadns -.yaae.;... ti. 4 T 

o 
com % 

Em IH .lUütias d< nendentes do «Jes« 
' excessn toma Ivi.iiiiiaiioo, 00 eonLe* 
r Cbloroae. a C a licxln e çrofuloaa, aSypbi l ia couatitu-
' cisna., o Rachitiamu <* os médicos desejavam ajmi 
i nistraro iodo m-h j que 0 ferro, CS'H ««ggsi»»;»* 
dando os melbore-s eexn.todíor. " 

A tirinn do Sr. " iLANC^. . J ii'nm rotulo »er íe c o i ^ 
dtgnranH' " limánd */ali' inmtes, pcrniltem aosro^.nicoj 

, distinguir oo »<-•- lari. lrus ír. ncnn das falsi(lcaç0«9 0'J <': 
iaiilu>{<ies. 

Ilôbi. l a f l .'liulan dia. 
Cada Pílula coutem o gr. ob ua lodureto d' ferro. 

1'ÜSITO GERAL : 4 0 , R u * B o n a p a r t e , P A R I Z . 

Hesiilunlo dc Uontem 

« 
AMA olli;ie«'-se uma i-oái 
"leite de uni rne/. Trav -
ca, ii, I. 

aliiiudanlu 
a da Moú-

IMA> oir< n o-se uma »oni 
'licite de i meies, ha.l ' 
IU. solirado. 

aiiiindaiile 
anta ito«a, 

íoilMiritO^- Kderer.cm- ••» 11111 1 rulno 
*-'ilc li annos e uma mcii.ia de 13, 
;i.Ua co|icir<i«. Ilua Mtlter, 47 illraz/. 

<<('SiNi:i-:illAH — OÍTciw.': 
"^paia i'.t-.i de [luquena 1.1 
ilox linuil rantes, 10». 

11—st; ilua; 
iiilin. ilua 

ÍU IAI1A—OfTerecf.-se uma 
v | min tRrnntrs; 108. 

a ni a dos 

Cap i tão \ e g r o 

a a 
Y * - NHO J O S É B O I I F A U í i 

Casa Matriz : • XNGENJIO : 

Rua Fluifiniiio da Abreu, 130117, Hua José Bnnifacio, 17 
TM 

Ne 
ThlitiPIIOPIB, 378 « W«1KPIII.1?(K, 

v e s B o t e l h o & C . 
lir.dereço UL-ijrupIticu. A I FLLII-TJUU^ 

('HSmilKIltA -Ottüreees'! uma. nacio-
nal, para rasa de popiona lamilla. 

|kmJ«II<1O tAíiiliem occiipar--ft cm ou-
tros ser\iio«. Rua Amaral tlurucl, lit. 

nemia HaeMòisiDO, 

grculasj Puí ma ia? 

Tomem o VINHO REíJONSTN 
Tt;il,í'i', com i|uiiiiuia i.arr,". Ia. 
ftophaapAato dei 'I e pepeinagfy-
corintfda, <le Orauado & C. 

Pederneiraa 
Sttesfo í<dirc a i; <la v<-ifii*<(e ipia 

(entio acoiHclliado o uso di,- pr > d<v 
auriti 'os de Meu (te: e Pomaila su-
ttpaoe i'a ite Mendes para eurar inr -
iaa e feridas veibas e frietWM •(< -s 
•tiy dos eedose o eiiratiTO tem ;id<T 
de eaoiar elniti pe:., prarco dis-
fMdio i * leinpo e <1 niieir . 

As provas aqui estarv eon» os (!»•»-
nm nio. 

Pederneira-:, 9 de abordo de fOOt. 
W.BO> f>)WB"A WT • (Skr r.Btor 

BeposMnrferi; l^kra, Piilfc, A ií, * 
ao Rio d» Janeiro, Dri^iria S»ik,y 
Pvnnmfes A €., a rua ib í<w *«•,», 
M. M . 

ítilSIWIIíltiA—Offerec»-«c nrra, 
'•'mil, dando Mtis retereuciiu. 
dos r«uavana/.ei, 

íUiíADA ' 
"-'tunieza liara 

, TT*. 

NDE-
Itua 

i»i'fi'.wce-se unia, nv.ra, por 
arr' mar ipiartos e 

costurar, tini Hòa Visli. I, -.oliraiio. 

riflSTKItKllt A. offerc-n- ,e uma para 
"-'casa de 1'am'iüa, n.lo - orme no alu-
iuel. Roa ilos Italianos, II"). 

ITll.VOA offereco-se uma de, 21 anuos 
" para larar. eiuromniar e passar fer-
ro. Rua Hi.uto Freitas, 

ft(T!mrF,IRA ofTereee :e uma l/ia, 
v railleira. Rua i t d i Maio, 17. 

CTlETOBüS ; ' A E / T LE3ri;Ót;3, 
<»» todas as largura : Preço caa-

fci.jtutl~- lltui Direita, :tO. 

/'OSIMIKIHA offereee- e nua para ca-
' ' a de família. Alanimla Harlo de 
(.imetra, 9t>. 

íiOSIWtlKIRA ofVroce-se oma porlu-
muito araetada, podendo tam-

ln io enearre-;ar-se de outros >ervt«F. 
Una tia AssembliSa, W. 

í T i f t n v ifferecem-seuma,ária Jufio 
'- .Vwelipo, 15 (Rom l*»trro.) 

fiREMÍAS para >pt<rf-
Viprer serrtçiT. Ihia San»af( try„Tnia, 

fOsr»nfIRA offerece-v 
''leiMv ian» casa ite tom 
«So. Rira ff de RTMFTT, R?. 

uai» I raul-
»«ra easa de tomttia, ou pen-

Z i apc r t - e ã o d e b r i u í i a s , a snttar, a r r o z t v i n h o s , 
ficflnaçfto d e a n s n c a r , ü o r c a í a o ç ã o d e 

ea fd , m o a g e m de saK f r r^á e ; c . 

Engarrafamento de vinlio* CoIIaríss, w rgem, í en le ele. 

r-.ta n,nson»APHos,nuIWMOPHO-
Mf, i vi.inoues, wscos, SOVIOAMH, 
ÍBIXIHÍFDOS E especiAi.ioAnns AJUII-

DirJjam-fl4 á 

C A S A E D I S O N 
FfêWER mMÃOS - Rua Sao Bento, 20 . São Paulo 

r»i-loiarloa Americanos O Secçâa. de Cytharas 
—'i-i 'Io Intorior nieraonm nnua Mpixilal nttonijiVi. 
.oi írutt-i «ntalogos a toituu ai ônaoaipque oa .lolioitnrom 

I L T I l t KOVíDADE t L T u n l í o v n i D S 
de ri eeter ; 

C n r r i n l u m pura e r i a n e a - , Itarn doentes , 
i.ttc<is'ns de eitnias movi-li^, flnlasi nos e a r r l n W i 

s p o f f , «iidliiriiH d<- » l v "i- pacn, lUtt-Kí <fua; r.rlanCas erMmfo 
na mesa 'üi Jautir, « «omoearrliihoi ram nieMoOfc JBla tirincar T ra insisti 
..»„m a«i . .idades. 

1 nr r i i i ln » - « R ^ f i i i t » » , IMVO: I-FYC. 
W, lf«s irciarimeiiilarfes mn*la ia bambú jaçonei, dc eflr etaraeeií*» 

£ s p e < x a l a e r t i m e i i i * á m c a s t a s 

C A S A tiUlLHMlltt W I T T E 

1 6 , E a a d « B . á f a n c o , l â 
A casa mala antüffa nort» raaa». Si em T 3 9 I 

PIANO NOVO 
p o r 

Faga-se por um piano novo o alugue* 
de 50$ mensaes, o o piano é sempre do 
loeador. 

P e r m a i s 2 0 S O O O m a n s a e s , p a g o s d u r a n t e $ 
« a n o s , e C â S â B E l T f l O V E V e f f e r o e e A v e i d a e 
e & t i e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a e ã o , « a a f a n a d o s 

Fianos Rud. Ibaeh Sohn 
premiados nas nltlm&s exposições pela sua sono-
r idade , sol idez e be l leza . 

I in p i imo a^NÍm u<I'|uiriilw vem a e « » l » r propriu< 
menti- 7 2 0 $ U 0 0 , ist.. í | « v e i e i 120$<M»0, poi-t o 
reKtantn nâu é mais do <{ue o ulu<|ucl <|ue ae |>u'|<i-
r iu. 

,\líin «iisso, a C A S A Ili l lTMOV I \ «fii a.» eiini-
p rudor o dir<-ito ile, a <|(i:il<|ii«i- tampo, dovuivur • 
p iaus , e receitei- l íO$ d e eu (Ia p r * > t a i ^ a paga . 

C h i a ã a r e l l l & O . 
S O . R U A D E 6 3 . B E N T O , 2 0 

^OURIVESARIÂ CHRiS fOFLS 
TALHERES C3ÍRISTOFLE 

EXIGIR 
\ MAT.CA 

il* 
ASIUI A 

M.VKtj/AllíURA 
v.rt P A I U H 

íSJfua -io Bnndj 

IfcwBf.-^j.afliíftl tá C H R I S T O F L E -K 
I l R P l l E f l B N T A N T E H KM TOUOH 

m 

EXIGIR 
A MARCA' 

da í 
PABRIOA : 

O 7|I»!:I 

; B E - T I U T K ^ M V 
IL» 

I maSíiWíBKTQJ 

Loteria Esperança 
B' a q-n» tem oa aislliora* a aula ban aryaal Mifaa f t » » o » : 

fKr,K TOOOH OA. PFTCAMN SH.H NES»:0FT(>AU.0«—K*RNA«^»A» 

nOJK—lfl:0i,0$«00 por M rém 
I H » <(• ni|ih.it, X">:4)tMI« p..r M iMK a «M » • • 
fetfrtfm X r.rrpar.fita fftclonífift: Lcfertai dos ísSufoi—Cifia, f l í - í - I ' A r W ) 



tfaãft Êmwbfo \ 

lo tf* I N 4 W 

' A U L O 

• l i Sltjrfia*, 
feição, imiti 
folia» não fe-
parando ioda 
i solida o, 

• rM|< 
«ateritó 

perfeição, 
si dar ação 

laon 
Soai 
lom i 
>n p 
Isidoi 

li li D 
SKATING BINE 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

ú» senhoras, aos cavalftelros e á n w M a f o <e 
como r h logar de divertimentos d e primeira dasse, M i e a u a oráem e o deeóre são r igorosamente observados . Duas sessOes rega lares d iar iamente , de 1 ,30 ás 4 pm. , e de 7 , 30 á s 10 pm. 

| E N T R A D A , l $ O O Q ( l 

Ha fambam uma sessão especial da manhã, sómonto para senhoras, para 
ensinar-lhes a arto de patinar. A entrada é franca para esla sessão. 

Separado rea e ventiladores carroz 
F a b r i c a ç & o d » C o m p a n h i a M e c h a n i c a 

G f a n d e r e d i i c ç a o d e p r e ç o s 
s e informações,i r u a 1 3 d e N o v e m b r o , 3 G 
Compãahia Mecbuúa e laportaáon k S. Paulo 

Eatas ninchinas, já mul-
to conhecidas, trabalham 
com a maior perfsiçHo o 
produzoiu grande quanti-
dade. 

UM M m \ 

B I C A 
f a t a cada c a v a r e i 
to par» Mgatia 

S 6 a a g u a 
Q U I ^ I I I H A M I G O U E 

L i q u i d a ç ã o g i r a i 
Continúa a grande liquidação da 

casa do GUERRA, por isso chamamos 
a atfenção do nossos freguezes para 
de novo comparecer a nossa casa o 
ver o variada scrfimcnfo de marcado-
rias que acalmas de í esebsr,as quaes 
vendemos rela îvsmenfô por cs mesmos 
preços que as existentes. 

A q n e l l e s q u o a i n d a n ã o v i e r a m p o r d u v i d a r , 
v o n h a m p a r a v e r a r e a l i d a d e . 

l u a I H r c i í a , 4 - S . P a u l o 
C A S A D O G U E R R A 

s l o t e r i a s 

r K S — S . 1 'a t i í » 

lotaria* 
•a acham í v « lu l « 

t r a e f i o da 1(3* 
m a i o r á O O O f } 

firaníe l o t e r i a 
» : O O U * . 
ãur > i a « i t c a u * 

(«Hvihos livre de p*rjp' 

Perfumada e inodora 
Plaparada com sjrstsma especial conserva e dessnvsWi 

0 CABEM,0 I A BARBA 
Maat fndo a tabe la f r e s r * c limpa 

Cnldado com u Imitações e conlrafacçSes — Exibir sem 
pre nobre o rotulo o nome dos produetores 

% 
»»TIA nir.Li ETM»̂  

I G O N E & C . 
12, Raa Torino—MILÂNO—Hua Tomo, 12 

PLASMA MUSCULAR 

ksactalCcrjicmflHtcMdo) 
PRÜPAUAOO A FRIO, contém os 
preciosos elementos reronslituintes 
Ha carne crua. Receitado na 
•TUBERCULOSE, 

NEURASTHEN/A, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Tt < z collicr.-iulias dc chú de Zftmol 
reproseniam 
0 SUCCO CE /00 6BAWWA3 HE CABHE CUtlA. 

Deposito cm Pariv 8, tlui Vivienne, 
e eis prtacipaçs Pbarmaciis e Drogarias. 

A g e n c i a G e r a i d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 
D e p o i s d e a m a n h ã 

S a b b a c l o , 2 0 d o c o r r e n t e 

Gramle Loteria da Capital Federa! 

i.^ti» prêmio tem .ri > vendido no varejo desta ens:> por ilitíerenie- vezes. 

•lá s o as-Iiam & s o n d a o s I t i l l i o t e s p a r a a 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a ! 

WSTíSji 

m à w t 

EXPORTAÇÃO PARA TODO O MIMO 
DMi i sá t os : Baruel & C . — L a r g o da Sé, l , 0 More l l i & M o n e s i — L a r g o de S. Bento,3 

EMPORIO UNIVERSAL 

C l u b P a t e c k F i l i p p e 
> M H L H O B B E L O O I O D O M I K D O 

Agente em S. Paulo 

EEÉWNAND LÉVY-40, Rua <le S. Bonto 

s 
( 1 

«K 
Í C A R O 

ravel 
<4 «i 

SSl 
om-e»* . eoiíi a 
lilia couatitu-
sejavara .-Jaii-

Ter«Te c o~i*>ít 1 
!BI aos n»r<.lli:o-i 
icaçO«* O D 

d« ferro. 

r t » , P A R I Z 

V O 
o o a l u g u e ® 

s e m p r e d o 

e o s d u r a n t e 3 ea â rada • • es afanados 
ohn 
l a s u a s o n o -

e u s t a r p r ó p r i a » 
< l$04 »0 , p o i s o 
•I i |u . » e pufm-

l-:\ dsi a » e ianc 
to , d e v o l v e r a 
o piiflít. 

d k C . 
tfTq J20 

f « 
I 

8 $ 0 0 0 p e r a é m a n a 

i m e n t o P o r t l a n d • 
d ; primeira qualidade, marca 

MfOIíTADO UNICAMENTE POR 

I A T M N & G . 
S u c c e a s . da Comp. Lupton 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 4 3 

^UROTROPINEi 
\ 

RXttr.biO PRECIOSO ttnm u DOENÇAS } 
* ] R INS , 4A BEXIGA ( h P R Ó S T A T A 

BLENORi.MAGIAS - CYSTITE i 
SOTTAHIlFXMATISlKIS-ALBUBIKURIi 1 

n.nms -riruoiDBH | 
ÍARIS - 21, Hacs dosVosf,2t- PAKIS 

. kil|lf uiti Hii Irw I mrili l. ür llriiritli . 
^^^^^ • o si Uo iic tarintu. ^ I 

C A S A F I L I A L DA 
ASSOCIAÍ AO VI .MCOLA J>V ItAIRRADA 

)í'(i- ftVA T1RIUADEIRO TOUIAS -Telephont, »• H70 

VINHOS Di: MESA TLüTOS E BRAilíCOS 
" V i j a l a o s c a p u m o s o a 

lv„'iiaes íii melhore - mam.s de 'tili inipii^iie' 

" V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é e ) 
K.SI'i:i.IAi;S 1'ARA SIJltltKMi:-A 

P a r a toarlnia.33 

Vinho B o a s F E S T A S - A i l a m a t l o 

I o d o s eis n o - s o s v i n h o s f o r a m p r o n i l j i » 
i l os na ex|M>NÍçào d e 1 ' i i r l s <!<• 1 O O O < 0111 S l l i -
n.xi.iiA in: ouuo. 

E x t r : c ç ã o i a f a l l i v e ! — S a b l a d o , 1 0 d s s e t e m b r o d o 2 9 0 4 

A f reterenofa p a r a n c o m p r a d o l i i l l i e l e s dosí:> g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r dü Ia, 
|;or t o d o s o s mo l í vos : , a r s l t i iiiilfç/n « ar r e d i t a d n n g e n c í a f j e r a l . 

I l U S Í 1 A c a s 2 £ < U R n u s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e i a l í M í f í ^ i l 
l i i l i f i l v e n d i d o e s a e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l l i / f l 

[ledidoB do iüteríor dtvem ser dirigi los ao ogrnte (.̂ rdl r actnal reiTr-.í-ntant". da Corapaniiia de LiterUt Nj-rií-

8 9 ~ B Ü A JIIREITA—39 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

Rheumatismo 
'or;:-ec com o uso do ai.i.iviu nr.ASii.Eir.o 

I I N I I O S P A R A L i l N Ç Ó E S , <••(• 
lJ Iodai larguras. Kste nrti-'o : z-

rerommnndar pela iiòa i|unildiide c 
pr«-o« \ uitiijos j.-.. ¥tf imi ti rr: <•.'— 
lliw Ihiril.i, :t'i. 

Hotel á venda 
Km um dos rwlliur»'-. ponto» '1. >U» 

r;»jiílal, vpiiíJi*->p mu i>Pi!t niout;!'io 
liotol. rn*gufzi.i foila lu'or«lcrn. 
(» rnoÜNO «Ia vrmla n"io dr*ír r. <J::r.) 
ao compraMor. 

Ouriii |>r»'{f'ii'lí r, í|'i' i;.. tlin^ir car-
ta O. M. no->tu mlarrã»;. 

S Y S T E M A C H A P A C O U 
È Privilegiado por Decr. n. 3.811 

liiiportasrte nielSiomiiseiiío i m des^ascadores de eliapas e esitíras 

â o I i m d o E l e g a n t e 
Primeiro estateleciiento de moãas do sal do Brasil 

Qfficma de costura e chapéos 
\\mm IRA\(i;ZES DE A L T A p b a s t a s i a 

C o m p l e t o s o r t l m e n t o c i o 

o s p a r a c r l a n ç a s a r t i ^ f 

I t e k i m i è s p f i o d o s o s \ a j » i t s 
MUA 15 Dl: IKOVEJISKO. 43 

T e X e p l i o s i e , O-íX 
São Paulo 

A\;iamcs ao< uessos en.igos e fregue/ s que introdtulmos um rr.eliiora-
r.(r,to Importante r.o «jhtcina de etapas I-ara deacaicadorcj de caK, cui sistin-
do Lu 6CgUÍI:te ! 

1°) Nas novos ciiapas podemos graduai a roslrlo das mcs.:i.is para com 
(«t(ir«, /ndcpemlcntc da elasticidade dns molas. 

Tcde-ie aiem diaso fazer os molas mais niolrs r,o dnras, conr^rme 
(iige o cafe, independente da posição ias cba;as. 

3") (iraduam-se as chapo» e niolao facilmente com os doloa, nãj prcci-
««r.do liiave cem trat<aliio fenoso para use fim. 

4°) Toda a superfície das cbapas é elástica, o qnc se il;m r.as anli-
raj quacs aa cabeças do» parafuzos ijucbravam tafj. 

i ' ) A chapa é de aço, ti. brada c temperada, tomanuo-sj u;aa verdadeira 
Utirsr9 dt firma ijue dura r,natro vezes mr.is que as antigas. 

O Deacaacador c o m essas c h a p a s pôde s e r visto e m S. 

G0) Devido â solidez, as chapas nãj alv-ra .1 sui pos .cr vli » nli 
derem deformar-se coni o {".30 do café—condirão tsseiv.iai pira o burn d.-: .̂l-
cauicnto. 

7") O systerca de chapi-couraça pedemes applicar 1 quat̂ î r sys'. i I» 
dcsiascador, dc chapas e esteiras—seja de nossa fahricaçlo ou de outr.Mi. 

Do exposto resnlia que o nosso deŝ ascador. conieo que, por rum di 
excellente gradunção citirna, por muitos lavradores í cousidorado o m.dhornis-
tente ; cont a applicação das novas ciiapas-conraças, nüo tem mais rival. | :-
i)t!e,nJo podendo es chapas mais deformara», tom.iv posição dos^ual jielo 
poso do café, a graduaçJo externa exerce sua func;fio com aegnran',\ sobrj a 
posi', 0 das chá; as para cora ai esteirai. 

Paulo 
l ' a r a |>reços o m a i s i n f o r m a ç õ e s <>« s r s . p r e l o n d e n t e s d e v e m <i ir i (| ir-so 

RIA 
S. PAULO 

DO COMUM i â r s i s I r m ã o s » R i o d e J n n e i r a 

K i t 11,1 t i l I T l V W , 147 

NOVOS PERFUMES 
[>A CASA 

V. R I G A U D 
Sj rue Vivicnne, PARIS 

A g u a d c T o u t a d o r K ^ A N G A " 0 , S A K A 
Ccnsoi'\e a tez o incomparavol frescor du juventude. 

Extracto, Sabonete , Pos do firroz K A N A N G A - O S A K A I 

Extracto WiOÍJflRN - S T V L E ; Mn.io CRAVO de MVSORE 
— SÔNIA ! — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA ! — ORCHIDEA Je BE.NGALA i 
— M I M O S A RIVIERA ' - P E R F U M E I A C T R I Z E S \ 

Sabj/ietes e Pós de Arroz "om os mesmos cheiros 
Agua de Colouia MOOFRN-STYLG — Loção das ACTRIZES. 

3 P l 3 j i a . t ; a s 
• Iioja da Cliina, fentlo «Ir entrr- . 

gar a chacnra da cidade, vende, para J 
liquidar, todas as plantas que estão | 
na mesma. i 

Ilua Florcnrio dc Abreu, n. 1 j 
S A U A P A l f • Çí C 

tt I I 

T O F L E 

O F L E 

M 
wmmmms 

liífl^ínjiiwaanifí» 
P A g > i 

H 

E s b r n g a d o r d e e t f é 

M R C I I V M C 
Privilegiado pela paíeníe 11. 

» «wlicação desta nova peça de preço mínimo, « que poderá ser addiclontJa facilmente aos nu-!iiü».«iM 1 
A " t s fcavsrá café, por mais melado, rijo, cheio de torrões »tc., que nio fique rerfeitaraente henefi'i»ú», SÍDI q w 
WmUm—lt e sem bar ar empaatamentas e atteraçSes na cor natural. 
Casiaa»M a especial attenção dos Interessados para oa telegrammaa o carta» slaixo: 

Campinas, 6 de fevereiro de 1904 
£!mo. «r. Aroctor-gererle da Coaipaehia Mechanica s Impor, 

tadfta 1» 8. 1'tulo 

27 I Bna Visconde ds Maranguaije, n 1 

L i i r g » da Lii|ia (':iiii(al Fcdei-nl 

Tendo pessiiij» pnr jr.mde» reformas «elia-se e»te e«-
idiei-iilo f •tidielcfinifiito .t di^pwieflo das e\in;iv ti.iiiili»- e 
rasaliieiro- da toa ^icii-dwdc ; |*roporriun^n<l<' a ^ iio>pe-
desjtrande- SUIIK-.S IMIM inu ica. iiani|iieles, leiiin i e Idiliares, 
reataurante e eosinfia de primeira ordem, pc--".i| p>meradi>-
<im<>, <|H»rlos ríiMincnte molilljados e liaidielro» eompleta-
hienti' 11->vr, •. tliiiidc- para Ioda parte da riJadc. I'renis mo-

" Cs propr'otários. CASTUO CAMPOS & COMP. 

»tUtn 
ir.r al 

L I N I M E N T O O E N E A U 
40 Annos Oe Exlto 

Süpp!'8SSá3 d» F O G O 

alia 
aultl 

Aanco e sr. 
Rejois^I* «sr assentado o .Esbragador Mechaaka», mi-
" ^ L í " 1 fnnecionado perfeitamente, apesar d« café 
Hstimk MHado que tenho beneficiadc. 
O V ' C « « * II cavalios, que toca a minha machlna, tra-

balha co* SMíta facilidade, dando ella setuaimeate esm café 
*»-la4a a M B I prodncçio quo antigamente tom café ds 
caica. cáaa. 
, UÕIBS aa beneficio, elie é perfeito; não ha mais empaa-
.imsstç wieaeaeeidor • o café lie limpo, sem marinhara • 

f s O m » . s. fazer deste a uso que lhe convier a feli-
eit°a*« a SMapsabia prla inven;io dssta importante ma.liios, 
ÍBisrrevo-iiit toda a estima 

De v. s. am." ati ° agr." 
J f t Thtwtoro Oliveira Anêrtie 

Campiasa, 16 ds fevereiro de 11904. 
«•si», sr *r»CWr^[erepte da Campaahia Mechanica e Impor-

Urfora * • Pa ala. . •m. _ __ 
sem « t fm fim partiripar-lk* ias sstoa pieasaieats sa-

tisfeito com o .ESBRIiGADOK- que n Companhia a*s;r.t.in 
em minha fazenda, cujo resultado, uo hetiefíciamenlo do cal», 
melado, como está o meu, é muito satisfaitsrio. 

Com estima e connid-:raç2o, soa 
De v. ». att'. cr", ara", e obr". 

Cariai Oljuipio Leite Peuttade 

K OA 

Q u e d a do P e l l o 

r-l. pr.' r. Topico e o aal o que 
Jili' : tu. ii Cwts' loa tfirs rjJirâliaenta 
em po'iC' » :-• .i tuAnquoiras iwtas s 

a Totcerturaa, contusdea. 
Tum ;ree In' 'a. ÇAÍBÍIJS perna», 
Hspaiavio, bobte-Oannaa.itr 

íimt ouro AU PAUIS. 
16S, rua Saint-rionon>, 165 

• em totíia aa f/ri-ra- ji. 

Araras, 29— t i - ! n l 
ilectanles— S. Panl.a. 

Eabragador Tancciona muito bem. 
Dr. Laii Dcttmni.i 

Tranca, I I de jna"iro de J901. 
lllaio. sr. dircctor-gerente ria Companhia Jlechanica 

Tenho presente a voss» earts de yi «te .l-zcmbro, qns 
respondo. 

Já «xperimenlel o » o » i esbrngador, o qnal me surprej 
heodeu pelo bom resoita4o elatida 

Nio quebra absolutamente eafé algam, dimhme o esforço 
4a machiaa e aaftiuenfa a pro4ae<;ã« 4o beaMÃMamento. 

Muito vos saúda o amigo, creado e obrigado. 
Jeafnun ( f r i * 

riça 
sliiailuj — = 

tm, M r é i s 
l—m 2 IM> r * 
afx.i, R M . VIXIB 

P E D I D O S C I N F O R M A Ç Õ E S 

3f5 A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N 

Companhia M e c h a n i c a • Importadora da S ã o P a u l a 

sobre todas as ci-
dades e villas de 
Portngal, Hespa-
nha, Ilhas, Paris, 
Hamburgo, Lon-
dres • as princi-
paes cidades da 
Tarquia. 

Vales sobre todac as eommunas da Italla 
A s f a t r a s e n t r e g a m - s e s e m demora 

N a A g a n o i a d o 

B A N C O D O M I N H O 
Clareia Nogueira & Comp. 

R U A D E S Ã O B E N T O , 42 
L o j a a o J a p ã o 

f » 
1 

l u 
NOVO INVENTO PBSYlLEG&Od 

Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela 
ducçào continua de gazes após sua applicaçào 

• a 

<> I o r iu i c ids ) « S i - I i o m a K c r » i»"i«> l e v a ( o i j o , n ><> i- sul iurot-> tle ca r l i . n i o l o i m 
são todiiw i is rnascas d c f u rn i i o i i l i i s a t é l i o io <-<>iili<-oidas. um n a v o i n v i n t o il < 
i o r m u l a i n t o i r a i n c n t e d i v e r s a p d<* «•»<•!•<• i i i f a l l i v e ' , ci i inn p r o v a m o s a t t e s l a i o í , 
iá |>til>li< a d o s , <l<is a i j r i i n l t a r o - c a t n j i e l e n i i s g i m o i . 

O f u r n i i c i d a i S e l i o m a l t e r * «'• o * in i tO <|it<-( a p ó » s u a apjil i iai;.Ai>, l i - abn l l i a p " f 
s i , p r o d u z i n d o i|a<es t g v i e o s e m c x l i M u r d i i i a r i i i a lnu i i l i i i e iu , m u i t o p<--a<ios e d " 
« i r a n d o d e i i s i d a i í c . e m | i r o ( l i i r ç í o e o n i i i n i a « p m l u i i g u i l n j » » r m a i s d e « l ias , nen-
do n a t u r a l e e s p u i i l a u e a a d i l a p r a t l u c çSu <fe f j a / c » , i s iu s o m p r o v a e a i - K o a r i i » 
t i c i a l . 

O l o r iu i t lcLi i i S e i i o i n a k e r j i «'• «• m a t s l i a r a t o q u e « - v i - l o nu m e r c a d o , p o i o q<<n 
u m a c a i x a c o m s e i s l a t a s <!•• 1! l i t r o s , ^ d i s - o l v i i l o cin a i jua p -odt iz l i i t i i l r o s d o l o r -
n i i o ída app l i< a\c l . 

O I' 'orml<-idu « S e l i a o i n k e » e Uii>Iii-in mar|iaiii«-o a d u l i o p a r a ns t e r r a s , p o r < » n -
t e r p l i a a p l i o r u , s e n d o o i n s i r o íorni i< i-l • i jm- / « » d « s e r m > n i p i i b 4 « c o m e saa Nub* 
• t a i i c i n , p o r * e r p r i v a t i v a d e <en p r i v i l e ; | t o 

P a r a e v i t a r í a U i f i e a c ô e s , p r e v i n e s e q a a a l a t a d e F e r m i c i d a " S C f l O -

M A K E B , m i a n t o s d e p o i s d e v a z i a , c o m e ç a a d e s p r e n d e r g a z e s d e q u e a 

m e s m a f l e o n i m p r e g n a d a -

0 Fo rm i r i Ja •*SC HOMAKER" está 
Remcttem-se informa-

á vniI .1 r a todes os FaStAdos da nt»li< * 

'•et » /.r< */ieri<ri n quem »* pedir 

A O E N T E S OEav£ .^ XO ERTATIO DB S|PAJ'I.(> 

G u e r r a & O . 
4 1 - R U A J O S E ' B O N I F Á C I O — 4 1 
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LOTERIA ESPERANÇA 
lv» a q u o I t i n o s m e l h o r e » p l a n o s . I ' * f l a t o d o s o s p r e -

.«' m i o s s o m d e s c o n t e a l i j u i n 

Ordem das extraoções do moz d * agosto da 1901 

íliS 
s § 

e 
V61u m 36*—188 
7621 10 28'—143 
Í68* 20 41'—136 
í «4" -22 25*—104 
J65" 23 29a—143 
766* 34 17a—142 
767" 23 37a—138 
70S* 20 30"—143 
70BU 27 42"—136 
770» 2U 14a—130 
771° 30 31a—143 
772a 31 18a—142 

Dias 
Quinta-feira.. 
Sexlu-felru.... 
Suhhndo 
Segunda-feira 
Terra feira... 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira... 
Snbbado 
Svyttnda-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 

1-1 
Prêmios È-s Dlolsüo 
10:000* (650 Quintos a 8130 
lã:000í 1S300 Décimos a 8130 
10:0001 8130 Inteiros — 
12:000$ 8140 Inteiros — 
13:000$ 18300 Décimos a 8130 
10:000$ 1830(1 Décimos a 8130 
10:000$ 8630 Quintos afdSii 
15:000$ 18300 Décimos a 8130 
10:000$ 8130 Inteiros — 

35:000$ 18300 Décimos n 8130 
: 5:000$ 18300 Décimos a 8130 
10:000} 18300 Décimos a 8130 

UO puillliun UVVDiU no. ..L.VJ j«I4V - • MM 
Pede-se a maior clareza nos enderoçoa. 

Chama-se a attcueSo dos nossos «geutes rara os planos das lolcrlas a cx-
<i úilr-sc. 

Em. 12 de outubro proximo 

J L O O . O O O f r a n c o s O X J R O 

INTEGHAES 

£ m e a i i u n e i n a r a e ü o « o I l e N c a l i r i i i i e i i t o d a A m e r i c a 

IV,(os ifi pedidos devem ser dirigidos ;l 

COMPANHIA ISACIGWL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA i)0 CORREIO, 016—S. 1'All.ü 

SOMA - MIMOSA - RIVIERA 
ÜKCIHDEA - AMAR1S 

MODERN STYLE - ARCO ÍRIS 
LUCRECIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRiZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da peite c contra as manchas c comichõss, 

Porfuinaiia "V X M G A U U , 8, rc« Vivienae, PARIS, e em tedas as rerfumarias. 

A ' A P P A R E C I P A 
GRANDES OFFICINAS Em nossa casa encontra-se magnífico soriiaiento de damascos l i sas , 

a retrós e a onro; galBe* • franjas douradfis c prateadas. Onro, prata 
lentejonlas o cordõos proprlos para bordar. Batina, íuorinós alnaea da 
linho; oiias e hábitos para toiltis as Irm andados; Cera, flores, • 
metaes. 

Fluo sorlinicillo dc Xmaffons das primeiras fabricas da Europa. 
Em nossas otllriuas, aprompla-se com toda a brevidade qualquer en-

rommcnda, como baUaaa, Doilotts, roupas da anjoa, estandartes, 
etc. ele. 

José Augusto da Silveira 
N. 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. „ m 
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VINHO CHAPOTEAUT 
c o m P E P T O I I A P E P S Z C A 

Eficácia 

e .1 cf.io 
liapida 

A Peptona, 6 o resultado da digestão da carne dc vacca poln pep-
sina como pelo estômago. Com i lia nutrem-sc, «em neulmin outro ali-
mento, os doentes, os couvalcijccutcs e todas «s pessoas soiVreudO 
d'aneuiia, por porda do forças, digestões difíiccis, repugnância dos 
alimentos, febres, diabclo. tísica, dyscntcria, tumores, cancro, 
molestiat do estomago, o do figado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rttc Yiriennc 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
e a única empregada pelo Sr. FASTEUR e nas 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Pciersburgo 

e na Marinha Franeeza. 

MEDICAÇJ 
B E M E D I O S P E C U R A M 

• 
A l l ium Salivam—Aliaria ou cura a iiifluciizu c consllpaçilo cm I a 

:i dias. O legitima ira/, um coelho pintado. 
Curasthm* Curajas brourhltcs aslhniallcus e n asllima, por mais 

anligu que seja. 
Floureaiua—Hemedio heroleo para as flores brancas, cura ecrla c 

radical. 
Clionopoilio -Antelmlnlii o para exjiellir os vermes das crianças .sem 

causar trrlIaçSo intestinal. 
Enseucia. Odoiitalffloa— Hcmeillo Instantâneo Contra a dorilc denlcs. 
Farturina—Pura fazer dar á luz sem grandes dores c rapidamente. 
l i g a OBHO—Todo o chefe de família deve ler sempre cm casa eslo 

poder,i-o remédio, que liga imincdlutamenlc os cortes c estanca as 
iieniolThiiglas. 

Variolina—Preservativo contra as bexigas. 
Hoiuceopathia—Em tinturas c em glóbulo-. 
Falustrlna—Contra Impaludismo, prlsüu do ventre c moléstias do 

ligado. 

J. COELHO BARBOSA & €. 
86—RUA DOS OURIVES—86 

R i o d e J a n e i r o 

Vende-se em todas as pharmacias o drogarias do Brasi l 
DEPOSITO EM S. PAlíl.O 

B A R U E L & C . 

(lucreis possuir unia linda rabcllcir.i. forte, macia, brilhando Inalo como 
,i mais iiuo vclludof... Usae a G R A Ú N A tonico puramente indígena. A 
t í - i tAÚNA é o único tonico que Ia/, nascer cabritos e que extermina a. ra-pa. 

A G R A Ú N A vende-se nas casas dc armarinbo, mudas, [icriiuiiarii:-. dro-
jarias c bailicarias de primeira ordem dc S. Paulo c Itio. 

D E P O S I T O S : 
R i o : A i - a n j o F r e i t a s \ C , — r u » d o s O u r i v e s , I I í 

ICitk S . P a u t o : l í a r u c l iV C . — lur;/i> « ia S é 

. . tara: ÍIEBIA, C«»E> PilTOtS. r i T O VIUHCI), VOBREZA do SAKGJE, etc. 
Ê o farto em ratado paro; mala a tt lvo - c outres ferru/ln08''l * ma!t tnf rirto; 

tJJo irrita o «aíoi:i»io ctano os térrea Hjuidoa ou aoljrela; Um sahor ,lü catrau.l ül dentas: 
Cs nrqu9 t umi 0• t -in, r.rimrafBaa Qtir tem a 

mmuçm D* ACADEMIA de meoicínade paris. 
O seu emprego foi autorizado pela Junta da Hygicnc do Rio-de-Janeiro. 

VENDE-SK ; l6 EM l'Ò; 2" EM OllAOEAS. 
3T.B.— Existem no Sraxl l n u m e r o m Folsitícaçãofl ir.TPirTLAS, 

ixiuít»» v »ae» P £ E i a e S A S , contra aa quaes ncousclliamutt boa 
4 consumidores que se aoautellesa. 

PARIS, 14,rue tícs Beaux-ArLa, e na« pri;icipaü« f/iur/naĉ s. £ 

P u m i m s ó 

F u n d a d o e m 1 8 B O p o r 

G A E D 9 S O & C O M P . 
Mrtliraiucníos ll«atr*|ta(bir«s qne coram 

ALMEIÜI ITA—Cura a no.-rliéa climnlca ou recente c suas conse-
qüências. 

C A K D O S X N A - Cura lovcs, iiroiicbilrs, dores no peito, costas e lado. 
D U A R T I N A — C u r a a u: nia-thenia. anemia, rachittsmo, dyspep.sia c to-

dos cs iuconimodos do apparellio digestivo. 
CATDVVS CAHDO—Cura iiiolc-llasdocoraçitochcmonlioidesnuenle.s. 
S A N A SYFHi I .18—Cuia sypliilis, Ijniiiiialismo, rhcuniatisino .sypblli-

iico e neleslias da nellc e* couro càbelluilo. 
r/.v.V&UK E K A & I U I S 5 E 1'aclllla a dcntle.lo c tonillca a criança. 
; Z', O E i l í A Cura febre inlcriiiillenlcs (.sezf«'sou molcsliius). 
V ABT/. bTHKCA Cura a a limai liei editaria ou adquirida. 
11 8I.7Ax A Cora e pn-vine a tos-c coqueluclie. 
r <. iNS:or.AKTÍíA Cura a litbcieiilo.se pulmonar em i " e 2o grau. 
K A Í f A O l t l P P E Aborta a iulliicnza e cura eoustlpações com febre, 

I • e 'lutes MO corpo, i ni dous dias. 
£ ã S £ S C I A EENBDICTXNA—Cura dòr «to dentese ouvidos, em cinco 

ll.i.lllu-. 
V1TJÜ.1KUOT—Iteslauí dor da potenda sexual. 
EüLOi lJrCt tA—Auxi l ia o parlo, combate as colicas uteriuus e mais 

\ mc-Ií !a:.s ,!as piirturicnles. 
SA i ' ! AV tOE ,ES Cura a |f uroirla-a (i'loie . brancas). 
CAB-}OA A M E R I C A N A ltegulari>a a- evacuações C Coiniiatc os maus 

i i ilu.ilo purgautis. 
C P I U S I C O E H A S I l í S N S E Preserv:tivo da febre amarella e peste 

1 ub' ni«'a. 
Eíi l . í?/,MO D E AHN:. 'CA-Cura ta,lp,> contusOes, fileiras,• e unhas 

,.cc..vailas. 
C U I A Ü C H t E C P A I K I C O • Envia-se grátis a quem nol-o pedir. 

v, i í s "ra-stf 
A \ , I O C l l l i i n x i l » ! M V A < a i . \ 

A ' x o i l ( l a «.'in ea « i> «!i>s fa l>ei « . j i i i t «>s 

E u e c u ^ n t c s « o m prompt idao a mais 
E j j g e n i e e t . s o m c n e n t i a d e 

I - I O M l E O P A T H I A . 
cera i i i n i u p a e g i o i i i u l o s . 

o n t e a i l o p r o i l o t o s d o i i a s x a i i i i t u i j t i i l a v ^ O l e v a m n n o s s a u m r e * r<M|isli-a«Ii« — t ' M 
I t o . f i t c i u £i:iita<;«*>"«. 

Especllieo para aliorlar e 
curar a /«//« • « : « , COH.S/I;H!-
l ôrs, Tiissrs, t.'Hjili hx-lir, /-V-
í,rrn e todas as moléstias pro-
venientes dc resfriamentos. 

o legitimo Allium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pharmacias c cm 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rua Visconds de Inhaúma,,29 

I t io <!e J a n e i r o 

I i'lru, 1.1; i/e:»', S/fitou 

elda Cardoso & C o m p . 
2 9 , r t - i ü L B L v i s c o n d e o . c s I n í i a u m a , 2 9 - R i o d o J a n e i r o 

KANANGA o o J t f l d l 
RIQAUD 0 C" Perfum/f m 

PARIS I , rae f i v i t sae , • - W O f , 

> Extracto úe Kananga,ifíK2!z 
I tico perfume para o lenço. I 

I O m de Kananga, l í S A - f A q , , e ,M I 

, Sabonôte de Kananga, 

[ Pós de Kananga, srüSSSAJ 

Deposito em nas principaes Perfumaria»» 

Hambarg SüdameriKaniscas JLJampísclilftTahrbs Mhshtt 
Serlt*.r,o vçíví/j! ,v\li<i S2»>o» » ffainbiirtjo, e>n% tUalJt 

peto teto tia Prata, UaUia o íÀtbix 

Vapores n nuble 
A S U N C I O N , s de setembro I m i r í . » » * » » a. i t . 
P E R N A M B U C O 11 de setembro | T U C U M A N , ii dc sef<i®ro 

ü p i q u a U a t l a i u ã a 

Capt.. W. SCIIWEEIt 
saliirá, lio dia ; ;o Corrente, paia o 

Rio de Janeiro» Bahia, 
Liabfta( Rotterdame Haailiupg» 

esplendido paquete, no qual foram In t roJ iuUlMmaio . ' e<-
linos aperfeiçoamentos, otlereco aos srs. passagriRM «li to ln 
ir conforto possível. 

Este novo e es[ 
rala lodosas ulliinos í 
ns classes o maior courorlo JIOSÍ 

Os seus espaçosos e.modernos camarotes, liem cimo o; salBsi flaUloi i i 
maior elegância, sJo illunilaados e ventilados a eleelrleidade. 

A bordo deste paquete, lia medico c criada, assim como otutBfesiri p i l v 
gucr., e as passagens uc todas as classes Incluem vlulio de man, 
1 ' r e y o d a s p t s s a g e a s d e i l * o i a s s e p a r a M a k t i i t 3 " i { 

Pura fretes, passagens c mais informações, CO>H os ageatas l 

E. J0HN8T0N & G 
Rua do Commerciot 16—«obrado—l*auls 

mctliorcs pliai ia, drogarias da apitai e. loculi.iailcs do Estado de S. Paulo 

Gorcpagnie des Messageries Marfhmes 
( P a q u e b o t a - F o a t e F r a n ç a i s ) 

sAiitUAs i'An\ A KUnoivx 
Eiii "i de setembro A M A B 0 N E 
Em I'J de sMcmbro MJkMmLTiAtT 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

G J r í I L I 
Esperado de iiuenos-Aircs, sabira, no dia ii de agosto, para 

L i s b o a e B o r d e a u a c 
Tocando na B A H I A c P E R N A M B U C O 

l is paquetes ile-ta Companhia tèiu iumarolcs de luxo 0 <ialU('lore< e s. 
drices iims saiões e nos camarotes. Os serviços médicos, os atfQiéa^ieatii e 
0 vinho de mesa silo gratuitos. 

IMa Companhia cmilte bilhetes dc chamada, 
lista companhia, de r.rcòrdo com a «Itoyul Maii Steam _ 

e a .Pacllle Steam iNavigatlou Company., emiltirá bilhetes de 
clas-c, I" categoria, com direilo a Interromper a viagem ma 
1 podendo os sr.s. jiassagelros voltar em qualquer dos paqast 
paiihias. 

Para passar/eus c mais informações, com os agente» 

Antunes dos Santos & O. 
i ; n i S a n t o s — P r a ç a d a l t e p « H I « a t 1 

i : m S . P a u l o — U n a d o S . I l e u t o . U O - A 

1 P è j t í » Co: 
1 d e M s w e 

ÍSÍK1 

Company» 
'";cin du t« 

r porto 
três cora-

:i!KDUHY. 17 
í i inm ícccbldas hoje, duranten dia. 

.a ttio^So da Compiiuhla Paulista, 
nesta Cidade, üil.íiU'» saeea> de caté, sen-
do í2,'J0t) saceas despachada» para San-
tos e 7.50Ò saccas, para S. Paulo. 

5AKT0S, 17 
Dose, B$li00. 
Vflidns declaradas, 2U.OOO sacras. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 58.ÍS6 saceas. 
Entradas, desde o dia I o do me/., 

7VS.IKM) sacras. 
EnlLidas, desde o dia 1' dc julho, 

I.8&USIÍ saceas. 
Sldrk, i.II7.H12 sacras, 
àltdiíi, W.03U suecas. 

Ero cgual data do puno passado: 
Entradas nesta data, .Mi.mw saccas. 
Entradas desde o dia 1'' do niez, 

;»n.ni« sacens. 
Entradas desde o dia Io do me/, de 

julho, i. iãtMXKi saccas. 
Isloek, 'J.'i(i.0'i7 saccas. 
Vendas, 20.CU0 saccas. 
liase, assou. 

í ali Idas: 
Pura a Europa, l.".".R77. 
Paia os Eslados-lnldos, IÍI.18I. 
3uenos-Aires, :i.2.I:i. 
Montevidéo, —. 
Por cabotagem, iOo. 

fíifc I aldeado lioje: 
Patillsla, ;ii!.7(W saccas. 
3. Paulo, 1U.0J7 saccas. 
Campo Limpo, a">'.i saccas. 
Hlí /.. 1.IKI. 
Vurv, ;t.07l saccas. 
Total, 31.739. 

Mercado do Itio: 
Entradas, 1U.3H7 saccas. 
Eipbari|ue, 10.111 suecas. 
Jlfreado, calma. 

(CtittiTttcrcial Ttletjram £I«IYOIU'J 
SANTOS, 17 ( l i . i i m./ — Mercado, 

ostavel. 
Ioul ateragt, í!|tno. 
Cnami.-sailo, íiifWi. 
Ctnililo, li.'i|0i. 
SANTOS, 17 (1.30 I.) — .Mercado, 

líime. 
fitei/ ourfírjt, .">$1(10, 
Coniiiilshiirio, õ{0uu. 
1110, 17—Mercado, calmo. 
Condito, l i l [ l f i . 
Cale, lypo 7, HtHflO. 
Euljadasporealiolagem c barra den-

l."0,2.WO saccas. 
SANTOS, 17—Merendo, calmo. 
Ciod ait ratje, r>t'i00. 
Comn.lssarlo, S$i',üu. 
Papel 1 articular, l i :i|.12. 
üDlrades. 5H.Í3U íaeras. 
Sabidas, K3.70I saccas para a Eu-

1 opa, nos vapores Sun Xievlaa e Aiito-
i>ma. 

3lo(k : 1.188.213 saccas. 

J i s v l m e n t v d o c a f ó n a 
r o c a S a n a 

Icscarrcgadas em S. Pau-
lo 671 saccas 

Pesesrregadas em P. Cha-
ves 282 > 

Paldeadas em S. Paulo, 
para S. P. H .".730 » 

íaldeadas em Jundlahy, 
jara S. P. R 107 » 

Xotai . , . . . 6.810 

l i K U t U A tu: CAI 1: i:M 1(1 ui: AOOVH 
.Srcção aurorai/anil 

Cafc em carros l.riSi saccas 
Calf cm uriinuteus I .••!:( il.iaí 

Stcriiu Vlimiui 
Café em carros I.3IH saccas 
Café cm armazéns :i.2ii2 1.380 

«BERTURA OOS MERCADOS EX-
11./ í>CLIf;G& EM I / DE AGOSTO DE 

1904 
tCtmvcrciol Tdeijram Biimiuxt 

liAVilE, 17 o mercado abriu es-
tável. Haixa de i|t 11 ' .. Paru sei 111-
hro, 41'.'«; paru março, 13 ;i|l, 

IlAMIlPItCO, 17—(1 merendo abriu 
aputblco. Ilaixa dc a ' j. Para setem-
bro, 36; iiuii março, 37 l|i. 

LOKDHES, 17 —(1 mercado ubriu 
calmo. Ilaixa dc :t d.. Para setembro, 
36; para março, 37|U. 

NOVA-VtllÍK, 17 (2.031.)—0 merca-
do ubriu estável. Inalterado, a 3 pon-
to- mais baixo 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX -

1F/KGEIRCS EM IV DE AGObTO 
OE 1304 

IÍAVRE, 17 O mercado feclnm hon-
tem cotauuo-se: selciiibro, 'ii ,. marco. 
Ití. 

IIANBPRfiO. 17—0 mercado fechou 
hontem, cotundo-sc : seteiubro, 3 » i j i ; 
março, 37 3|i. 

LONDItES, 17 - 0 mercado fechou 
honteai eolondo-se: setembro, 3(i|3 : 
março, 38. 

M e r c a d c H d o c a i n h i o 
CA MA IIA SV.M11CAI. 

A Camara Svndicat dos Corretores 
aflixou lionteni as seguiules taludius: 

uo dias avista 

Londres . . . . l i 11 7 s 
Paris 7'.I3 H0I 
Hamburgo U<1 11112 
llulia si 12 
Portugal 383 
Nova-York i.liVi 
Solicríuios 2us'i<xi 

Extremos. 
Contra banqueiro-, 12 o 12 I 12 
Conlracaixa matriz 12 a l i I 32 

Em cguul da Ia do anno nassado: 
00 diís á vista 

Londres 12 11 7, s 
Paris 7113 S113 
Hamburgo 'Js| uni 
llalia 813 
Portugal :i7U 
Nova-York l. :»» i 
Soberanos HMfMtj 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 I 32 
Conlra caixa matriz 12 a 12 1/32 

Commuiiicaçõcs da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 17 (As 11.37) — Bancario, 12 
1/3»; particular, 12 i/10. 

Letras, a 12 t/li>. 
Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
Rio, 17 

i n e x c s d i v e i s ^ 

Hora» 

9.30 
11.00 
1.13 
4 . » 

Btineoi 
taram 

13 
12 d. 
12 d 
12 d. 
12 d. 

Bancos 
CUIHJ). 

12 
l [ l » 
i|tn 
I|I6 
I[I6 

Letras 

13 
t|32 

'/tetr. 
i|32 
lf )2 

Mercado 

Ap. esla. 
Paralvs. 
Estável 
Estável 

TIIA.N-.AUÇOKS l',t. isAOAs llll.\I":U 
1 ki tetra- do H. , s : 17-
30 idein. iilcm, . 
31 idem, idein, a 1,, 
20 idem, iiii 111, a I7S',IKI 

100 accõe. {io Itálico Colnmerciij e In-
llllslriu, a 33IIS 

Ml Idem, Idem. a 330jt 
(13 letras da I!. 1I1 Calupilla-, a 7Í-? 

U L T I M A S O r F S R T A S 
1 r.xnos rriiLiros Ven I. Comp. 

Apólices do Estado c\-
juro — PMíj 

• perues de 3 % 
CX-jlIIO — Ujljtf 

• perues de 3»:. 
imprc.stlmo dc 181)3 
(ao portudori — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
Iklllíj) 32IW íiVkí 

Idem, idem, juro 7'%.. 'J30S K.'>w 
Letra> tia Camara dc S. Paulo: 

I ' empréstimo — — 
3" empréstimo — sn.s 
i" empréstimo — — 
3" empréstimo — 
6° empréstimo --
7" empréstimo fio» sr-sViJ 
Letras da C. dc Santos 

(I" einissítoi HI.-3O0 
Idem idem (du 21* emis-

SÍIOI e\.juro — 
Idem idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem ila Cumaru de S. 

Sim,to — 72» 
Idem idem da 2-1 emis-

são 70$ 5 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 70» 7i '̂iuu 
Idem de Cumphus de 

xoos — íojs 
Letras da C. de Capl-

vury IUU* B3i» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das l'uliueiras . — — 
Idem da Cumaru de San-

ta Itita (1" série) . . , — — 
idem idem da 21 — — 
idem idem da Camara 

do itio Claro — 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 333$ 3i78 
Lavradores — ibra 
Credito Heul cart. hyp. :;<>i b( 
Idem com 20 "/» — — 
S. Puulo 107* to:,3 
Unl.lo de S. Puulo.... 403 3',s':i)J 
Comm. Italiano (uoml-

llut.i 22-"i4 203S 
Idem idem ao portador. 22á8 20íh 
Industrial Amparense. — 134 

ACÇÕES BE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — —' 
Alílarctica — Í23n 
E. de F.dc Araraqnara. 80S 7o« 
Industrial de S. Paolo — l l »3 
Est. Grapbico-SleidS.. — — 
Mae Itardy 32» — 
Vidraria Santa Maria.. 300$ 2308 
Lupton — -
Mechanlca 121» IKW 
Mogvana 2i » 2 ( i » 
idem, das novas 2V3-" 2i08 
Idem, c/40 "li ( i vbta) l i í s tOs 
Paulista 2i8t» i » :^ 
Idem, idem para o 1." 

dia de transferencia. — 2Vi#300 
Telepiioulea 1208 H28 
Agua Soperaris do Bra-

sil (iut.) — — 
Empresa Aguus e Ex-

gottos de lUb. Preto 3008 i m 

LETIIAS 1IYPOI liECAItlAS 
li. Cicililo lleal di1 li".. •!."•'< 
Idem í'" >'••% u 30 dias 
idem s '•„ .'iea V'.̂  
Idem ilc a .'loilias t>*t ÍH.i 
IluncoliiiriodeS. Paulo liiiy 3tii% M 
Idem, idem, ila 1' série — — 

lil-.IIKNTUHES 
Companhia I uilo So-

rorabaua t f série).. — 
llragaiitiua 
C". 1'uiiril 1'aiiiislaua. 1'tüâ — 

A.s>oCIAç\o i:O.M.M£UC1AI» 
l->fà como Inspeelor do me/, do 

a;;o.-ío o sr. Iv^yolo Pinolli e Gamlia. 
nirajo no CAI U EU SAXTUS 

A Associai;,Io Comiiierclal rcccbj 1 a 
tefulule tclc^iauima: 

SSMTIH, 17 
O merca lo abriu liojc com procura 

regular na ba-e li, KI por 10 k !o-. 
I '.\|iort n i l o r e e 

Itelac.lo ,f-. - c,. [,i ia,, i•,re, que |,a a-
ram diiTilo, IM IleeelB-il iria do Itcu-
ilas durante a -cmaiia lioda : 
I-'. ila llosa fiitiWIOO 
I:. ilavn iiKisiUii 
I. Wc.irll A 1' I7IS7IH 
II. 11. Pnna liam IZIO . . . 2">sl,Nl 
C. Ilervilb u " i l « l 
I' Metro;,,,le I»:Í.III 
l.ima ,«• ( 7í.'iin 
.1. Ma Mil. -es H4-,ill 
Comp. II. .1. Clara liuardia . 7s3í'i 
li. lioelze . . . . . . . tíutu 
Caliarcse A 1 3-2IH 
•I. Caseiro IÍS7.Ü 
I. Eilis Issii; 
II. Souza ,V I i - 17.1 
P. salllos A- II 1-1 l i 
J. Cale.-oll liMllil 
inversos 8.178 

l i t n d i i i . o a l u s l i s o n o i 
SANTOS, 17 
llceebcdoria : 

CsporlaçAo IU-.IOi.uIWi 
Impostos 8Sii'.'i:t 
Estampilhas 

Total. 
Caiu despachado 

« eniliucudo 
(saceas) 
(suecas) 

Em cguul data ile 1903 ; 

|ií.«S(dl 

1I:03UV>3 
2.12; 
3.111 

Heiideu , 
licsiiacliou-se 
Kmliaicou-se 

Alfaudegu; 
Papel 
Ouro 
Consumo 
EslumpiUias 

8:77'.ifi'.)7 
.lírio 

2n.7i'.l 

101:22'è-üi l 
320:31:1.1113 

2:í. i i l i l0 
3:2235100 

43i:807|39« 
V a l e s d e o u r o 

Taxas que vigoraram lioje pari va-
les de ouro da Alfândega: 

bondou Bank II 7|8 
Hiver Plaie Uank lt 7|.s-
Commercio e Industria, lt 7|S 
Manco Allem.1i>.., I I 7|8 
Taxa de cobrança 12 
Pauta semanal: 
Café bom, 1630. 
I l e e i s Í K - s d a Alfan<)r>i|n 

Requerimentos despachados houlem 
pela Inspcctoria: 

N. 17SIJ, de II. Pupo de Moraes, in-
forme a P seeçâo; V778, dc Rodoipho 
Bieliter A C., informe a 2* seeçíto; 
1777, dc Kratelli Martlnelli A C., ' in-
forme a 1' sceçío; 1776, dos meamos, 

alem; 17/2, dc Araújo Tavares ,v C., 
Idem; 1771, d" A. Tromani A- C., 
al io: i7 )l, de Jos,1 Cantei idem: 1031, 
dc li. Pinheiro, deferido, conforme o 
purcer; 4722. de II. Ernesto Cuima-
rães, aiiclorisí, o despacho livre de 
acc irdo com a verilicaçüo do confe-
iTiiie Antoiiio Augusto;" iò77, de llrle-
co!a A C., deferido, confóniic o pare-
cer n 1 pre.ença do conferenle pires 
ltiiutagues: ivsí, de Victor Breitaupt 
vV C., cerilllque-se o quo constar; 372K, 
ii>- \iiicric 1 Al. dos Santos, volte a 2 ' 
si c.-.i ,. para iulormar; 276S, de Fra-
111: M illnelli A- C., «íi baixa no ter-
na,: 4'» 13. de K. Mutnrazzo, faça-se a 
ractiiieai^o de nce/irdo eom o parecer; 
1737, de Liou A C., (cita a reclliica-
cílo da fuctura, vá ao conferenle Pires 
lioiiiiir.nies, ara que examine c in-
roriii.*; 1781, ile Wvsard Wilson .V C., 
juiit" a , proce o respectivo: 17!t,t, de 

Ml Pu di-i CacbotlC A C., cerlili-
i|i'"--'' 1110 haveudo inconveuieule; 
:;s|i, de Cgo Carrarest, in onne o 
conlereute Cusinao; 4787, d ' II. leia— 
com », de accéu ito com o parecer; 4783, 
dc rh""dor Wille A C., Informe 11 1" 
secc.lo; 47:'4. de F. S. Hanipsliirc A C... 
iilciii: ÍS42, dos mesmos, dirijam-sc ti 
luli'11'len 'Ia Municipal; 4701, ila Com-
panhia. Mechanlca e Importadora de S. 
Paulo, idem; 4787, de George W. I.11-
nor, idem: 478.'!, da Companhia I.upion, 
Idem: 47lii. de Cnstmlro de Lacerda, 
iirrhivc-sc com o respectivo processo, 
a vista ila iuformuçAo do conferent • 
Pires lloiiiingues; 4760, dc José Maria 
Ferreira, informe a 2* sceç.V»; 381:1, 
dc J. Dreyfus A C., satisfaçam a exi-
/eueia: íiiri. de Briccola A C., Infor-
me a I 1 secçAo: 1H0I, de Alexandre 
dc Miranda,' idem; (80o, dc C. I'. 
V,aluiu A t.., liasse nlo havendo In-
conveniente: 4/61, do governo do Es-
laiio ile S. Paulo, informe a 2' sec-
cão; 47'i7, ile Joio Jorge, Figueiredo 
A C.. idem; 47:17, de Zerrenner, liil-
iow >V C.. junte—e ao processo e vol-
ta, informado pela 1* sceç.to; 2823, dc 
Avelino Silva A C., sim, de accordo 
com as iuforiuuç/ies; 4711, de I. MI -
elicl A C., sutislcita a extgcneia da I • 
-cccSíi quanto ao sello do ibieumenlo, 
dè-sc a baixa requerida; 4341, de II 
Pupo de Moraes, como requer; 374H, 
<le lieiilo de Sousa A C., a vislu du 
iuforniuçlto, dé-se baixa 110 termo de 
respousaliilliindc: 4IW17, de Amazonas 
A Freire, dé-se a baixa requerida; 
ÍSS2, ile l„ Correia & César, sim, na 
forma requerida; 4737, de Pedro dos 
Saídos A C , altende-se eoin a presen-
ça do conferenle Carneiro; 4278, de 
Amazonas A Freire, dè-sc baixa 110 
termo d'- ri -poii-abilidade. 

COMMI SICAI/IES—N. 4786, do sr. Ita-
miru N. Bezerra, sobre despacho 11. 
26.141, dc ttodolpho Rlchter A C., 110 
conferenle Vulle, para informar, depois 
de veriliear; 474'J, do sr. Hamiro X. 
Ilezerra, obre despacho n. 271(13, de 
Alexandre de Miranda A C., informe 
a 1* seecilo. 

A v i s o s m a r i t i m o - s 
SAXTOS, 17 

Entradas: 
Vapor franeez ü» Alpes, prrieedenle 

ile (ienove, viagem 13 dias, i | 10 |„-
nelailas, carga vários gêneros, consl-
irnado a Antunes dos santos A C. 

Vapor inglez Mnijilalcna, procedente 
do Itio da Praia, viagem 4 dias, :tw.l 
toneladas, carga em transito, consi-
gnado a Wysard Wilson A C. 

Vapor iuglez Canoens, procedente de 
Livcrpool, vlag<Mn 2i dias, 2023 tone-

ladas. cace a vários generos, consigna-
do a F. S. Hanipsliirc A C. 

Vapor allemlto Antoiiina, p/ocedenle 
de IJucuos-Aircs, viagem i «lias, 2331 
toneladas, carga em transiP.', c u-l-
gliiido a F. .Marliuelli A C. 

Sabidas: 
Vapor ullcinfio San .Ve-oIas, para 

llumhtirio, com café'. 
Vapor Inglc/. Ma itlalr.na, par. a Eu-

ropa, em transito. 
Vapo.' nacional Marajó, para Ceará, 

com vários gêneros. 
Vapor al emito AntoUna, paia Üe-

uovu, com Cii V'. 
EMIlAlievcTiES ATIIACAIi -

Armazém 11. I. vapor iniciou d Ma-
rajá, vários ge icros u F. Pinio Ju-
n Ior. 

Armazém 11. S. vapor allemáo /;,•. -
cano, vários gêneros, a Jl. Monteiro I.. 
Cama. 

Armazém 11. 3. vapor allemílo San 
Ni rolas, com café, a M. Fernandes. 

Armazém 11. 6, vapor franeez I. 
Toitrrhon, com café', a P. Freitas. 

Armazém n. 7, vaporallemAoCu/o'/, 
vários generos, a A. Cunha J. Fer-
reira. 

Armazém 11. 8, vapor nacional C<1-
moim, sul, a T. Lopes. 

Armuxcm 11. t). vapor inglc/. C0111-
CIÍI/, com café', a A. Santos. 

Armazém 11. to, vapor auslrlnci 
Dana, com cati;. 

Armazém 11. 10, vapor ntlem.lo llall, 
vários generos. a M. Pinto 11. Tosta. 

Armazém 11. 12. vapor lyglez Allom, 
com carvíto, a J. Morim. 

Ao largo: 
Vapor franeez /as .i/,, vario- gê-

neros. 
iliale nacional l'.l'-mcnlc F, \urios 

generos. 
Iliatc nacional Smlo Anlonio, cm las-

tro. 
MOVIMENTO Dü PORTO 1)0 RU 

VAPOUES ESPEBADOS 
Triesle c c-rs. Moraria III 
Hamburgo e escs. /Viu; /.'. /•'(«.-

tlrricli in 
Livcrpool e e c . Orissa 22 
Rio da Prata, Chiii 2:1 

o ila Praia. Ori/a 2.', 
S lios, ll luiano 23 
iiamburgo e esrs., Tncaman 28 

v.veoHLs A SAilin 
ilainlairgo e escs., San Xicolas (2 

horas) 
Portos do norte, Ata.joas (10 lis.) 
lienova e Nápoles, I tnbriti 
Portos ilo Pacitico, Orism 
Nápoles e escs., ili/crie 
Bordéos e cses., Chiti 
Portos do norte, 1'lanrta 
Portos do sul, lialcUile 
Livcrpool e escs., licita 
Ilremcn e escs., Ilatlc .. 
Hamburgo e escs., Hehjrann 
Portos do norte, Mayanhno 

MOVIMENTO BO PORTO DE SANTOS 
VAPOUES ESPERADOS 

Buenos Aires, tlhill 22 
Rio da Prata, Berrivjner Kl Uran-

dt 
Nova-York, Trnnyson 
lienova, llio Amazonas 
Gênova. Attirilá 
Soutliamptoii. Hannbc 
Nápoles, La II,tia 

VAPORES A SAH1R 
ftordcaux, Chiti 
Hamburgo, Hrtyrano 
Bremeu. Ilatlc 
Triestc, Dana..,, 

24 

Barcelona, llcrcia/itcr l'l Grande, 24 
Iiuenos-Aircs, itio Amazonas 28 
Dueuos-Alres, Danttlic 30 
Rn •uus-AIrc.*, Ailinla :i0 
Nova-4 ork, '/'eion/soií 30 
Nápoles, /.,< /'lata 31 

A l n i i i i o a t a s 
ÍAMOS 

ftt/iotrs cnlfiidos 
Vapor franeez l.a Alpes, enlrudoeiu 

17 do correnb : 
He Marselha : 
BC, I c\. pelles, n Imarlc A C. ; 

EFI, 2 cxs. dito, a E. Fnharle A Ir-
iii.lo ; MC, 1 c\. illla, a Manatlghello 
A C.: 4 I. I dita, a Sasbeek A I1111A0 ; 
ss. 40 clinpns pholograplilcas.n Sotllzc 
A Sluck; Erlco, 30 cxs. armas, 8 cxs. 
munições, a ordem; Escalieilo, 133 
barcas chumbo, a J. Dreyfus A C.; 
Buprul, .Vi c\s. verinouih, a Dupral, 
lrm'10 A C.: BC, ÍINI exs. dilo, a Zer-
remicr, Blliovv A C.; AC, 46 exs. mo-
saicos, 10 cxs. louca: Ri., 600 exs. la-
drilbos, a ordem: fellreiro, 26000 le-
llius; Al. 30 c\s. ditas vidro, n Acchl-
les Isolla; JBC: tm) cxs. vermoutli, 1 
dlla amostras oleo, a .1. Dreyfus A C.; 
Guedes, tinas queijos, a Peicira Coil-
tlnlii) A IrniAojCCC, 100 cxs. ver-
moulli, a C. Cosia A C.;PSC. 300 di-
tas batatas; LM, ItfNi dilas; 162 triân-
gulo. .',1*1 dibis; A TC, 230 dlbis; SMC, 
10 ditas espirito perfumado, I caixa 
árido lartarieo, I c. carbonato, a Cos-
ta Gomes A C., I cx. espirito, I dlla 
cápsulas metal. I barril cogliuc, ao 
mesmo: Cruzeiro, tu exs. agua mine-
ral, u J. Almirante A C.: GW. 6 tlilas 
placas photogruphlcns, I dita papel di-
to, a ordem. 

lie Gênova : 
Gnllusl, 311 barris vinho: GB, I c. 

amostras, a Pirol.i A Mueehlorlatli; 
JIIC, 30 cs., alhos, a .1. Dreylus A C.. 
F.1IC. 23 cs. ditos, a F. Matarazzo A 
C.; FPC, 120 cs. manteiga: G, i bar-
ris queijos; lellreiro, 1 pacote amos-
tras, a F. P. Cariione A C.; RltC. 31 
bitris peixe, a llarros, llosa A C.; 
IlitS, l c. iiiqiermeaveis; GC, 4 cs. te-
cidos, ÍI lt. Mavera Soturlio; lellreiro, 
1 liord.ilezas vinho, a ordem: GCF. 103 
liarris vinho; 40 c«. dilo, 30 cs. ver-
moutli, a Frulelli Giovine; SiW, 2 cs. 
tecidos ulgodão, a Th. Wille A C.; 
JIG, I fardo dito; AM, :ül rs. azeite, a 
Alfredo Malevotlo; PDFV, I e. impres-
sos, a F. Vallardl; NPC, 10 tinas quei-
jos; 10 vis. conservas; VC, 8 liarris 
peixe, li vis conservas, 2 C-. legumes, 
a ordem: GC. in liarris queijos, a Gam-
bá A C.: FPC, 31» ditos vinho, a F. 
Papini A C.; ABC, 10 cs. cllrato; 3 
c-, quinquilharias, e Morclll A Moue-
-I: GC, in bordalezas vinho, a Curiós 
Gtorgi; lellreiro, .V) cs. leite conden-
sado, a Lotireuco Martins: diversas, 
lol liarris vinho; CZ, 10 es. cereja", 
13 JS. eoaserras, 990 cs. vinho, l e. 
recliiiiie-, I c. amostras vinho, lU) cs. 
vcrni..:3 l|2l»,rds.viulio,aCocilolriiiAo: 
IICC, 6 barris azeite, 23 fardos lios 
IA, 23 dilos lios algodAo, a R. Crespl 
A C.; CTR. 7 caixas peixe, 2 caixas 
conservas, A ordem. Lellreiro, 'ai cai-
xas leite, a S. Santos A C.; liF, 23 
caixas azeite, a F. I'. Cariione A C.; 
Cl, 30 caixas dito, a F. Martlnelli A 
C.; 4TC. 23 caixas dito, a Araújo Ta-
vares A C.: SEI), 6 barris cblorureto, 
20 Volumes feridas, i barris sulfato, a 
ordem; I I volumes tecidos, 7 volumes 
fios, | caixa acccssorios, I caixa |ieca 
m içiiinas, á ordem: ABC, 30 caixas 
cllrato, U Fnlebi Giaiinini AC.; FPCC, 
30 saeeos arroz, á or.lem: KFZ, I e. 
ehapeos, a Fagundes A C.; FPC, 10 bor-

dalezas vinho, a F. 
10 dilas, a Gamlia & 
a Antônio Luceliesl; 
20 ditos, a E. Picorl 
Manari A Sealol»; H 
Dorai; D .Vi caixas 
A Angcrani; SM, <1 
I caixa dito, a F. II 
20 Imrdalczas vinho, a 
AR. 31 ditas, 10 caixas 
nedeiti vtliljo; 2 ralxat 
mesmo; FGC, 60 cahUi 
chi Glauoiut A 0.; VO, 
vinho, 17 Calvas dito, • 
lianini; APZ, 13 dita»; • 
lezas vinho, a PraMB 
Dupral, 10 ditas, SO 
prat, Irm.lo; NPF, T> 
nho, 30 caixas dito, a 
EP, 23 Imrflalczas vtnlfc, 
ADIC, 20 dilas, i> A. ~ 
JGC, 1XI ditas; CB, 1 
bogi A C.; AC, 100 
A C. 

ICneom 

SEI), I c. diversos, a « , 1 
Itcgoli Crespl, l dita, a r 
A C, 

Be Malaga : 

A C.; GC' 
\10 ditas, 
ailos; EP, 

ditas, a 
(tfts a Ü. 
1 Deflue 
s vinho, 
: C.; FR, 

A c.; 
a Be-

sas, ao 
1, a FaJ-
dalezas 
Io CriS-
liorda-

111 A C.; 
6, a bu-

vl-
(Snaresl; 
1 mesmo; 

m t t * A C.: 
a P. Gam-

Ãnlrcottl 

1'Aequa; 
li t.irs-pl 

MC. 1 c. conlendo aMMcO 
JE, 4 U M < nocl Calena; 

Juaii Espinar. 
De Madeira: 
Jlli, II vols. azeite, 

gurs ; CPVC, 23 es, 
Vialina A C.; LC, 70 
lia A C. 

De Valenela: 
TH, 28 3 vinho, a TlQqttMO 

IAM, 20 cs. azeite, acs m » > 

mel A C.; l.ettrelro, 
ditos, AV, 200 vols. 
dem. 

. a Ma-
viulio, a 

Rodrt-
a C. P. 

Ito, a Lcu> 

treiro, 211 liarris vtntio, a A. 
ro, • Oto5. 

« • I r » » , 

A C. | 
os; Lel< 

Trom» 
iCC, 2» 
a o^ 

Cntrudu em Vapor iuglez CaiHoen, 
17, de Novu-VoriC; 

IIP, !2 cs. linha ali 
Puiilvlo: PSBL, 13 c». 
Mamar,' l.siisc, II 
Stoltz; SSIISC, 2 calx 
Slollz: SW, 100 Inbos 
Meehunlea e lm|i,,rtad«Jfe 
Io: JFF, 4 fardos juta, 4 
lllllow A C.; JFA, 9M 
vAo. A <S. Paulo Rali 
Ci.S, 3 barris whisky, a 
AO, 30 barris artigo» * 
voliKues arames p ira 
Marinoni; GNC, i w ra 
cia Nogueira A C ; dl 
1 es. rslUarla, a Vi 
C.; IISSC, 17 cs. artlgM 
dem; s 111, 973 rolos 
pallhiu Mechanlca o 
S. Paulo: SPA, 10 cs. 
vis. artigos lavatorio. 1» tolumes 
tigos ferragens d l IL I—, i OT'l' 
F. 4 exs. algodito, a K. fesUc A 
CYC, 4 fardos .ili/otOo 
\ illela A «;.: II. 2 fi ' 
ordem ; IIIIC-IIC, 3 
Moraes, Hurchard A C 
fcrrugeus a Liou A Ç.; 
moinhos ile café', á ~ 
nica Importadora de 
versas marcas, 100 V™. 
burricas oxido de fV toJ t f * ? - a r ' iR ° í 
de borracha, a MiedonS * C--, • 
cxs. maebinisaios panlMJea de ru 
péos, a A. Sclirit/meyer i 
vols. ferragens para vols-

., a i . 
txirri-

V 
raqimra Kaitway t's*mp.; 
artigos ile [KHTPlIaaa^fc 
14 diversos artigos « 
Fuchs A C-; SC, I CL. 
cha a B. SiomcndO. 

úü aí Éi t - i 


